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PREFACIO 
DA SEGUNDA EDIÇÃO 

Esta segunda ed ição da Pequena Ifistoria do 
Brazil por perguntas e respostas, o autor a publica 
debaixo da n'lais grata satisfação que lhe causou 
a noticia de haver a sua obrinha merecido a in­
signe honra de ser appr·ovada pelo Conselho Supe­
rior da Instrucção Publica. Foi lambem animado 
a ernprehendel-a pelo lisonjeiro acolhimento que 
ella obteve junto dos Srs. Professores e Directores 
de Collegios, a quem se deve o grande resultado 
de se ter em poucos annos esgotado a primeira 
edição, que foi do dez mil exemplares. 

Taes faveres , de que o autor confessa sincera­
mente não set cmdor, mas que provavelmente lhe 
grangeou o ser a obrinl1a escripta com clareza, e 
de uma maneira adaptada á capacidade das crian­
ças, são para elle novo incentivo para que empre­
g·ue todos os esforÇos e o mais aturado e escrupu­
loso cuidado na execução <los trabalhos escolas­
ticos que tem entre mãos, com que espera poder 
prestar algum serviço á sua patría, e para os quaes 
pede desde já a benevolencia dos Srs. Professores 
e Directores de collegios. 

Pariz, a 2 de Junho de 1880. 

Dr. Joaquim Maria de Lacerda. 



O S. Rapluwl, nm·io po•·tugucz do xvr seculo 
(segundo o modelo existente na escola naval 

de Lisboa). 



PRO LOGO 
DA PRESENTE EDIÇÃO 

A extraordinaria rapidez com que se esgotou a 

primeira edição desta obra por rnitn preparada 

para a Lioraria Francisco Alves, é prova evidente 

da aceitação que etla mereceu do pubfico, não só 

pela conservação do melhodo do aulot', como pelo• 

melhoramentos e acçrescimos nella introduzidos. 

igual favor espero que 1nerecerá' esta edição, que 

vae augmentada até L5 de Novembro de tgo6. 

L. L. FEnNANDES PJNIIElRO 





Padl'i1o, C! ll e os Por-tu guer.es co llocavnm 
nas tCJTas (!UC iam descobrJndo. 

DIVISÃO DA HISTORIA DO BRAZIL 

A Jii slQ1'ia. do B1~azil póde·sc dividi1· em 7 pe1·iodos, a 
saber : 

1 o Periodo - Desde o seu descobrimento até o do­
mínio h ospanhol (1 500-1 580). 

20 Pel'iodo- O Bl'azil debaixo do dominio hespanhol 
(1580-16~ 0) . 

3o Pe1·iodo - Desde a HestaUJ·açiio de Portugal até a 
cheg-ada da fam ília t·ea\ ao Br·azil (16'<0-1808). 

fto Periodo - Desde a chegada da familia real até a 
ind ependencia do Brazil (1808-18:<2). 

5o P eríodo - Reinado de D. Pedro I (1822- 1831)._ 

6° Pe~iodo- Reinado de D. Pedi'O li (1831-1889). 

7• Período- Republica (1889-1906). 



PEDRO' Af.,VARE$ CABRAL 

Monumeoto in;.lugurado uo Rio de Janeiro por occasião d~ 
lV centenario da descoberta do Brazil 



OESCOBRIM'E!";TO DO BRAZ:IL 

PERIODO I 

DESDE O DESCOBRIMENTO DO BRAZIL ATE O 
DOMINIO HESPANHOL {1500-1580) 

Descobrimento do Bt>azil 

P. Por quem foi descoberto o Bra~Jl? 

11 

R. O Brazil foi descoberto pelo almirante 
portnguez Pedro Alvares Cabral. 

P. Quando teve lugar este descobrimento? 
R Teve lugar a 22 de Abril de 1500, reinando 

em Portugal el-rei D. Ma­
nuel. 

p. O que deu occasião 
a este notavel acon/eci­
mento? 

R. O descobrimento do 
Brazil fGli üm clfeilo do 
acaso. Na\'egava Cabra l 
para a India, quando, 
para evitar as calmarias 
da costa d'Africa, afas­
to u-se tanto d' ella, que 

Ca.b1·a.l. 
Segundo uma pintura 

existente em Lisboa. 



DI!:SCOUUlMENTO DO ORAZIL 
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veio a avistar do lado do Occidente uma terra 
desconhecida. 

P. Que nome recebeu a 11ova terra descoberta 
por Cabral? 

R. Cabral deu á nova terra o nome de V era­
Cru'{, que depois foi mudado no' de Terra da 
Santa-Cru;,, e mais tarde substituído pelo nome 
aclual de Bra:r.il. 

P. D'onde se derivou este nome de B1·a::r.il? 
R. O nome de Brazil derivou-se da grande 

abundancia que na terra havia de páo Bra~il, 
cxcellente para a tinturaria, cuja côr vermelha 
se parece muito com a da bra::r.a. 

P. Em que ponto da costa fimdeou Cabral? 
R. Cabral, depois de descobrir o monte Pas­

c!wa.l (1), foi fundear na enseada de Porto-Se­
guro, onde se demorou alguns dias, _seguindo 
depois para a India. 

P. Que se passou de notavel em Porto-Seguro? 
R. Cabral tomou ahi posse da nova terra 

para a corôa de Portugal; e o guardião francis­
cano frei Henrique de Coimbra celebrou no 
domingo da Paschoela a primeira Missa que 
se disse no Brazil. 

(1) O monte Paschoal foi o primeiro ponto da costa do 
BJ•uzil que Cabral avist.ou : foi assim chamado por ter 
sido descoberto no oitavario da Paschoa. 



POVOS INDICENAS DO "BRAZIL 

Povos indigenas do Brazll 

P. Que popos habitaPão o Bratil na epocha 
do seu descobrimento? 

R. O Brazil era habitado por mais de cem 
tribus ou nações de Indios selvagens. 

P. Qual era a priucipal d'essas nações de 
lndios? 

Ar rllns e a.do m os dos lndios. 

R. A principal era a nação dos Tupis, que 
dominava em gmnde extensào do liltoral, e se 
dividia em muitas tribus distinctas. 

P . Nomeai alg umas das t'ribus mais impor­
tanies? 

R. As ldbus mais importantes erão : os Ta­
moios, no estado do Rio de Janeiro ; os Carij6s, 



POVOS INDIGENAS DO BRAZIL !5 

entre·Santos e Rio-Grande do Sul; os Tupinam­
bás e os Tupiniquins, no estado da Bahia; os 
Cahetés e os Tabaya>"es, em Pernambuco; os 
Pit-:Jgoares, na Parahyba e Rio-Grande do 
Norte. 

P. Quaes erão as outras principaes nações in­
dígenas? 

Ustensilios e instrumentos dÓP. Indios. 

R. Notavão"se ainda: a dos Tapuias, no Norte 
do Brazil, que contava muitas tribus sendo a 
dos Aymorés a mais feroz; a dos Goytaca'{eS, 
que occupava parte dos estados do Rio"de-Ja­
neiro e de Minas; a dos GuayanaJtes, nas pla­
nicies de Piratininga (S. Paulo); a dos Guaycu­
nís, indios cavalleiros. no estado de Matto­
Grosso ; etc. 



16 POVOS INDIGI!NAS DO BRAZIL 

P. Quaes et·áo os usos e costumes caracteris­
ticos d'essas tribus selvagens? 

R. Vivião errantes; :mdavão em nudez qnasi 
completa, trazendo apenas enfeites de peunas 
de varias côr·es; alimenlavão-se da caça, d:.t 

Taba india. 

pesc:.t, de frucl:.ts e raizes; gucncavão-se de 
continuo umas ás outras; e, antropóphagas 
qnasi todas, devoravão os prisioneiros. 

P. De que annas se servião os Indios do Bra;;_il? 
R. As principaes armas erão o arco e a flecha, 

que manejavão com admiravel destr·eza, e a 
maça ou dava, feita de páo durissimo e pesado, 
a que chamavão tacape. 
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P. Que religião projessavão os Indios do Bra~ 
til e quaes erão os seus sace1·dotes? 

R. Póde-se dizer que os Indios do Brazil não 
tinhão religião ou cullo algum. Seus pagés erão 
pretendidos feiticeiros e adev1nhadores, que vi­
vião retirados em palhoças e em grutas, e exer­
cião immenso imperio nos animos dos selva­
gens. 

Primeiras explorações da costa do BrazU 

P. Que jef{ el-1·ei D. Manuel quando soube da 
descoberta do Bra:(il? 

R. El-rei D. Manuel mandou duas expedições 
explorar o liltorat: a primeira, em 1501, sob o 
commando de Gonçalo Coelho; a outra, em 
1503, as ordens de Christovão Jacques, vindo 
em ambas como pilol6 o famoso Amcrico Ves­
pucci, que deu seu nome a America. 

P. Que expedição foi enviada ao Bra:r.il no 
reinado seguinte? 

R. I'. João III, filho e SLlccessor de D. Ma­
nuel, expedio em 1526 Christovão Jacques com 
uma esquadra de (i navios para guardar a costa 
do Braz i] contra os estl·angeiros, que vinhão nhi 
fazer carregamentos de pão brazil. 

P. Não fundou Cfn·istoJ•áo Jacques alguma 
feitoria na costa do Bra-:;il? 
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R. Christovão .Tacques fundou em Pernam­
buco a feitvria de Itamaracá, que mais tarde 
cahio em poder dos Francezes, mas roi-lhes 
Jogo retomada. 

P. Que commissão confiou ef-,-ei D. João lll a 

Martim Affonso de Sou\a? 
R. Martim Affonso de Souza partio de Lisboa 

em 1530, com uma esquadra de cinco velas para 
dar principio á colonisação do Brazil, e impedir 
que os Francezes ou outra qualquer nação ahi 
fundassem estabelecimentos. 

P. Que praticou Martim Affonso de Sow;:a 
digno de me11ção? 

R. Martim Affonso de Souza aprisionou Ires 
navios francezes na altura do cabo de S. Agos­
tinho, e seguindo para o Sul, percorreu toda a 
costa até o Rio da Prata sem encontrar nenhum 
estabelecimento de Hespànhóes. 

P. Que colonias fundou Martim Affonso de 
Sou{a? 

R. Voltando do Hio da Prata, Martim Affonso 
ele Souza fundou na bahia de Santos a colonia 
de S. Vicente, e dez leguas para o mte1·ior a de 
Piratininga. que foi origem da cidade ele S. 
Paulo (1532). 
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Aventuras de Dfogo Alvares e de Ramalho 

P. Que naufragio nzemot·ave/ se deu em 1510? 
R. Em 1510 naufragou nos baixios ao Norte 

da Bahia de Todos os Santos um navio porlu­
guez; os nauti'agos que se pudérão salvar, forão 
devorados pelos Tupinambás. 

P. Não escapou 11enhum a tão triste so1·te? 
R. Só um escapou, que foi Diogo Alvares 

Corrêa. 
P. Que feií. elle pm·a que os Tupinambás o 

poupassem? 
R. Matando um dia Diogo Alvares um pas­

saro á vista dos selvagens com a espingarda 
que salvára de bordo, cheios de terror come­
çárão elles a gritar : Caramurú I Caramurzí! 
nome por que ficou elle sendo conhecido. 

P. Que significa a palavra Caramut·ú? 
R. Quer dizer homem de fogo, filho do trovão. 
P. Como f1·atárão depois os indígenas a Diogo 

i\ lz,ares? 
P. Os principaes chefes dos Tupiuamb:is 

presL<it·ão obecliencia a Diogo Alvares, e lhe 
ofterecêrão suas filhas por esposas. 

P. Onde fixou CaramUI'IÍ sua residencia? 
R. Caramurú fixou sua residencia no logar 

onde depois fo' fundada Vil/a- velha. 
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P. Não voltou Caramurzí 'nunca mazs a 
Europa? 

R. Sim embarcou-se com sua mulher, a 
famosa Paraguasszí, em um navio francez que 
aportára a Bahia. 

P, Que acolhimento encontrárão eltes em 
França? 

R, Forão bem recebidos na côrle de Henrique 
I!, e Paraguassú foi então baptizada com o 
nome de Catharina. 

P. Que fe'í_ depois CaramuriÍ? 
H, Não podendo ir a Portugal, Caramurú en­

viou a D. João III inl'onnaçõcs de suas aven­
tm·as, e voltou a Bahia. 

P. Que aventuras succedêt·ão a João Ramalho? 
H. Havendo naufragado na costa de S. Paulo, 

leve João Ramalho a felicidade de agradar a 
Tibi1·eçá, chefe dos Guayanazes, que lhe deu 
sua filha em casamento. 

P. Que serviços prcstárão Caramurzí e Ra­
malho aos Pm·tugue:;es? 

R. Caramurú e Ramalho ajudárão muito aos 
Portuguezes na grande obra da co[onização do 
Brazil. 

Divisão do Brazil em capitanias (1534). 

P. Que fe:;_ el-1·ei D. Jo:io III para coloni~ar o 
Bra,il? 
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R. D. João lli dividia o Brazil em capitanias 
heredilarias de quarenta, cincoenta e mais 
leguas de costa. 

P. A quemforão dadas essas capitanias? 
R. Essas capitanias farão dadas a vassallos 

benemeritos com a obrigação de c1·earem n'ellas 
esta])elecimentos permanentes á sua custa. 

P. Quantas capitanias farão creadas no B1·a­
;ril? 

H. Farão creadas doze capitanias, mas só se 
sabem os nomes de dez, a saber: S. Vicente, 
S. Amaro, Pm·ahyba-do-Sul, Espirito-Smrlo, 
Por/o-Seguro, lllréos, Bahia de Todos-os-Santos, 
Pernambuco, Ceará e Maranhão. · 

Historia da fundação das capitanias · 

P. Que sorte teve a capitania de S. Vicente? 
R. A capitania de S. Vicente foi uma das que 

mais prosperárão. 
P. Quem foi o donatario da capitania de S. 

Vicente? 
H. Foi Martim Affonso de Souza. 
P. Que {e{ elle para a prosperidade da capi­

tania? 
H. Tendo concluído alliança com Tibireçá, 

chefe dos Guayanazes, Martim Affonso de Souza 
fez alli plantar as primeiras ca1mas de assucl).r, 
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que vierão da ilha da Madcirá, e criou o pri­
meiro gado, de sorte que foi da capitania de 
S. Vicente que as outras se abastecêrão. 

P. Que len·itorios abrangia a capitania de 
S. Amm·o? 

R. A capitania de S. Amaro compunha-se 
de dous senhorios muito afastados um do outro, 
com dons estabelecimentos, um na ilha de S. 

Amm·o, proxima a S. Vicente, e o outro na ilha 
de Itamaracá, na costa de Pernambuco. 

P. Quem foi o donatario da capitania de 
S. Amaro? 

H. Foi Pero Lopes de Souza, irmão de Mar­
tim Affonso de Souza, donatario da capitania 
de S. Vicente. 

P. Que successo obteve Pero Lopes na sua 
empre{a? 

R. Pera Lopes de Souza não foi feliz na sua 
empreza. Voltou para Portugal, deixando para 
administrar a sua capitania a Gonçalo All"onso 
em S. Amaro, e a João Gonçalves em Itama­
racá, e pereceu em um naufragio perto de Ma­
dagascar, quando voltava da India. 
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P. Que sor-te teve a capitania da Par-ahyba 
do Sul? 

R. Esla capitania foi uma das que uão vin­
gàrão. 

Antiga povoação da Pal'aliyiJa. 

P . Quem foi o 'rlo•tatario da capilauia da Pa-
•·ahyba do Sul? 

H. Foi Pedro de Góes da Silveira. 
P. Que aconteceu a este donatario? 
R. Depois de cinco annos de guerra com os 

Goy·acazes, Pedro de Góes da Silveira vio-se 
forçado a evacuar a capitania. 
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P. Como se fundou a capitania do Espírito­
Santo? 

R. Vasco Fernandes Coutinho, seu donatario, 
trouxe n1uilos colonos, contando-se en Ire elles 
varios fidalgos, e fundou, n'uma bahia ao Norte 
do Rio de Janeiro, a villa de Nossa Senhora 
da Victoria. 

P. Porque lhe derão este nome de Nossa Se­
nhora da Victoria? 

R. Derão-lhe o nome de Nossa Senhora da 
Vicloria em razão das victorias alcançadas 
sobre os Goylacazes. 

P. Quem foi o donalal'io da capitania de 
Porto-Segw·o? 

R. Foi Pedro de Campos Tourinho. 
P . Que sorte coube á capitania ' de Porto­

Segw·o? 
R. A capitania de Porto-Seguro foi uma das 

que prospet·árão. 
P Como se houve o donatario com os indí­

genas? 
R. Pedro de Campos Tourinho ti·avou eela­

çõcs amigaveis com os Tupiniquins, e distri­
buio-os em povoações, nas quaes introduzia a 
policia e os costumes europêos. 
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P. Quem foi o donatario da capitania dos 
llh~os? 

R. Foi Jorge de Figueiredo Corrêa. 
P. A quem encarregou este donatm·io de to­

mar conta da capitania? 

Chegada dos pt·imeiros colonos. - Os Ilbeos. 

R. Jorge de Figueiredo Corrêa encarregou de 
tomar conta da sua capitania ao hespanhol 
Francisco Romero, para não perder o emprego 
que exercia em Portugal de escrivão da fazenda. 
• P. Por·que não prosperou a capitania dos 
Ilhéos? 

R. A capitania dos llhéos não prosperou, 
por ter-se indisposto Romero com os colonos. 
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P. Quent foi o donatario da capitania da 
Bahia de Todos-os-Santos? • 

R. Foi Francisco Pereii·a Coutinho, que se 
havia anteriormente distinguido nas guerras da 
Judia. 

Peninsula de ltapagipe em 1M9 (Bal.lia de Todos os San~os). 

P. Oude se estabeleceu este donatario? 
R. Coutinho veiu estabelecer-se na Villa-Ve­

lha, onde residia Diogo Alvares (o Caramurú.) 
P. Como tratárão os Tupinambás a Cozlti­

nho? 
H. Praticando os colonos toda a sorte de vio­

lencias e rapinas, os Tupinambás, depois de 
longa e encarniçada guerra, obl'igárão o dona­
tario a refugiar-se na capitania dos Ilhéos com 
todos os seus, inclusive Caramurú. 
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P. Mostrárão-se os Tupinambás por muito 
tempo lzostís aos Portugue'{eS ? 

R. Não; sentindo logo a falta de certos arti­
gos eumpêos, os Tupinamhás fizerão a paz com 
Coutinho. 

P. Que fer_ então o donatm·io? 
R. Coutinho embarcou-se para a Bahia; mas, 

naufragando na ilha de Itaparica, elle e os seus 
perecêrão ás mãos dos Tupinambás (1547). 

P. N áo escapou nenhum dos naufragas a esta 
carnificina ? 

R. Caramm·ú e alguns de seus companheiros 
farão respeitados pelos selvagens, e voltárão a 
residir na Villa-Velha. 

P. Que foi feito da capitania por mol·te de 
Coutinho? 

R. Por morte de , Coutinho a . capitania da 
Bahia de Todos-os-Santos reverteu á corôa de 
Portugal. 

P. Como se fundou a capitania de Pernam­
buco? 

R. Duarte Coelho Pereira, seu donatario, fun­
dou o seu primeiro estabelecimento em O linda. 

P. Foi elle bem succedido na sua empre:ta? 
R. Sim; a capitania de Pernambuco foi de 

todas a que mais floresceu e prosperou. 
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P. Como se houve Coelho Pe•·eira com os indí­
genas? 

R. Teve que sustentar porfiada guerra com 
os Cal1etés, e sahio triumphante com o auxilio 
dos Tabayares, seus alliados. 

P. Quem foi o donatario da capitania do 
Ceará? 

R. Foi Antonio Cardozo de Barros, mas não 
consta que fizesse empenho algum para colo­
nizar a sua capitania. 

P. Quem foi o donatai"Ío da capitania do Ma­
ranhão? 

R. A capitania do Maranhão, a maior de lo- ' 
das, foi doada ao celebre historiador João de 
Barros, que se associou con1 Fernando Alvares 
de Andrade e Ayres qa Cunha. 

P. Que 'succedeu á gran.de expedição que elles 
mandárão para coloniJ(ar a capitania do Ma­
ranhão? 

R. A expedição que elles mandárão perdeu­
se, ao chegar ao Brazil, em uns baixios, pere-. 
cendo quasi loda a gente. 

Primeiro governador geral do Brazil (1548-1553) 

P. Quem foi o primeiro governador ge•·al do 
Bra{il? 
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R. O primeiro governador geral do Brazil foi 
Thomc de Souz'a, que já se illuslrara nas guer­
ras da Africa e da India. 

P. Que •·a-t6es levárão el-rei D. João J!I a 
crear um governo ge•·al 110 B•·a!(il? 

R. D. João IH creou um governo geral, afim 
que os colonos das diversas capitanias, reu­
nindo seus esforços em roda de um poder 
director, podessem conter os selvagens e mal­
lograr qualquer tentativa das outras nações eu­
ropéas contra o Brazil. 

P. Quando veio Thomé de Sou-ta para o 
Bra1_il? . 

R. Thomé de Souza partio de Lisboa a 2 de 
Fevereiro, e chegou a Bahia a 29 de Março de 
1549 com 6 navios, trazendo muitas famílias, 
600 homens de armas e 400 degradados. 

P. Que missionarios vie•·áo em companhia de 
·Thomé de Sou1_a? 

R. Com Thomé de Souza vierão 6 Jesuilas (1)' 

(1) A 01·dem dos Jesuilas ou Companhia de Jesus foi 
fundada em 1537 por S. lgnacio de Loyola, e tem por fim 
a salvação das almas e a maior gloria de Deos. Extincta 
em 1773 pelo papa Clemente XIV, foi restabelecida em 
1814 po1· Pio VII. Deu á Egreja muitos c grandes santos : 
S. Jgnacio de Loyola, S. Francisco Xavier, S. Francisco 
de B01•ja, S. Luiz Gonzaga, S. Estanisláo Kostka, S. Fran-
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os primeiros que aportárão á America trazendo 
por superior ao P. Manuel da Nobrega. 

P. Que fe\ Caramurú á chegada do gover-
1lador geral? 

R. Caramurú veio logo prestar obediencia a 
Thomé de Souza e assegurar-lhe a amizade dos 
Tupinambás. 

P. Que cidade fundou Tf10mé de Sou\a no 
Bmijil? 

R. Thomé de Souza fundou com o auxilio 
dos Tupinambás a cidade de S. Salva.d01·, em 
uma altura escarpada pouco distante da praia 
e da Villa-Velha. 

P. Como progredia a cidade de S. S6<lvador? 
R. A cidade nascente progredio r-apidamente 

com os soccorros que vierão da meb·opolc. 
Entre os edificios mais importantes notava-se 
o collcgio dos J esui tas. 

P. Que fe~ Thomé de Soui(a depois de fun­
dada a cidade de S. Sa/Mdo,-? 

R. Visitou depois as capitanias do Sul, in­
speccionando as suas fodificações e regulando 
a administraÇão da justiça. 

cisco Regis, S. Francisco de Jeronymo, o B. João de 
Brito (portuguez), o B. Pedl'o Canisio, o B. João Be•·clt­
roans, o B. Pedro Clave!', o B. Afi"onso H.odrigues, o B. 
Bobola, varios Santos ~fai'Lyrcs do Japão, 0S 1.t0 Martyres 
do Brazil1 etc. 



SERVIÇOS PnES'tADOR PELOS JESUITAS 3:f 

Servi~os prestados pelos Jesultas 

P. Que serviços prestárão os Jesuítas no Bra­
~il '! 

R. Desde sua chegada empregárão-se os Je­
suítas com incansavel zelo na conversão e clvi­
lisação dos Indios. 

P. Que obstaculos encontrárão elles n' essa em­
vre:;;a? 

R. Os Jesuitas tiverão que lutar, não só com 
immensos obslaculos da parte dos selvagens, 
cuja inclinação para a antropophagia era quasi 
invencivel ; mas sobretudo contra a cobiça e 
lascivia dos çolonos Portuguezes. 

P. Que maldades praticavão pois os colonos'! 
R. Os colonos reduzião á escravidão os po­

bres indígenas, e lomavão-lhes as mulheres c 
as filhas. 

P. Que resultados obtiverão os Jesuítas de 
seus trabalhos apostolicos? 

R. Á força de paciencia e com o exemplo de 
uma vida edificante e desinteressada, conse­
guirão os Jesuítas converter varias tribus, extir­
pando d'ellas os seus usos abominaveis. 

P. Além da cathe,cher.e dos Jndios, em que se 
pccupavão ainda esses r_elosos missionarios '! 

R. Os Jesuítas occupavão-se tambem em cor-
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rigir a immoralidade dos colonos, e em ins­
tr·uil-os ·na religião e na pratica das virtudes 
c)lristãs. Abrirão lambem excellentes collegios 
para instrucção da mocidade. 

Segundo governador geral do Brazil (1S53-1558) 

P. Quem succedeu a Thonté de Sou~a no go­
verno geral do BraJ(il '? 

R. A Thomé de Souza succedeu Duarte da 
Costa em 1553. 

P. Como veio acompanhado Duarte da Costa? 
R. Vierão com Duarte da Costa 16 Jesuítas, 

entre os quaes se notava José de Anchieta, 
destinado a ser o Apostolo e o Thaumaturgo do 
Brazil. 

P. De que commissão foi eucarregado o P. 

O padre .à..LLC..Ilieta. 

Anchieta? · 
R. O padre An­

chieta foi encarrega­
do da fundação de 
um collegio nas pla­
nícies de Piratininga. 

P. Que nome foi 
dado ao collegio de 
Piratininga? 

R. Sendo fundado 
no dia da conversão 
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de São Paulo (25 de Janeiro de 1554), o coll~gio 
tomou o nome d'este Apostolo, cujo nome se 
estendeu mais tarde á cidade alli fundada e a 
toda a capitania. 

P. Que per·seguição soffreu o novo collegio? 
R. Os Jesuitas, protectores constantes dos 

Indios, virão-se logo perseguidos pelos Mame­
lucos (1). 

P. Que .fi'{erão estes malfeitores aos Jesuitas? 
R . Os Mamelucos, excitando varias tribus, 

atacárão o collegio de S. Paulo; forão porêm 
repellidos pelos Indios convertidos, a quem o 
P. Anchieta fizera pegar em armas. 

P. Como p1·ocedeu o go11ernadm· ge>·al a res· 
peito d'estes aggressores? 

R. Duarte da Costa mostrou-se pouco severo 
com os aggressores, o que originou serias desa­
venças entre elle e D. Pedro FernRndes Sar­
dinha, primeit·o bispo da Bahia. 

P. Que fez ajillal este p•·elado? 

(1) Erão a~sim chamados os mestiços descendentes 
das raças portugueza e indigen a. Erão elles os maiores 
inimigos dos Indios , que elles capturavão para os virem 
vender aos colonos, indo procurai-os até no Paraguay, 
nas tranquillas Reducçõcs dos J esuitas, os quaes, pa·ra 
1·echaçar tão formidaveis inimigos, virão-se obrigados a 
exercitar nas armas os pobres lndios, que <i'antes s6 se 
occupavão na cultura de seus campos. 

2 
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R. D. Pedro Fernandes Sardinha embarcou­
se para Portugal, afim de pedü- pmvidencias a 
el-rei. 

P. Que catástmphe succedeu a este bispo? 
R. Naufragando entre os rios S. Francisco e 

lHalança llo to bispo da l l ahia e d e seus companllCll'OS. 

Cururipe, o bispo e toda a tripolação do n avio 
farão devorados pelos Cahelés (1556). 

P. Que out1·o facto importante se deu no go­
verno de Duarte da Costa? 

R. Foi no governo de Duarte da Costa que o 
calvinista francez Nicoláo Durand de Villega­
gnon levantou o forte de Coligny n'uma ilha 
da bahia do Rio de Janeiro, que ainda conserva 
o nome do seu fundador (1555). 
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P. Quando falleceu el-rei D. João !!I, e quem 
lhe succedeu no th7'0no de Portugal? 

R. D. João ill falleceu em :1557, e succedeu­
lhe o seu neto D. Sebastião, que apenas contava 
3 annos de idade, tomando as redeas do go­
verno como regente sua avó a rainha D. Catha­
rina d' Austria. 

Terceiro governador geral do Brru:il (1558-1572) 

P. Quem foi o 3o governàdor geral do 
Bra'{il? 

R. O 3o governador geral do Brazil foi Mem de 
Sá, que succedeu a Duarte da Costa em 1548. 

P. De que o incumbia o governo portuguq ? 
R. O governo portugLleZ incumbia a Mem de 

Sá de expulsar os Francezes da bahia do Rio 
de Janeiro. 

P. Como deu elle cumprimento a esta ordem? 
R. Mem de Sá partio da Bahia para o Rio de 

Janeiro em 1560, e lendo recebido os reforços 
que o padre Nobrega fôra buscar em S. Vicente, 
atacou e tomou o forte ele Coligny, que elle 
mandou demolir. 

P. Que outro triumpho alcançou Mem de Sá? 
R. De volta a Bahia, Mem de Sá ·marchou 

contra os Aymorés, que assola vão as capitanias 
dos Ilhéos e de Porto-Seguro, destroçou-os em 
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varios combates, obrigando-os a retirarem-se 
muito para o interior (1561). 

P . Que uova luta surgia por esse mesmo tempo 
120 Sul do BrarJl? 

R. Os Tamoios, senh01·es de todo o paiz entre 
o Rio de Janeiro e S. Vicente, formá1·ào uma 
formidavel confederação contra as colonias 
portuguezas. 

P . Como se sahfrão os Tamoios n'essa em preta? 
R. Os Tamoios forào repellidos no ataque da 

villa de S. Paulo pelos Indios convertidos sob 
o commanclo do celebre Tibireçá. 

P. Farão os Tamoios batidos nos out•·os pon­
tos? 

R. Não; os Tamois furão victoriosos em São 
Vicente e na capitania do Espirilo-Santo, onde 
morreu combatendo Fernão de S>\, fi lho do 
goven1ador geral. 

P. De que maneil-a aca 0ou esta po1jiada 
guerra? 

R. Tinhào-se reunido todas as tribus dos Ta­
moios para um. ataque geral, quando os padres 
Nobrega e Anchieta, cheios de zelo e patriotis­
mo, forão ler com os selvagens, e após longos 
padecimentos e provações de todo genero, con­
seguirão fazer a paz com elles (1563). 

P. Que çJUfl·as calamidades pesárão por esse 
mes1110 ,te_l~l}'O sobre a Bahia? 
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R. A epidemia das bexigas e depois a fome 
causárão immcnsos estragos nos colonos e nos 
Indios domesticados, que em grande numero 
fugirão para os matos. 

P. Que fe{ o governo portugue{ ao receber a 
noticia da pa:;. concluída com os Tamoios r 

R. O governo portuguez resolveu então fun­
dar uma colonia na bahia do Rio de Janeiro, 
e expulsar d'ahi os Francezes. 

P. N á o tinl!ão já elles sido expulsos d' ahi por 
Mem de Sái' 

R. Mem de Sá não fizera 1riais que desalojar os 
Francezes da ilha de Villegagnon; fortifidrão-se 
porêm elles no continente e tornárão 3 occupar 
a ilha apenas os Portuguezes se havião retirado. 

P. Quem foi encarregado de expulsar os Fran­
cqes da bahia do Rio de Janeiro? 

R. Foi encarregado d'esta empreza Estacio 
de Sá, sobrinho do governador geral. 

P. Quando chegou Estacio de Sá ao Rio de 
Janeiro? 

R. Em Março de 1565 desembarcou Estacio 
de Sá no porto do Rio de Janeiro, junto ao 
Pão d'Assucar, com as forças que trouxera de 
Portugal e as que foi possivel reunir nas di­
versas capitanias. 

P. Que 1·esistencia encontrou Estacio de Sá da 
parte dos Francq_es? 
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R. Erão os Francezes tão superiores em forças, 
que osPortuguezes por muito mais de um anuo 
apenas poderão manter-se em suas fortificações. 

P. Como forão emjim os France~es expulsos 
da bahia do Rio de Janeiro? 

R. Tendo chegado afinal o governador geral 
com reforços a 18 de Janeiro de 1567, farão 
dous dias depois investidas e tomadas todas as 
posições dos Francczcs (1). 

P. Que perda sensível sojjrb·ão os Portu­
gue~es n' esse ataque? 

H. A victoria custou a vida a muitos bravos, 
entre oub·os a Eslacio de Sá, que foi ferido no 
rosto por uma flecha. 

P. Depois d'esta assignalada victoria que fez 
e governadm· geral? 

R. Lançou Mem de Sá os fundamentos da 
cidade de S. Sebastião, assim chamada por tet· 
sido no dia deste glorioso mm·Lyr que se alcan­
çou a victoria (20 de Janeiro de 1567). 

P. Quem foi o primeiro governador da nova 
cidade? 

R. O primeiro governador da cidade de S. 
Sebastião ou Hio de Janeiro foi Salvador Corrêa 
de Sá, sobrinho de Mem de Sá. 

(1) Erão estas o forte de U1·açumi1·i , levantado segundo 
uns no continente, segundo outros na ilha de Villega­
gnon; e o Corto de Paranapucuy. na ilha do Governador. 
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Fim tragico de D. Luiz de Vasconcellos (f570) 

P. Quem .foi nomeado pm·a succeder aMem de 
Sá no governo geral do B1·a1il? 

O nomeado para succcder a Mcm de Sá foi 
D. Luiz de Vasconcellos. 

P. Que .fim tragico teve este governador ge1·af? 
R. Vinha Vasconcellos to~ar posse do seu 

cargo, acompanhado de quarenta religiosos da 
Companhia de Jesus, quando a sua frota foi 
atacada pelos corsarios protestantes Jacques 
Sore e João Capdeville. Vasconcellos morreu 
combatendo, e os Jesuílas forão martyrisados 
(1570) : são estes os 40 Martyres do Brazil bea­
tificados por Pio IX. 

Divisão do Brazil em dous governos {1 572-t577) 

P. Que alte1·ação foi feita na administração 
do Bra~il depois da mm·te de D. Lui!{ de Vascon­
cellos i' 

Á vista dos rapidos progressos da colonia, 
resolveu a córte de Lisboa dividir o Brazil em 
dous governos geraes distinctos. 

P. Quaes (o1·ão as sédes dos dous go•'e1·nos 
geraes? 

R. A cidade da Bahia ficou sendo a séde do 



40 DIVISÃO DO BRAZIL EM DOUS GOVERNOS 

governo do Norte, e a cidade do Rio de Janeiro 
a sécle elo governo do Sul. 

P. Que territorios comp1·ehendia o gove1·no do 
Sul? 

R. O governo do Sul comprehendia todas as 
capitanias do Sul a começar da de Porto­
Seguro. 

P. Quem j01·ão os dous governado1·es-geraes? 
R. Os dons governadores geraes farão Luiz de 

Brito, do governo do Norte, e o Dr. Antonio 
Salema, do governo do Sul. 

P. Como procedeu o D,-. Salema com os indí­
genas? 

R. O Dr. Antonio Salema exterminou quasi 
inteiramente a nação dos Tamoios, e obrigou os 
Tupinambás a fugirem para os sertões da 
Bahia. 

P. Para onde depois emigrárão estes selva­
gens? 

R. Vendo-se perseguidos por toda a parte, os 
Tupinambás emigrarão para o Norte e se esla­
helecêrão na margem meridional do Amazo­
nas. 

P. Quando formou de novo o Bra:,_il um só g o­
vel"no gera 1 ? 

R. Em 1577 o governo do Rio de Janeiro foi 
de novo subordinado ao goverqo da Bahia. 
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Quinto governador geral. O Brazil passa para o 
dominio hespanhol (1.578-f580) 

P . Quem foi o 5" governador geral do Bra.'{il? 
R. O 5" governador geral foi Lourenço da 

Veiga, que succedeu em 1578 a Luiz de Brito. 
P. Que calamidade aconteceu á monarchia 

poi·Lugueza 110 goven10 de Low·enço da Veiga? 
R. Foi no primeiro anno da administração de 

Lourenço da Veiga qtie se deu na Africa a ba­
talha de A lquacer-quibir, na qual pereceu el-rei 
D. Sebastião com a flôr da nobreza porlugueza 

· (4 de Agosto de 1578). 
P. Quem succedeu no th1·ono a el-rei D. Sebas· 

tião? 
R. A el-rei D. Sebastião succedeu o velho 

cardeal infante D. Henrique, que morreu em 
pl"incipios de 1580. 

P. Quem succedeu a este cardeal-1·ei no tlzrono 
de Portugal? 

R. Ao cardeal D. Henrique succedeu Philippe 
II, rei de Hespanha, que foi acclamado rei de 
Portugal nas côrtes de Thomar (1580), passando 
assim o Brazil e as demais colonias portuguezas 
para o domínio hespanhol. 
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TABOA CHRONOLOGICA DO PRIMEIRO PERIODO 

REIS DE PORTUGAL 

11i95-1521. - D. Manuel o Ventm·oso. 
1521-1557. - D . João III, filho de D. Manuel. 
1557-1578, - D. Sebastião, neto de D. João UI. 
1578-1580. - O cardeal D. Henrique, tio de D. Sebas-

tião e irmão de D. João III. 

GOVERNADORES GEI\AES DO llRAZIL 

15lo~-1553. - 1• Thomé de Souza. 
1553-1558. - 2• Duarte da Costa. 
1558-1572. - 3• Mem de Sá. 
1572-15?7. - 4o Luiz de Brito. 
1578-1581. - 5• Lourenço da Veiga. 

PRINCIPAES ACONTEC IMENTOS 

·1500. Descobrimento do Bmzil por Cabral. 
1510. - Naufragia e aventuras de Garamurú. 
'1530. ~ Expedição de M:u·tim Alfonso de Souza. 
1532 . - Fundação das co I. de S. Vicente e Pü·aLinioga. 
1 53t~. - Divisão do Brazil em capitanias. 
1547. - Morte tragica de Francisco Pereira Coutinho. 
1549. - Fundação da cidade de S. Salvadot' ou Bahia. 
155lo. Fundação do collegio de S. Paulo por Anchieta. 
1555. - Conslrucção do f. de Colígny }>OI' Villegagnon. 
1560. - 'fornada do forte de Coligny por Mem de Sá. 
1563. - Paz celebJ•ada com os Tamoios. 
1567. - Ex:pulsào dos Francezes do Hio de Janeiro (20 

Jan.); fundaçflo da cidade de S. Sebastião. 
1570. - Morte tragica de D. Luiz de Vasconcellos. 
1572·1577.- O Brazil dividido em dous governos geraes. 
1578. - Batalha de Alcacer.quihir e morte del-rei D. 

Sebastião. 
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PERIODO li 

O BRAZIL DEBAIXO DO DOMINIO HESPANHOL 
(1580-1640) 

Estado do Brazil em 1680 

P . Qual e1·a o estado do Bra~il quando 
passou para o domínio hespanhol? 
· R. O Brazil tinha feito progressos conside­

raveis nos 80 annos decorridos depois do seu 
descobrimento : a cidade da Bahia contava já 
cerca de 10,000 habitantes. 

P. Como p>·osperava a capitania de Pernam­
buco? 

R. Pernambuco apresentava um aspecto mui 
florescente, devido sobretudo á cultura da· 
canna de assucar, cujos engenhos não erão 
menos de 66. 

P. Como prog1·edia a capitania de S. Vicente? 
R. A villa d'este nome ia em decadencia; mas 

em compensação pmsperavão a villa de S. Paulo 
e a de Santos, que era o seu principal porto. 
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P. Qual era o estado das outras capitanias 9 

R. As outras capitanias apresentavão um as­
pecto pouco animador, á excepção porém do 
Rio de Janeiro, que, pela fertilidade do sólo e 
vantajosa situação da sua magnifica babia, 
promellia já um brilhante futuro. 

Alcacer da Doa Vista em Pernambuco. 

P. Que me di'[ eis das tribus indigenas '? Eráo 
ainda ellas fo1·midaveis aos Pol"lugue:r_es '? 

R. Á excepção dos Aymorés e dos Guayana­
zes, as demais tribus selvagens estabelecidas na 
costa desde Pernambuco até S. Vicente, linhão 
sido exterminadas ou submettidas, ou r·epelli­
das para os sertões do interior·. 
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Sexto governador geral (1583-1591) 

P. Quem succedeu a Lourenço da Veiga no 
goHerno ge1·al do Bra1_il? 

R. A Lourenço da Veiga succedeu em 1583 
Manuel Telles Barreto, que foi o pl'imeiro go-. 
vernador geral nomeado por Philippe li. 

P. Que occo1·reu de notavel durante a admi­
nistração de Telles Ban·eto ? 

R. Na administração de Telles Barreto come· 
çà,rão as depredações dos corsarios inglezes na 
costa do Brazil, por achar-se a Hespanha em 
guerra com a Inglaterra, e teve lugar a con­
quista e colonisação da Parahyba (1586). 

P. Em que anno falleceu Telles Barreto, e 
quem lhe succedeu no poder? 

R. Telles Barreto falleceu em 1587, e succe-. 
deu-lhe um governo interino que durou quatro 
annos. 

P. Que occorreu de notavel durante esse 
governo interino ? 

R. Em 1588 chegou ü Bahia uma expedição 
ingleza, sob o commando de Roberto Wilhrin­
gton. 

P. Que hostilidades p1·aticát·ão os Ingie{es ~ 
R. Depois de assolarem o Reconeavo, tentà­

rão os Inglezes apoderar-se da cidade da Bahia; 
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mas forão repellidos, graças á energia do jesuíta 
Christovão de Gouvêa, que fez pegar em armas 
aos Indios coavertidos. · 

Setimo governador geral 

P. Quemjoi o 7" governador geral do Bra'{il ? 
· R. O 7" governador geral foi D. Francisco de 

Souza, C(l.le veio render o governo interino em 
1591. 

Tra.nsmig rações pal'a ns m\no.s. 

P. Que projectos trmJa D. F•·ancisco de 
Sou:ta'? 

R. D. Francisco de Souza veio com esperan­
ças de encontrar as minas de pmla descobertas 
por um certo Roberio Dias. 
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P. Quem era pois este Roberib Dias? 
R. Roberio Dias era um descendente de Cara­

murú, que tinha ido a Madl"id offerecer a Phi­
lippe li o descobrimento de ricas minas de 
prata, com a condição de lhe ser conferido o 
titulo de marquez das Minas. 

P. Concedeu-lhe o monm·cha esta mercê? 
R. Não lhe foi concedido o que requeria, e 

Roberio resentido levou para a sepultura o seu 
segredo. 

P. Que succedeu de importante no governo de 
D. Francisco de Souza? 

P. No governo de D. Francisco de Souza 
tiverão lugar a expedição do cmsario inglez 
Caveudish contra S. Vicente e Espirito-Santo 
(1591), e a dos iuglezes Lancaster e Venner 
contra Pernambuco (1595). 

P. Que fq Cavendish? 
R. Thomaz Cavendish surprendeLJ os habi­

tantes de Santos a ouvir Missa, e como estes de 
noite tivessem fugido para o interior com sQas 
riquezas, por se terem entregado os Ingl!'zes 
aos excessos da intemperança, mandoLt Caven-· 
dish incendiar S. Vicente, e fez-se ao mar. 

P. Que aconteceu depois ao corsario inglq? 
R. Sendo arrojado por um temJJoral á costa 

de Santos, Cavendish perdelJ 25 homens que 
ali desembarcárão, e seguio para o Espírito-
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Santo, donde sendo repellido vigorosamente, 
afastou-se do Brazil. 

P. Que façanhas praticárão os outros dous 
corsarios iugle1es, Laucaster e Venner? 

R. Reunindo as suas forças, James Lancaster 
e João Venner apoderárão-se do Recife, d'onde 
parlírão carregados de despojos, havendo po­
rém perdido gmncle parte de sua gente em uma 
emboscada. 

P. Que outro facto impo1·taute succedeu no 
governo de D. Francisco de Sowra? 

R. Neste governo teve lugar a conquista e 
colonisação do Rio-Grande ele Norte (1597). 

Sucl!'.eS"Jores de D, Francisc.o de Souza 

P. Quem succedeu a D. F1·ancisco de Sou:ta 
como gove1'11adm· geral do Brazil? 
· R. A D. Francisco de Souza succedeu Diogo 
Botelho, qu.e tomou posse em 1602. 

P. Por quem foi no, meado Diogo Botelho? 
R. Diogo Botelho foi nomeado por Phi­

lippe 111', que sncccdêra en 1598 a seu pai Phi­
lippe II nos thronos de Hespanha e Portugal. 

P. Que facto notavel se deu no governo de 
Diogo Bote/ ho? 

R. Os Aymorés, que assolavão as capitanias 
dos Ilhéos e de Porto-Seguro, farão pacificados 
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e convertidos pelo jesuíta Domingos Rodri­
gues. 

P. Quem succedeu a Diogo Botelho no governo 
geral do Bra1_il? 

R. A Diogo Botelho succedeu D. Diogo de 
Menezes, em 1608. 

P. Que occorreu de notavel ,,no governo de 
D. Diogo de Meue'{es? 

R. O governo de D. Diogo de Menezes foi 
assignalado pela creação do primeiro tribunal 
da Relação do Brazil m\ cidade da Bahia em 
1609, pela colonisação do Ceará em 1610, e 
pelo estabelecimento dos Francezes na ilha do 
Maranhão em 1612. 

P. Quem foi o 10° governado1· ge1·al do 
Bra,a? 

R. O 10° governador geral foi Gaspar de 
Souza, que tomou posse em 1612. 

P. Quaes jorão os factos notaveis que assigua­
lárão o governo de Gaspar de Sou'{ a? 

R. Os factos mais notaveis do governo de 
Gaspar de Souza farão : a expulsão dos Fran­
cezes da ilha do Maranhão por Jeronymo de 
Albuquerque e Alexandre de Moura (1615); , e 
a conquista do Pará e fundação da cidade de 
Belem (1616). 

P. Quem foi o successor de Gaspar de Sou1_a? 
R. A Gaspar de Souza succedeu · em · 1617 
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D. Luiz de Souza, filho de D. Francisco de 
Souza, 7o governador geral. 

P. Que alteração se je:{ então na administ1·a­
ção do B1·a:{il? 

R. Philippe IV, que succedera em 1621 a seu 
pai Philippe III nos lhronos de Hespanha e 
Portugal, formou das capitanias do Pará, Ma­
ranhão e Ceará um governo á parte, a que 
chamou Estado do Maranhão (1621). 

Tomada da Bahia pelos Hollandezes 

P. Quem foi o successor de D. Lui;r_ de Sou:{a 
no governo geral do Bra:{il? 

R. A D. Luiz de Souza succedeu em 1622 
Diogo de Mendonça Furtado. 

P. Que occorreu de particular uo gove1·no de 
Mendonça Furtado? 

R. Achando-se a Hespanha em guen-a com a 
Hollanda, foi a Bahia tomada sem resislcncia 
por uma esquadra hollandeza ao commando de 
Jacob Willckens, e o governadm· geral feito 
prisioneiro (10 de Maio de 1624). 

P. Quem veio succeder a Diogo de Mendonça 
Furtado? 

· R. A Mendonça Furtado succcdeu Malhias 
de Albuquerque, governador de Pernambuco. 

P. Que fe'{ a córte de Madrid, quando soube 
.ia tomada da Bahia pelos H ollanàe~es? 
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R. A côrle de Madrid, acordando-se emfim do 
seu lethargo, expedia uma grande armada com 
12,000 homens de desembarque, sob as ordens 

.do almirante hespanhol D. F1·adique de Toledo. 

Plant~ ela Ballia 1625. 

P. Que triumpho obteve este almil·aute? 
R. D. Fradique de Tolcdo obrigou os Hollan­

dezes a capitular e farão elles conduzidos a 
Europa em navios fornecidos pelo almirante 
para este fim (Maio de 1625). 

P. Que fe~ depois D. z,' radique de Toledo? 
R. D. Fradique de Toledo entregou depois o 

governo a D. Francisco de Moura Rolim (14• go­
vernador geral), e regressou para a Europa. 



52 OCCUPAÇÂO DE PP.RNAUBUCO PELOS IIOLLANDEZES 

Occupação de Pernambuco pelos Hollandezes 
11 680-1 654) 

P. Quem succedeu .a D. Francisco de Mou1·a 
Rolim? 

R. A D. Francisco àe Moura Rolim succedeu 
em 1626 mago Luiz de Oliveira, 15° governa­
dor geral. 

P. Que aconteceu logo no principio do go11erno . 
de Diogo Luit de Olh,eira? 

R. O almirante hollandez Pedro Heyn entrou 
duas vezes no porto da Bahia, onde Iom ou mui­
tos navios mercantes, e assolou o Reconcavo. 

P. Que occorreu de noflwel no anno 1630? 
R. No dia 14 de Fevcreim de 1630 appareceu 

diante de Olinda uma grande frota hollandeza 
de 70 velas, ll·azendo 6,000 homens de desem­
barque. 
' P. Comofoi tomada O/inda pelos Hollande;;.es? 

R. Emquanto os navios inimigos enlrelinhiio 
as baterias da cosia, o general hollandez Weer­
denburg desembarcou con1 3,000 homens no 
Páo Amarello, e, seguindo por terra, apoderou­
se de Olinda no dia 16 de Fevereiro. 

P. Que .fe\ o geneml portugue{ depois da 
tomada de Olinda pelos Hollande,es? 

R. Mathias d (.o Albuquerque, governador de 
Pernambuco, vendo que não podia defendei· o 
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Recife pelo terror que se apoderara dos seus, 
póz fogo aos armazens e aos navios ancorados 
no porto, e retirou-se para a outra margem do 
rio Capiberibe. · 

Pernambuco. - O Recife. 

P. Quanto tempo dzwou o domínio lzollande{ 
no Braril 5' 

R. O dominio hollandez no Brazil durou 24 
annos, desde 1630 até 1654. 

P. Que posição occupou Matlzias de A lbu­
querque? 

R. Mathias - de Albuquerque fortificou-se a 
uma legua do Recife no m-raial do Bom Jesus> 
d'onde os Hollandezes debalde tentárão desa-
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lojal-o; e com as famosas guerrilhas conheci­
das pelo nome de companhias de emboscada 
impedio que o inimigo se internasse no paiz. 

P. Que providencias tomou então a côt·te de 
Madrid? 

R. Tendo sido informada que se aprestava 
em Hollanda uma grande expedição contra o 
BrazH, a côrte de Madrid mandou para defen­
dei-o uma poderosa armada sob o commando 
de D. Antonio Oquendo. 

P. Onde se encontrárão as duas a1·madas, e a 
qual das partes coube a :victoria? 

R. As duas armadas encontrárão-se ao norte 
da Bahia, e a victoria, que foi muilo disputada, 
coube afinal aos Hespanhóes (1631). 

P. Como pereceu o almirante hollandet_? 
R. O bravo almirante Adrião Pater, vendo a 

sua náo incendiada, atirou-se ao mar envolto 
no seu pavilhão exclamando : « O oceano é a 
unica sepultura digna de um almirante batavo. ll 

P. Quefe;;_ Oqueudo depois da sua vict01·ia? 
R. Oquendo desembarcou 700 homens sob 

as ordens do conde Bagnuolo, e regressou para 
a Europa. Os Hollandezes entretanto, julgando 
o rt'forço muito mais consideravel, incendiárão 
Olinda e conceulrárão-se no Recife. 

P. Quem e•·a Calabm·, e que serviços presto• 
elle aos Hollande'{es? 
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R. O desertor Domingos Fernandes Calabar 
era um homen1 de côr, natural de Pernambuco, 
<JUe conhecia perfeitamente todo o territorio da 
capitania; guiados por seus conselhos, recobrá­
rão os Hollandezes o seu primeiro ascendente. 

P. Que victorias alcmlçárão os Ho/lande{es 
em 1632? 

R. Os Hollandezes sorprendêrão e saqueárão 
a villa de Iguarassú, e tomárão o rorte do Rio 
Fonnoso, que lhes oppoz a mais heroica resis­
tencia. 

P. Que reve{es sojjrêrãô os Hollande{es em 
1633 ? 

R. Por conselho de Calabar, atacárão os 
Hollandezes em 1633 o campo de Bom Jesus; 
mas forão repellidos, perecendo na acção o 
seu chefe Rembach. Sigismundo van Schoppe, 
que succedeu a este no commaudo, foi lambem 
repellido em um segundo ataque contra o 
mesmo campo. 

P. Mas em compensação d'estes reveFs, que 
cottquista ji;,_e1·ão os Hollandeõ(_es em ji11s de 
1633? 

R. Os Hollandezes tamárão em fins de 1633 
o forte do Rio Grande do Norte, ficando assim 
senhores d'esta capitania. 

P. Para onde dirigírao os Hollandeõ(_es os seus 
esforços em 1634? 



56 OCCUPAÇAO D~ PERNAMBUCO PELOS IIOLLANDEZE5 

R. Os Hollandczcs conquislárão em 1634 a 
Parabyba. 

P. Como correu a gue1-ra com os Hollande;es 
~1~? . 

R. Em 1635 o campo do Bom Jesus e o forte 
de Nar.m·eth, que crào os unicos pontos que 
ainda restavão aos Portuguezes em Pernam­
buco, tiverão de capitular. 

P. Que Je{ então o general pot·tuguer. Mathias 
de Albuquerque? 

R. Mathias de Albuquerque evacuou então 
a capitania e retirou-se para as Alagoas, acom­
panhado de 8,000 emigrantes. 

P. Que fim veiu a te1· o perfido Calabar? 
R. De caminho para as Alagoas, Mathias de 

Albuquet·que tomou a villa de Porto-Calvo, e 
fez prisioneiro a Calabar, que foi condemnado 
á forca. 

P. Quem succedeu a Mathias de Albuquerque 
no comrnaudo do exercito de Pet·nambuco? 

R. Succedeu-lhe no commando D. Luiz de 
Rojas y B01ja, que trouxe de Europa um re­
forço de 1, 700 homens. 

P. Que desgt·aça aconteceu a este general? 
R. Tomando logo a oiTensiva, D. Luiz de RojaJ 

y Botja foi batido e pereceu na batalha (1636). 
P. Que plano de campanha seguia o seu sue­

cessar? 
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R. O conde Bagnuolo que snccedeu a Rojas 
y BOlja,fortificou-se no Porto-Calvo, e começou 
uma guerra de emboscadas e guerrilhas, na qual 
se distinguirão o chefe índio Camarão e o preto 
Henrique Dias. 

P. Quem foi o novo governado,·lwllande~ que 
chegou a Pernambuco em 1637 ? 

R. Em 1637 chegou a Pernambuco o prín­
cipe João .. Mauricio, conde de Nassau, com um 
poderoso reforço. 

P. Qual foi o prímeí1·o cuidado do conde de 
Nassau? 

R .. O primeiro cuidado do conde de Nassau 
foi atacar Porto-Calvo. que capitulou depois de 
renhida batalha, retirando-se o conde Bagnuolo 
com seu exercito para a Bahia. 

P. Como se sahío o conde de Nassau na Sl,la 
expedição contra a Bahia em 1638? 

R. Em Abril de 1638 o conde de Nassan 
appareceu na Bahia com uma armada de 40 na­
vios e muita tropa de desembarque, e pôz 
cerco á praça, mas o conde Bagnuolo, que 
acudira em seu auxilio, obrig~u-o a levantar o 
cerco e regressar para Pernambuco com gran­
des perdas. 

P. Quem ern então governador geral do 
Bra~il? 

R. Era então governador geral Pedro da 
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Silva, depois conde de S. Lourenço, que 
tomár·a posse do governo em 1635. 

P. Que je:{ a côt·te de Madrid, quando chegou 
a noticia da audaciosa tentativa de Nassau 
confl·a a Bahia? 

R. A córte de Madrid mandou em 1639 uma 
grande esquadra ás ordens de D. Fernando de 
Mascarenhas, conde da Torre, que veio na 
qualidade de governador geral (17°). • 

P. Como se condu1_io este governador get·al? 
R. O conde da Torre travou quatro combates 

navaes com os Hollandezes, que afinal sahirão 
victoriosos, e regressou a Lisboa, onde_ foi 
encarcerado na torre de S. Julião (1640). 

P. Quem foi o successor do conde da Ton·e? 
R. Quem succedeu ao conde da Torre foi 

D: Jorge de Mascarenhas, marquez de Montai­
vão, que veio com o titulo de vice-rei do 
Brazil (1640). 

P. Que facto importa11te se deu em Lisboa 
n'esse mesmo amw de 1640? 

R. Em 1640 rebentou uma revolução contra 
o domínio hespanhol, a qual restituía a Portu­
gal a sua independencia, sendo aclamado rei o 
duque de Bragança, que tomou o nome de 
D. João IV (Dezembro de 1640). O domínio 
hespanhol tinha durado 60 annos. 
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TABOA CHRONOLOGICA DO SEGUNDO PERIODO 

REIS DE IIESPANHA E DE PORTUGAL 

1580-1598. - Philippe U, filho de Car·los V. 
1598-1621. - P:qilippe III, filho de Philippe 11. 
1621-16'•0. - Philippe IV, filho de Philippe lU. 

1583-1687. 

1591-1602. 
1602-1608. 
1608-'1612. 
J612-LG17. 
1617-1622. 
1622-'162". 
i62f,-1625. 
1625-'1626. 
1626-1635. 
1635-'1639. 
1639-1640. 

161.0-1641. 

GOVE.I\NADORHS GERAES DO BRAZIL 

6° Manuel Telles Barreto; succede-lhe um 
governo interino que durou quatro an nos. 

Jo D. I?J>ancisco de Sou~a. 
8° Diogo Botelho. 
9• D. Diogo de Menezes. 

lO• Gaspar de Souza. 
- '11• D. Luiz de Souza. 
- 12• Diogo de Mendonça Furtado. 
- 13o ~Iathias de Albuquerque. 
- tliQ D. F1·ancisco de Mom·a Rolim. 
- 15Q Diogo Luiz de Oliveira. 

t6• Ped•·o da Silva (o Du1·o). 
- 17° D. FCJ·nando de Mascarenhas, conde 

da 'l'Ot'l'C, 

- 18° D. Jorge de Mascarenhas, marquez de 
Montalvo'í.o, 1<~ vice-rei do Brazil. 

PRINCII'AES Af.ONTECIMt:NTOS 

1580. - Portugal e todas as suas colooias passão para o 
dominio hespn.nhol. 

·1586. - Conquista e colonisação da Parahyba. 
1588. - Expedição de Roberto Withringlon contra a 

Bahia. 
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1591. - Expedição de Caveodish contra S. Vicente. 
1595. - Expedição de Lancasler e Venner contra Per­

nambuco. 
1597. - Conquista e colonisação do Rio Grande do 

Nol'le. 
1609. - Installação do primei1-o tribunal da Relação na 

Bahia. 
-1610. - Colonisação do Ceat•á. 
1612. - Estabelecimento dos Francezes no Mm•anhão. 
1615. - Expulsão dos Francezes do Maranhão. 
1616. Conquista do Pará e fundação da cid . de 

1621. 
1624. 
1625. 

Belém. 
CJ"eação do Bstado do Maranhão. 
Tomada da Bahia pelos 1-lollandezes. 

- D. F1·adique de Toledo retoma a Bahia 
Ilollandezes. 

aos 

1630. - Occupação de Pernambuco pelos Ilollandezes. 
1631. D. Antonio Oquendo ganha uma batalha naYal 

aos Hollandezes, que incendião Olinda e se 
concentrão no Rec~fe. 

1633. Conquista do Hio Goande do Norte pelos I-Ioi-
Jandezes. 

163•. - Conquista da Pa1·ahyta pelos mesmos. 
1635. - Tomada. do campo do Bom Jesus c do forte de 

Nazareth pelos llollandezes : abandono da 
pt•ovincia de Pernambuco por l\fathias de 
Albuquerque. 

1636 _ Derrota e morte de D. Luiz de Rojas y Borja. 
1638. Mauricio de Nassau tenta debalde tomar a 

Bahia. 
1640 _ O conde da 'l'ol'l'e é batido no mar pelos Hollan-

dezes. 
1640. Restauração de Portugal : aeclamação de 

D. João IV. 
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PERIODO 111 

DESDE A RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 

ATÉ A CHEGADA DA FAMILIA RE~.L 
AO BRAZIL (1640-1808) 

Expulsão dos Hollandezes do Brazil 

P. Quefe~ o Bra~il, quando chegou a noticia 
da revolução e emancipação de Portugal? 

R. O Brazil, como as demais colonias por­
tuguezas, reconheceu immediatan1ente a au­
torida,de de D. João IV_ 

P. Que aconteceu ao marque{ de M ontalvão? 
R. O marquez de Montalvão foi injustamente 

deposto e remettido preso para Lisboa (1641)­
P. Quem veio succeder ao marquer_ de Mon­

ta/vão? 
R. Ao murquez de Monta! vão succedeu Telles 

da Silva (19° governador geral). 
P. De quando data a decadencia do do.minio 

hollande{ no Bra1_il? 
R. A decadencia do dominio hollandez no 
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Brazil data da retirada de Mauricio de Nassau 
para a Hollanda em 1644. 

P. Como se portáráo os out1·os g overnadores 
hollande{eS que succed~>·áo ao conde de Nassau? 

R. Os outros governadores hollandezes pro­
vocárão com seus vexames uma insurreição, 
que foi promovida por André Vidal de N egt·eiros, 
natural da Parahyba, e João Fernandes Vieira, 
natural do Funchal na ilha da Madeira (1645). 

P. Que victo1·ias alcançárão os inszwgentes? 
R. Fernandes Vieira derrotou os Hollandezes 

no monte das Tabocas; e tendo-se-lhe reunido 
as forças de Camarão, Henrique Dias, Vidal de 
Negreiros e Soares Moreno, tomou o engenho 
de With ou Casa-Forte, onde o inimigo esta­
belecêra o seu quartel general. 

P. Quaes j01·áo as co>zsequencias d'estas victo­
l'ias? 

R. Depois d'estas victorias, occupárão os in­
dependerztes (1) Nazareth, Olinda, Porto-Calvo e 
o forte de Mauricio sobre o rio S. Francisco. 

P. Que je{ a Parahyba á vista d'estas viela­
rias? 

R. A Parahyba imitou o exemplo de Pernam­
buco e insurgia-se tambem, não deixando em po-

(1) Erão ?Ssim chamados os insurgentes de Pe1·nam­
buco· 
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der dos Hollandezes senão o forte de Cabe­
dello. 

P. Que ordens 1·ecebeu pot· esse tempo de 
Lisboa o govet·nador geral do Bm1.il? 

R. D. João IV, que havia concluido um aJ'­
mislicio de dez annos com a Hollanda, ordenou 
(sinceramente ou não) ao governador Telles da 
Silva que fizesse cessar a insurreição de Per­
nambuco, ordem a que não se submettêrão os 
chefes dos insurgentes. 

P. Que soccon·o 1·eceb~ráo os H ollande:jes em 
1646? 

R. Em circumstancias bem criticas acbavão­
se já os Hollandezes, quando em Agosto de 1646 
chegou ao Recife uma esquadra hollandeza, h·a­
zendo o general Sigismundo van Schoppe com 
4,000 soldados. 

P. Que fe{ o general Sigismundo? 
R. Depois de um ataque mallogrado contra 

Olinda e de outros revezes, partio Sigismundo 
em 1647 para a Bahia e occupou a ilha de Ita­
parica, onde levantou um forte. 

P. Que succedeu á expedição mandada pelo 
governado1· ge1·al pa1·a desaloja~· o inimigo de 
ltapadca? 

R. A expedição foi derrotada, ficando mortos 
o seu valente chefe Francisco Rebello e 600 sol­
dados. 
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P. Que vantagem tirou Sigismundo d 'esta 
victoria? 

R. Sigismundo não tirou vantagem alguma da 
sua victoria, porque chamado com instancia 
para o Recife, arrazou o forte e abandonou a 
ilha. 

P. Que providencias tomou.no emtanto a cô1·te 
de Lisboa? 

R. A côrte de Lisbôa, temendo pela segurança 
da Bahia, expedi o uma esquadra sob o comman­
do de Telles de Menezes, conde de Villapouca, 
nomeado governador geral do Brazil (20°). 

P. Quem foi o geneml nomeado para com­
mandar o exercito de Penzambuco? 

R. Informado D. João IV de que partira da 
Hollanda para Pernambuco uma expedição de 
44 navios e 9,000 homens de desembarque, 
despachou secretamente a Barreto de Menezes 
com algum reforço para tomar o commando 
do exercito de Pernambuco (1647). 

P. Que vzctoria alcançáráo os Independentes · 
em 1648? 

R. Os Independentes derrotárão a 19 de Abril 
de 1648 nos montes Guararapes o exercito hol­
landez commandado por Sigismundo. 

P. Que outra victoria alcançárão elles em 1649? 
R. Os Independentes ganhárão a 19 de Feve­

reiro de 1649 uma segunda victoria nos mesmo~ 
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montes Gum·a1·apes, ficando completamente 
derrotado o exercitá hollandez, que nunca 
mais ousou medir-se com elles em campo raso. 

P. Como correu a guerra com os liollande~es 
nos i1·es amws seguintes? 

Cerco do Recife pelas forças Luso-Brasileiras 1653. 

R. A guerra continuou frouxamente até o 
anuo 1653, por persistir D. João IV em não 
anxiliar os Independentes de Peruambuco. 

P. Que soccorro receberão os Independentes 
em 1653? 

R. A 20 de Dezembr.o de 1653 chegou á vista 
de Pernambuco Pedro Jacques· de Magalhães 
~om uma esquadra de mais de 60 navios es­
quipada pelll Companhia geral de Commercio 
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do Bra:ril, e póz-se logo em communicação com 
os chefes dos Independentes. 

P. Como e quando tenninou a dominação hol­
land·tqa no Bra:;_il? 

R. Apertou-se então tão vigorosamente o 
cerco do Recife, que os Hollandezes capitularão 
a 26 de Janeiro de 1654, obrigando-se a entre­
gar a cidade e todas as praças que ainda occu­
pavão no Brazil. 

P. Qando foi celebrada a pa:r com a J-Iollanda? 
R. A paz com a Hollanda foi celebrada 7 

annos depois em 16 de Agosto de 1661, no rei­
nado de D. Allonso VI, que succedera em 1656 
a seu pai D. João IV. 

P. Quem.forão os successo1·es de Telles de Me­
ne:tes no govenzo geral do Bra:til até a celeb7-a­
ção da pa{ com a H o li anda? 

R . Os successores de Telles de Menezes, conde 
de Villapouca, furão: 21" Rodrigues de Vascon­
cellos, conde de Caslello Melhor, em 1650; -
22• D. Jeronimo de Atahide, conde de Atouguia, 
em 1654;- 23" Barreto de Menezes, em 1657. 

Governadores geraes que succedêrão a Barreto 
de Menezes~ 

P. Quem forão os governadm·es ge•·aes aue 
succedêrão a Barreto de M enqes ? 
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R. Forão: 24• D. Vasco de Mascarenhas, 
conde de Obidos, 2• vice-rei do Brazil, em 1663; 
- 25• Alexandre de Souza Freire, em 1667;-
26• Furtado de Mendonça, visconde de Barba­
cena, em 1671. 

P. Que aconteceu de notavel du1·ante o governo 
interino que succedeu ao visc011de de Barba­
cena? 

R. Em 1676 foi elevado o bispado da Bahia 
a arcebispado mclropolilano do Beazil, e farão 
creados os bispados do Rio de Janeiro, de Per­
nambuco e do Maranhão. 

P. Quem foi o 27• goFernado1· geral do Bra'lJI? 
R. O 27• governador geral foi Roque da Costa 

Barreto, que tomou posse em 1678. 
P. Que facto no/ave/ occorreu no governo de 

Costa Barreto? 
R. Em 1680 o governo portuguez, des«jOso de 

estender a fronteira meridional do Brazil até á 
margem septenlrional do Rio da Pmla, man­
dou fundar n'ella a Colonia do Sacramento, que 
foi durante um seculo o pomo de discordia 
entre Portugal e Hespanha. 

P. Quaes jorão os oull·os governado1·es geraes'? 
R. Forão : 28• Souza de Menezes, em 1682; 

- 29• D. Antonio Tello de Menezes, marquez 
das Minas, em 1684, o qual se distinguia por sua 
caridade na peste que assolou a Bahia em 1686; 
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- 30" Mal h ias da Cunha, em 1687; - 31" Gon­
çalves da Camara Coutinho, em 1690. 

P. Quem foi o 32" go1Je1·nadm· geral do B1·a~ili' 
R. O 32" governador geral foi D. João de 

Lencastrc, que tomou posse em 1694. 
P. Quaes jo1·áo os factos mais notaveis occor­

Pnflt'e Antonio Vicit·a. 

ridos no govenw 
de D. João de Leu­
casl1·e? 

R. No governo 
de D. João de Len­
castre, descobrirão 
os Paulistas ricas 
minas de ouro na 
província de Mi­
nas-Geraes, e foi 
destruída em 1697 
a formidavel repu­
blica de negros dos 

Palmares, nas Alagoas, que chegou a contar 
cerca de trinta mil escravos fugidos. 

P. Que varão illust1·e moJ·,·eu na Bahia por 
esse tempo? 

R. Falleceu na Bahia em 1697 o famoso je­
suíta padre Antonio · Vieira, que se distinguiu 
muito por seus eloquentes escriptos e por seu 
zelo apostolico na cnthecheze e defeza dos 
índios. 
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P. Quem fo,·ão os successores de D. João de 
Lencast1·e no gover110 do Bmr;_il? 

R. Forão: 33o D. Rodrigo da Costa, em 1702; 
- 31° Cezar de Menezes, em 1705. 

P. Que houve digno de menção du,·anfe a ad­
ministração de Cesa~· de M eneres ? 

R. Subio em 1706 ao lhrono de Portugal D. 
João V por morte de seu pai D. Pedro li. Em 
l\1:inas-Geraes rebentou em 1708 uma guerra 
civil entre os Paulistas e os Emboabas (1). 

P. Que novas capitanias farão creadas 110 

B1·a\ilno 1·einado de D. João V? 
R. No reinado de D. João V !OJ'ão creadas 

as capitanias de Minas, Goyaz, Mallo-(1rosso, 
Piauhy e Santa-Cntharinn. 

P. Quaes erão as outras capit,wias do Bra:;_il 
c•·eadas aulel'iormeule? 

R. Forão creadns anteriormente as capitanias 
do Pará, Maranhão, Ceará, Rio-Grande do 
Norte, Parahyba, Pernambuco, Bahia, llhéos, 
Porto-Seguro (2), Espírito-Santo , Rio de Ja­
neiro, S. Paulo. 

{1) Er·am assim alcunhados pelos Paulistas os Por·tu­
guezes que a descobe!'la de ricas minas de out•o havia 
paPa ali allrahido em grande numer·o. 

(2) As capitnnias dos llhéos e POJ·to-Seglll·o l'ever•teJ•fio 
para a corôa e l'orlio incorporadas á. Bahia, esta em 1'759, 
aquella dous annos mai::~ la1·de. 
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P. Que capitanias farão ainda creadas no 
Bra•Jl pelos successm·es de D. João V? 

R. Forão creadas as capitanias do Rio-Negro 
(no Alto-Amazonas) e do Rio-Grande-do-Sul, 
por el-rei D. José I; e as capitanias das Alagoas 
e de Sergipe, por D. João Vi. 

Expedlç:ões dos France:r:es contra o Rio de Janeiro 

P. Quemjoi o 35° gove1·1zado1· geral do Bt·a!(il? 
R. O 35° governador geral foi D. Lourenço 

de Almeida, em 1710. 
P. Que facto importante succedeu durante a 

sua administ1·açcfo? 
R . Teve lugar em Setembro de 1710 a expedi­

ção franceza de Duclerc contra o Rio de Janeiro. 
P. O que deu motivo a esta expedição? 
R. O que deu motivo á expedição de Duclerc 

foi a alliança que Portugal continuava a man­
ter com a Inglaterra contra Luiz XIV, rei de 
França, na guerra da successão de Hespanba. 

P. Como penetrou Ducle•·c na cidade do Rio 
de Janeiro? 

R. Tendo Duclerc desembarcado com 1,000 
homens no porto de Guaratiba, marchou para 
o Rio de Janeiro, onde penetrou sem que o 
governador Fr'lncisco de Castro Moraes lhe 
oppozesse resistencia. 
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P. Conio terminou a expedição de Ducle1·c? 
R. Sendo os Francezes reJJellidos na ataque do 

palacio do governo, acurralárão-se no trapiche 
da cidade, e como o governador os ameaçasse 
de lançar fogo ao edifieio, rendêrão-se prisionei­
ros. Seis mezes depois foi Duclerc de noite assa­
sinado na casa que se lhe dera pa•·a morar. 

P. Qual foi a outra expedição dos Franceres 
contra o Rio de Janeiro? 

H. A outra expedição dos Francezes contra o 
Rio de Janeiro foi a do famoso Duguay-Trouin, 
que entrou no Hio de Janeiro a 12 de Setembro 
de 1711 com 16 navios de alto bordo e 5,000 ho­
mens de desembarque. 

P. Como se portou o governado1· Francisco 
de Castro Moraes? 

R. O governador Francisco de Castro Moraes 
portou-se com . o mesmo desleixo e imprevi­
dencia que moslrára na expedição anterior. 

P. Que vantagens obte1'e o chife ;;-a,cer_? 
R. Duguay-Trouin occupou a ilha das Cobras, 

d'onde começou a bombardear a cidade; descm­
b~rcando depois na praia ele V alongo, atacou-a 
em lllpa noite tempestuosa e occupou-a, depois 
de havei-a o governador cobardemente aban­
donado com suas tropas. 

P. Com que du1·as condições consentioDuguay­
Trouin retirar-se do Rio de Janeiro? 
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R. Vendo Duguay-Trouin que não podia con­
servar a cidade, propoz o seu resga te, que foi 
estipulado em 610,000 cruzados em dinheiro, 
500 caixas de assucar c 200 bois, além do que 
pagárão os particulm·es para resgatar os seus 
elfeitos. 

P. Como foi punida a couducta indig1W do go­
vernador do ](io de Janeiro? 

R. Castro l\I01·aes foi deposto c condemnado a 
pr.isão perpetua em uma das fortalezas da 
In dia. 

P. Quemjoi o 36" govemador ge1·al do Bra'íil? 
R. O 36" governador geral foi Pedro deVas­

concellos c Souza em 1711. 
P. Que houre de nolavel durante a sua admi­

nistração? · 
R. Celebrou-se em 1713a paz geral de Ull·echt, 

que reconciliou Portugal com a França e fixou 
os limi.les entre o Bmzil e a Gnyana Franceza, 
desistindo a França de suas pretenções sobre 

' o lerrilorio situado entre os rios Amazonas e 
Oyapoc. 

P. Quem farão os successores de Vasconcellos 
e Sozt{a no governo ge1·al do Bra;;il? 

H.. Os successores de Vasconcellos e Souza 
forão : 37° D. Pedro de Noronha, marquez de 
Angeja, 3° vice-rei do Brazil, em 1714; - 38" 
D. Sancho de Faro, conde de Vimieiro, em 
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1718; - 39o Fernandes Ccsar de Menezes, 4" 
vice-rei do Brazil, em 1720. 

P. Quaes fo rão os .factos mais inte1·essa"ntes 
occorridos no govei"1zo d'este 4' ''ice-1·ei? 

R. No governo de Fernandes Cesar de Me­
zes, descobrirão-se 
as minas de ouro 
de Cuyabá, e as de 
diamantes do Ser­
ro do Frio. Em 
1733 foi nomeado 
governador do Rio 
de Janeiro Gomes 
Freire de Andrade. 
conde de Boba­
della, que gover­
nou de uma ma­
neira mui honrosa 
até 1763. 

Gomes ~·,·e il'C de Anrh·ade, 
conde de Boh:ulclhL 

P. Quem joio 40o f2;01JCI"Itador gemi do Bra{il?. 
R. O 40° governador geral foi André ele Mello 

e Castro, conde das Galvéas, 5o vice-rei, que 
tomou posse em 1735, c deu grande impulso á 
exploração das minas de ouro. 

P. Que bispados jorão creados 110 goveJ"IIO du 
coude das GahJI!as? 

R. Foriio crendos em 1746 os bispado" de 
São Paulo e de !\'lnrianna. 
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P. Quem joi o successor do conde das Gal­
vêas? 

R. Ao conde das Galvêas succedeu em 1749 
D. Luiz Menezes de Atahide, conde de Atou­
guia, 6" vice-rei. 

P. Que tratado foi celeb1·ado no amzo seguinte? 
R. Em 1750 - ;;;lebrou-se em Madrid entre a 

Hespanha e Portugal um tratado de limites, pelo 
qual este cedia áquella a Colonia do Sacra­
mento em troca de algumas Missões formadas 
pelos Jesuítas nas margens do Uruguay; este 
tratado porêm nunca póde ser levado a effeito 
pelas difficuldades locaes. 

P. Quem succedeu no throno de Portugal a 
D. João V? 

R. A D. João V succedeu em 1750 seu filho 
D. José I, que entregou a direcção dos negocios 
publicos ao celebre marquez de Pombal. 

P. Quem foi o successor do conde de A touguia 
no g01m·no geral do Bra.rrd? 

R. Ao conde de Atouguia succedeu D. Marcos 
de Noronha, conde dos Arcos, 7" vice-rei, que 
tomou posse em 1755, no mesmo anuo em que 
succedeu o espantoso terremoto de Lisboa, que 
destruip quasi toda a cidade. 

P. Que facto importante occo1·reu no governo 
do conde dos Arcos ? 

R. No J<Overuo do conde dos Arcos teve logar 
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a expulsão dos Jesuitas de Portugal e do Brazil 
por decreto de 19 de Janeiro de 1759. 

P. Quem foi o go vice-rei do B1·a{il, que succe· 
deu ao conde dos Arcos? 

R. O So vice-rei foi D. Antonio de Almeida 
Soares e Portugal, marquez do Lavradio, que 
tomou posse em 1760 e governou apenas seis 
mezes, succedendo-lhe um governo provisorio. 

Guerra com os Hespanhóes; tratado de S. lldefonso 
(1782-1777) 

P. Quaes foráo os pri11cipaes factos que oc­
corrêráo no principio da guerra com os Hespa­
nhóes? 

R. Logo que rompeu a guerra com a Hes· 
panha em 1762, D. Pedro Cevallos, governador 
de Buenos-Aires, tomou a Colonia do Sacra­
mento e invadia o Rio Grande do Sul. 

P. Que outros factos se derão n'esta guerra? 
R. Apezar do amlisticío conclnido em 1763 

entre as côrtes de Lisboa e Madrid, continuarão 
as hostilidades na America do Sul. Em 1775 
fnndárão os Portuguezes o presidia de Nova­
Coimb,·a sobre o rio Paraguay. No anuo se­
guinte farão os Hespanhóes expulsos do Rio 
Grande do Sul. 
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P. Que expedição ma11dov a Hespanlta contra 
o Bra71il emji11s de 1776? 

R. A Hespanha mandou uma poderosa ar­
mada com 10,000 homens de desembarque sob 
as ordens de D. Pedro Cev<..llos. 

P. Que vantagens obteve a annada lzespa­
nhola? 

R. A arn~ada hespanhola apoderou-se da ilha 
de Sanla-Catharina c da Colonia do Sacra­
mento, que havia sido reoccupada pelos Porlu­
guezes, e tencionava levar avante suas conqu is­
tas, quando chegou a noticia de ler-se assignado 
no 1 o de Outubro de 1777 o tratado de pnz de 
S. !ldejonso. 

P. Que resolveu este tratado? 
H. O tratado de S. Ildefonso fixOLl os limites 

entre o Brazíl e as colonias hcspanholas, e ce­
deu á Hespanha a Colouia do Sacramento e a 
margem septenlrioual elo Hio da Prata. 

P. Quando morreu el-rei D. José I e que111 lhe 
succedeu 110 tlu·ono de Portugal ? 

H. D. José I falleceu em Feve1·eiro de 1777, e 
succedeu-lhe sua filha D. Maria I. 

P. Qual foi o primeiro acto do novo reinado? 
H. O primeiro acto do reinado de D. Maria I 

toi a demissão e desterro do celebre ministro 
warqnez de Pombal. 



VICE-REIS NOI'!Er\005 l',O,IIA o '\10 LJR JAN~IRO 77 

Vice-reis do Brazil depois da trasladação da séde 
do governo geral para o Rio de Janeh•o 

P. Quando e. por que ra,ões foi trallsferida a 
capital do B1·a"{il da Bahia para o Rio de Ja­
.tzeiro? 

R. A capital do Brazil foi transferida para o 
Rio de Janeiro em 1763, não só pelo grande de­
senvolvimento que l.inhào lido as capitanias 
meritlionaes, como sobretudo nfim de ncudir 
com mais presteza à guerra do Sul com os Hes­
panhóes. 

P. Quem foi o p1·imei1·o 11ice-1·ei nomeado pa~·a 
o Rio de Janei1·o? 

H. O primeiro vice-rei nomeado para o Rio 
de Janeiro foi D. Antonio Alvares da Cunha, 
conde da Cunha, que tomou posse em. 1763 e 
creou no Rio de Janeiro os arsenaes de mari­
nha e de guerra. 

P. Quem foi o segu11do vice-rei llomeado para 
o Rio de Ja11eiro? 

R. O 2o vice-rei nomeado para o Hio de Ja­
neiro foi D. Antonio Rolim de Moura Tavares, 
conde de Azambuja, que tomou posse em 1767. 

P. Quem foi o 3° 11ice-rei nomeado para o Rio 
de J aneit·o? 

R. O go vice-rei foi D. Luiz de Almeida Por-
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tugal, marquez do Lavradio, que tomou posse 
em 1769; foi um dos melh,ores administradores 
que teve o Brazil pelo impulso que deu á agri­
cultura e ao commercio. 

P. Quem succedeu ao marque, do Lavradio 
como vice-rei do Bra'{_il? 

R. Ao marquez do Lavradio succedeu em 
1779 Luiz de Vasconcellos e Souza, ao qual 
muito deve a cidade do Rio de Janeiro (1). 

Conspiração do Til"a•dentes 

P. Qual foi o aconlecimenlo mais zmportante que 
occo1Teu no governo de Lui:r_ de Vasconcellos? 

R. No governo de Vasconcellos deu-se a 
coilspit·ação do Tira-dentes, que se tramou em 
Minas-Geraes com o fim de proclamar a inde­
pendencia d'aquella capitania. 

P. Quaes farão os principaes pe1·sonagens que 
figurárão 1!'essa conspiração? 

R. Os principaes que nella figurárão forão os 
poetas Ignacio de Alvarenga Peixoto, Claudio 
Manuel da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, e 
o alferes Joaquim José ,da Silva Xavier, alcu­
nhado o Tira-dentes. 

(I) Entre as principaes ohras por elle mandadas <>ons­
truir notão-se o Passeio Publico, o Cáes em frente do 
PaçoJ o chafariz das 'Marrecas, etc. 
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P. Que fim teve a conspir·açáo do Tira-dentes? 
R. Tendo um dos conjurados, por nome Joa­

quim Sjjverio dos Reis, denunciado a conspi­
ração ao visconde de Bat·bacena, governador de 
Minas-Geraes, forão immediatamente presos os 
denunciados (1789) e remettidos depois para o 
Rio de Janeiro, onde se installara a alçada que 
os devia julgar. 

P. Que sentença foi proferida contra os co11 
spirado1·es ? 

R. Os principaes conjurados forão condem­
nados ao ultimo supplicio, mas commutou-se­
Jhes a pena em degredo para a costa d'Africa. 

P . Qual }oi dos chefes da conspimçáo o que 
so ffreu a pena ultima? 

R. Foi o Tira-dentes, que foi enforcado c es­
quartejado no Rio de Janeiro, sendo a sua casa 
<trrazada e seus filhos declarados infames. 

Vice-reinado do conde de Rezende e de seus 
successores 

P. Quem foi o 5° 1Jice-1·ei uomeado para o 
Rio de Janeiro? 

R. O 5o vice-rei nomeado para o Rio de Ja­
neiro foi D. José Luiz de Casb·o, conde de Re­
zende, que tomou posse em 1790. 

P. Corno P'Overnou este vice-1·ei? 
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R. O conde de Rezende foi um contraste do 
seu predecessor, alheando de si a sympathia do 
povo por sua administração arbitraria e inepta . 

P. Que succedeu no ultimo amzo do governo 
do c011de de Re{ende? 

R. Em 1801 r ebentou de novo a guerra entre 
a Hespanha e Portugal, terminando no mesmo 
anno pelo tratado de paz de Badajoz. 

P. Quaes far ão os principaes acontecimentos 
d'esta guen·a? 

R. Os pl'incipaes acontecimentos que nella 
se derão, farão a conquista dos sete povos das 
Missões por um punhado de aventureiros por­
tuguezes, e o ataque mallogrado ·dos I-Iespa­
nhóes contra o forte da Nova-Coimbra, na 
província de Mallo-Grosso. 

P. Quem for á o os successo1·es do conde de Re­
:;_ende? 

R. Os successores do conde de Rezende forão: 
D. Fernando de Portugal e Castro, marquez de 
Aguiar, em 1801 ; e D. Marcos de Noronha, 
conde dos Arcos, 7o c ultimo vice-rei, em 1806. 

P. Que facto importante occo?Teu em 1807? 
H. Tendo em 1807 Napoleão I mandado utu 

exercito francez occupar Portugal, resolveu a 
côrle de Lisboa mudar-se para o Rio de Janeiro. 

P. Quaudo se 1·ealisou esta lransferencia? 
R. O príncipe regente, com a fam.ilia real e 
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toda a côrte, partio de Lisboa a 29 de Novembro 
de 1807 com uma esquadra de sete náos, cinco 
fragatas e outros navios. 

P. Que aconteceu á esquadra portugue7;a e 
qual foi o p•·ilneil·o porto do Bra~il em que de­
sembarcou o principe reg ente? 

R. Um temporal dispersou a esquadra portu­
gucza, arribando parle, d'ella a Bahia, onde o 
principe regente desembarcou a 23 de Janeiro 
de 1808. 

P. Quem era este principe 1·egente, e po1·que 
tomou este titulo ? 

R. Alteradas as faculdades mentaes da rainha 
D. Maria I, encarregou-se do governo do Es­
tado em 1792 o príncipe D. João, seu filho. 

TABOA CHRONOLOGICA DO TERCEIRO PERIODO 

RF!IS DE PORTUGAL 

16~U-1656 . - D. João IV, duque d e Bragança. 
1656-1683. - D. Affonso VI, filho de D. João I v·. 
1fo83-1706. - D . Pedro li, filho d e D. João IV. 
1706-1750. - D. João V, filho de D. Pedro li. 
1750- 1777. - D. José I, filho de D . João V. 
1777-1816 . - D. Maria I, filha de D. José I. 
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COVERNADORES GERAES DO Dl\AZIL 

16t,2-1M7. - 19° Telles da Silva. 
1M7-1650. - 20" Telles de Menezes , conde de Villa· 

pouca. 
1650-165-4.. - 21° Rodrigues de Vasconcellos, conde de 

Castello-Melhor . 
1654-1657. - 22" D. Jeronymo de Atahide, conde de 

Atouguia. 
165?-1663. - 23° Francisco Barl·eto de Menezes. 
1663-1667. - 24° D. Vasco de Mascarenhas, conde de 

Obidos, 2° vice-rei do B1•azil. 
1667-1671. - 25° Alexandre de Souza Freire. 
1671-1675. - 26" Furtado de Mendonça, visconde de 

Barbacena; succedeu-lhe um governo 
interino. 

1678-1682. - 27° Roque da Costa Bart•eto. 
1682-"1684 . - 28o Antonio de Souza de Menezes. 
1681,-1687. - 29° Tello de Menezes, marquez das Minas. 
1687- 1690. - 30° Mathias da Cunha. 
1690-169~. - 31° Gonçalves da C amara Coutinho. 
16%-1702. - 32• D. João de Len castre. 
1702-1705. - 33• D . Rod•·igo da Costa. 
1'705-1710. - 3(!o Luiz Cesar de Menezes . 
1710-1711. - 35• D. Lourenço de Almeida. 
1711- 17H. - 36• Pedro de Vasconcellos e Souza. 
1711o-1718. - 37• D. Pedro de Noronha, marquez de 

Angeja1 3° vice-rei do Brazil. 
1718-1720. - 38• D. Sancho de Faro, conde de Vimieiro. 
1 '720-1735 . - 39o F1:1rnandes Cesar de Menezes, 4o vice­

rei do Brazii. 
1735-1749. - 40• André de Mello e Castro, conde das 

Galvêas 1 5o vice-rei do Brazil. 
17lo9-1755. - 41• D. Luiz Menezes de Atahide, conde de 

Atouguia 1 t)o vice-rei do Brazil. 
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1755-1760. - '•2• D. Ma1·cos de Noronha, conde dos 
Arcos, ?o vice-rei do Brazil. 

1760-1763. - 43• D. Antonio de Almeida Soares e P01·· 
lugal. marquez do Lavradio, So vice-rei : 
governou só 6 mezes, succedendo-lhe 
um governo provisorio. 

VICE-REIS :NOMEADOS P~~RA O RIO DE JANEIRO 

1763-1767. 1• D. Antonio Alvares da Cunha, conde 
da Cunha. 

1767-1769. 2• D. Antonio Rolim de Moura Tavares, 
conde de Azambuja. 

1769-1?79, - 3• D. Luiz de Almeida Portugal, marquez 
do Lavradio. 

1779-1?90. - 4.() Luiz"de Vasconce1Ios e Souza. 
1790-1801. - 5• D. José Luiz de CaslJ'O, conde do Re­

zende. 
1801-1806. - 6• D. Fernando de P01'lugal e Castro, 

marqnez de Aguiar. 
1806-1808. - 7• D. Ma1·cos de Noronha, conde dos 

Arcos. 

PRINCIPAES ACONTECUIENTOS 

16~'~. - Hetirada de Mauricio de Nassau para a Hol­
landa : decadencia do domínio hollandez no 
Brazil. 

·J6lj5. - ]nsurreição de Pernambuco e da Parahyba 
contra o dominio hollandez.- Os indepen­
dentes de1·rotâo os Hollandezes no monte das 
Tabocas, lomão-lhes a Casa-Forte e occupão 
Olinda, Nazare!h, Por-to-Calvo, etc. 

1648. - Barreto de Menezes toma o commando do exer· 
cito de Pernambuco. - Primeira victoria dos 
Guararapes. 

1649. - Segunda victoria dos Guararapes. 
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1660 . 
L676. 

.i.ôóO. 

1697. 
1708. 

1710. 
1711. 

1713. 
1720. 
1733. 

!750. 
1759. 
1762. 

·1763. 

1777. 

1789. 
1801. 

1807. 

TADOA CHRONOLOGICA DO TERCEIRO PF.RIODO 

-'-- Capitulação do Recife : fim da dominação hol· 
landeza no B1•azil. 

- Paz celeb r·ada enlt·e Portugal e a Hollanda. 
- O bispado da Bahia elevado a n•·cebispado; 

creação dos bispados do Rio de Janeiro, Per­
nambuco e Maranhão. 

- Fundação da Colonin do Sncr·amento na mar­
gem septentrional do rio da Prata pelos Por­
tuguezes. 

- Dest1·uição da republica de negros dos Palmares. 
- Guena em l\:linas-Geraes entre Paulistas e 

Emboabas. 
- Expedjç;Jo rle Dnder·c. contra o Rio de Janeiro. 
- Expedição dn Duguay-'J'1·ouin contra o Rio de 

Janeir·o. 
- Paz geral de UtrcchL. 
- Crea.ção do bispado do Pará. 

Gomes F •·cire de And•·ade, conde de Bobadelln, 
governador do Bio de Janei o·o até 1763. 

C•·eação dos bispados de S. Paulo e de Ma­
rianna. 

T1·alado de Madrid entl·e Hcspanha e Portugal. 
- Expulsão dos JesuiLas de Portugal e do B•·nzil. 
- Guert•a com os Hespauhóes, que tomão a Colo-

nia do Sacramento e invadem o Rio Grande 
do Sul. 

- Tl'as1adação da capital do B1·aúl da Bahia I>ara 
o Rio de Janeiro. 

- Tomada da Ilha de S. Calhal'ina pelo general 
h espanhol Pedro Cevallos. Tratado de p~z de 
S. lldefonso entre Hespanha e Poo·tugal. 

- Conspiração do Tira-dentes em Minas-Gcracs . 
- Guerra com os Hespanhóes : cooqujsla dos sete 

povos das :\Iiss~es pelos Portuguezes. 
- Partida do Principe Regente de Portugal com 

· toda a cõrte de Lisboa para o BraziL · 
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PERIODO IV 

DESDE A CHEGADA DA FAMILIA REAL AO BRAZIL 

ATE A INDEPENDENCIA D'ESTE PAIZ 
(1808- 1822) 

PrimeiJ~os actos do p1'inc1pe regente 

P.' Qual foi o primeú·o acto do principe regente, 
em chegando á Bahia? 

R. Logo depois da sua chegada á Bahia, o 
principe regenle promulgou um decreto fran­
queando os portos do Brazil a todas as nações 
amigas. 

P. 'Quando chegou elle ao Rio de Janeiro? 
R. O principe ·regente chegou ao Rio de Ja­

neiro a 7 de Março do n1esrno anuo de 1808, e 
ahi estabeleceu a séde da monarchia portu­
gueza. 

P. Como se apoderáráo os Portugue;es de 
Cayenna? 

R. Havendo o principe regente declarado 
guerra á França, foi expedido um corpo de 900 
soldados ao mando do coronel Manoel Marques 
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contra a praça de C'lYenna (na Guyana franceza), 
a qual se rendeu por capitulação em Janeiro 
de 1809. 

P. Que estabelecimelltos fundou o principe re­

D. João Vf. 

gente no Rio de 
Janeiro? 

R. Além dos 
tribunaes supe­
riores e todas 
as ou Iras repar­
tições necessa­
rias á nova ca­
pital da monar­
chia, crcou D. 
João um banco 
nacional, uma 
imprensa regia, 
uma bibliotheca 
publica, acade­
mias para a ma­
rinha e o exer-
cito, uma escola 

de medicina, uma academia de bellas-artes e 
varies outros eslahelecimenlos de grande utili­
dade. 

P. Quando foi o Bra~il elevado á categoria de 
reino? 

R. Por decreto de 16 de Dezembro de 1815 
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foi o Brazil elevado á categoria de reino, unido 
ao de Portugal e Algarves. 

P. Quando o príncipe regente subia ao throno? 
R. O príncipe regente, que desde muitos an­

llC!S já reinava de facto, subia ao throno com o 
nome de D. João VI em Março de 1816, por 
morte da rainha D. Maria I. 

Guerra no Sul do Bra:z.il; annexação da Banda 
Oriental (iSH-1821) 

P. Que prollidencias tomou o gollerno do Rio de 
Janeiro, quando soube da insu1·reição que t·ebentat·a 
no Rio da Prata contra o dominio hespanhol? 

R. Ao saber da revolução que rebentara no 
Rio da Prata, mandou o governo do Rio de 
Janeiro organisar na fronteira do Rio Grande 
do Sul um exercito de observação sob ns or­
dens do capitão general da prov1ncia D. Diogo 
de Souza, depois conde do Rio Pardo (1811). 

P. Que deu origem á guerra com Buenps-Ayres? 
R. Tendo as tropas de Buenos-Ayres sob as 

ordens do coronel Rondeau posto cerco a Mon­
levidéo, o general hespanhol Elio, que com­
m::mdava a praça, pedia auxilio ao general por­
tuguez. 

P. Que fer então D. Diogo de Soura? 
R. D. Diogo de Souza entrou na Banda 
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O dental, occupou Serro Largo e continuou sua 
marcha victoriosa até Maldonado, onde rece­
beu um expresso de Elio, participando-lhe o 
armísticio concluído com Rondeau e recla­
mando a retirada das forças portuguezas. 

P. Annuio D Diogo de Sozqa a este pedido? 
R. Não annuio : o que obrigou o exercito 

argentino a levantar o cerco de Montevidéo e 
a repassar o Rio da Prata. 

P. Que outros factos notaveis occorrêráo n'esta 
guerra? 

R. No anuo seguinte (1812) partio D. Diogo 
de Souza de Maldonado para Paysandú, c ba­
teu em varias recontros as forças de Artigas e 
de outros caudilhos. 

P. Como teve fim esta guen·a? 
R. Tendo D. Diogo de Souza recebido parti­

cipação do armistício concluido em Maio do 
mesmo anno 1812 enli·e a junta de Bucnos­
Ayres e o enviado porluguez Rademaker, deu 
ordem ás. suas tropas de cessar as hostilidades 
e de recolhe1·-se para o territorio brazileiro. 

P. Que fell o principe regente, quandf' em 1814 
Montevidéo cahio en1 poder dos Argentinos Y 

R. O principe regente mandou vir de Portu­
gal a divisão dos Volzmtarios d'el-Rei, a qual 
unida ás tropas brazileiras, debaixo do com­
mando do general Frederico Lecor (depois vis-
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conde da Laguna), leve ordem de occupar toda 
a Banda Oriental. 

P. Que triunfos alcanr;árão as armas /uso-bral_i­

leiras? 

R. Emquanto Lecor marchava sobt·e Monle­
vidéo, Arligas c outros caudilhos argentinos 
erão balidos em S. B01ja e em outros pontos 
pelas forças brazilciras estacionadas no Rio 
Grande do Sul. 

P. Quando foi occuFada a cidade de Jvlontevidéo 
pelas for~as portugueras? 

R. O general Lecor, depois de ter derrotado 
em [ndia-Morta o caudilho Frucl.uoso Rivera, 
e ter occupado Maldonado, marchou sobre 
Monlevidéo, onde entrou triunfante a 20 de 
Janeiro ele 1817. 

P. Que (e7,_ em se[jllida o general Lecor? 

R. O general Leco1· mandou em seguida 
occupar a Colonia do Sacramento e o Serro­
Largo, e bater as guetTilhas que infestavão as 
margens elo Uruguay. 

P. Como continuou a guerra do Sul nos annos 

seguintes? 

R. As nossas armas colhêrão ainda novo& 
louros, até que emfim a 22 de Janeiro de 1820 
as forças ele Artigas forão completamente der­
rotadas nas margens do Taauarembó pelo conde 
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da Figueira, capitão geueral do Rio-Grande do 
Sul. 

P. Que saccedeu a Artigas depois d 'essa derrota? 
R . Tendo Artigas perdido todo o prestigio, 

refugiou-se no Paraguay, onde foi retido pri­
sioneiro pelo doutor Francia durante a vida 
d'este. 

P. Como a Banda Oriental foi annexada ao 
Braril? 

R. Em Abril de 1821 reunirão-se em Monte­
vidéo os deputados das diversas povoações da 
Banda Oriental, e resolvêrão incorporar este 
paiz ao Brazil com o nome de Provincia Cis­

platina (31 de Julho). 

Revolução ~Je Pernambuco em 1817 
. ' 

P. Que deu principio á revolução de Pernambuco 
de 181.7? 

R. O que lhe deu princip.io foi um faclo de 
pouca entíclade, a saJler : a ordem de prisão 
contra aJguns officiaes brazileiros. 

P. Quaes farão porém as verdadeiras causas 
d' esta revolw;ão ? 

R. As suas verdadeiras causas farão : a riva­
lidade sempre crescente entre Portuguezes e 
Brazileiros, a parcialidade do governo a favor 
d'aqueiles, e o exemplo dos Estados-Unidos e 
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das colonias hespanholas que se ];avião decla­
rado independentes. 

P. Que succedeu no acto de pôr-se em execução a 
dita ordem de prisão? 

R. O capitão de artilharia Barros Lima e 
mais outro official matárão a estocadas o briga­
deiro Barbosa de Castro, e em seguida insur­
gia-se a tropa (Março de 1817). 

P. Que fer o governador de Pe•·nambuco á vista 
d'esta insurreição ? 

R. O governador Miranda Montenegro refu­
giou-se então na fortaleza do Brum, onde 
capitulou, e seguia para o Rio de Janeiro. 

P. Que propor!Óes assumio a revolut;áo de Per­
nmnbuco? 

R. A revolução estendeu-se á Parahiba, ao 
Rio Grande do Norte e ás Alagoas. 

P. Que Jer o governador da Bahia quando lhe 
chegou a noticia da revolução de Pernarnbuco ? 

R. O conde dos Arcos, que governava então 
a Bahia, expedia logo forças por terra sob as 
ordens do marechal Cogominho de Lacerda, e 
alguns navios, que reunidos á esquadra de 
Rodrigo Ferreira Lobo, bloqueárão o Recife. 

P. Como foi reprimida a revolur;ão de Pernam,­
buco? 

R. Não tardou a declarar-se a reacção contra 
os insurgentes nas Alagoas, Parahyba e Rio 
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Grande do Norte, e o governo lltcgal do Recife, 
vendo-se pouco apoiado, tratou de capitular. 

P. Quando se entabolavão as negociações para 
este finz, que je{ o dictador Domingos Theotonio ? 

R. O dictador Domingos Thcotonio retirou­
se do Recife com a guarnição, e ao saber que 
a cidade fôra occupada por Ferreira Lobo, 
fugia vergonhosamente, e a sua tropa deban­
dou-se (Maio de 1817). 

P. Como for á o castigados os t~evolucimrarios? 
R. As cadêas do Recife não foriio sullicientes 

para conter os presos; confiscárão-se-lhes os 
bens, e muitos d'elles farão condemnados á 
morte. 

Revolução de Portugal em 1820; seus effeitos 
no Braz.il 

P. Como teve lugar a revolução de Portugal? 

n. Rompeu a revolução na cidade do Porto 
em Agosto de 1820, e triumphou em Lisboa, 
onde se reunirão as côrtes para elaborarem 
uma constituição política. -

P. Quaes f01·áo as causas que orígináráo a •·evo­
lução de Portugal de 1820? 

R. Portugal não podia supportar o governo 
despolico e militar que o opprimia, nem ver 
om bons olhos os portos do Brazil abertos ao 
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c.ommercio estrangeiro com grave prejuízo seu, 
e a sua antiga colonia elevada á categoria de 
reino e sendo residencia da côrte. 

P. Que ejfeitos produ'{io no Bra'{il ~ revolu~áo 
de Portugal? 

R. Apenas chegou ao Brazil a noticia da re­
volução de Portugal, pronunciárão-se em favor 
da futura constituiç<io o Pará, a Bahia e outras 
províncias. 

P. A vista d'estes factos, que politica seguia a 
côt·te do Rio de Janeiro ? 

R. A exigencias das tropas da guarnição e da 
população do Rio de Janeiro, os príncipes 
D. Pedro e D. Migueljurárão, em ncme d'el-rei 
seu pai e nos seus proprios, a constituição que 

' as córtes de Lisboa houvessem de promulgar 
(Fevereit·o de 1821). 

P. Que •·esoluçáo tomou depois D. João VI? 
R. Por decreto de 7 de Março do mesmo 

anno manifestou D~ João VJ a sua intenção de 
regressar para Portugal, e mandou proceder á 
eleição dos deputados ás côrtes de Lisboa. 

P. Como se portáráo os eleitores ? 

R. Reunidos os eleitores na Praça do Com­
mercio, não tardarão a exceder as suas atlri­
buições, exigindo que el-rei adaptasse a consti­
tuição hespanhola e tomando outras medkbs 
extraordiuarias, pelo que um destacamento da 
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tropa portugueza invadiu a Praça do Commer­
cio e dispersou a assembléa. 

P. Quando partio D. João VI para Portugal? 
R. D. J0ão VI partio com a famili!l real a 

26 de Abril de 1821, tendo antes nomeado o 
príncipe D. Pedro regente do reino do Brazil. 

Medidas tomadas pelas côrtes de Lisboa a respeito 
do Brazil 

P. Que decretáráo as cortes de Lisboapa1·a redu­
;ir o B•·a'fJl ao antigo estado colonial? 

R. As córtes de Lisboa declarárão em Abril 
de 1821 independentes do Rio de Janeiro todos 
os governos provinciaes, ficando estes sujeitos 
tão só mente a Portugal. 

P. Que resultou d'esta medida? 
R. Resultou d'essa medida que algumas pro­

viucias não quizerão reconhecer a autoridade 
do príncipe D. Pedro, chegando a junta da 
Bahia a pedir reforço de tropas ao governo 
porluguez. 

P. Que outras medidas oppressivas tomáráo as 
có•·tes de Lisboa a respeito do Bra;Jl? 

R. As córtes de Lisboa abolírão os tribunaes 
mais importantes do Rio de Janeiro, derão or­
dem ao príncipe o: Pedro de voltar para Por­
tugal, nomeárão para cada província um go-
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vernador das armas, delegado do poder execu­
tivo de Lisboa, e decidirão que se enviassem 
reforços de tropas para Pernambuco e o Rio de 
Janeiro. 

P. Que effeitos prodtt{írão IZO Bra{il esses actos 
despoticos? 

R. Esses actos despoticos exasperárão os arri­
mos dos Brazileiros, inspirando-lhes desejos 
de independencia. 

P. Que representações farão dirigidas ao prín­
cipe regente? 

R. As juntas de S. Paulo e Minas-Geraes pe­
dirão ao príncipe D. P edro que não regres­
sasse para Portugal. 

P. Que fer da sua parte a camara municipal do 
Rio de Janeiro ? 

R. A 9 de Janeiro 
de 1822 a camara 
municipal do Hio 
de Janeiro apre­
sentou no mesn1o 
sentido ao prínci­
pe uma petição do 
povo, e D. Pedro 
respondeu ao seu 
presí dente José 
Clemente Pereira: 
oc Como é para bem José Clemente }lereira. 
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de todos e felicidade geral da lzafão, diga ao povo 

que .fico. " 
P. Que (e7, a guarnição portugue;,a do Rio de 

Ja11eíro, á vista d'esta declaração? 

R. A divisão auxiliadora em numero de 2,000 
homens occupou o morro do Castello; mas 
leve de capitular diante das numerosas forças 
brazileiras que se reunirão no campo de 
Sant'An!1a, retirando-se para Nilherohy, onde 
embarcou para Europa a 15 de Fevereiro do 
mesmo anno (1822). 

P. Depois da sua declaração que fe;, o princzpe 
D. Ped1·o? 

R. D. Pedro nomeou José Bonifacio de An­
drada e Silva ministro do reino c elos negocios 
estrangeiros, e convocou um conselho dos pro­
curadores das províncias. 

P. Como foi recebida a esquadra pÓr'tugue{a en­
can·egada de condu{ir D. Pedro a Portugal? 

R. Chegando ao Rio ele Jàneiro a esquadra 
portngueza no dia 5 de Março de 1822, só se 
lhe permillio entrar no porto no dia 10 com a 
condição de voltar immediatamente para Por­
tugal s.em locar em porto algum do Brazil. 
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lndependencla do Brazil 

P. Quaes foráo os principaes actos do príncipe 
•·egenle depois da partida da esquadra portugue:;a? 

R. D. Pedro partio a 25 de Março de 1822 
para Minas-Geraes, afim de chamar :i obedicn­
cia a junta governativa d'aquella província; ~ 
13 de Maio aceitou o titulo de Defensor perpetuo 
do Bra{il para si e seus successores, e a 3 de 
Junho convocou uma Asscmhléa constituinte. 

P. Que manifesto publicou D. Ped1·o em Agosio 
do mesmo anno, e qual foi o motivo? 

R. Ao receber a noticia que as côrtes de Lis· 
boa iào expedir tropas ao Brazil, publicou 
D. Pedro o manifesto do 1" de Agosto, em que 
exhorta\•a os Brazileiros a se unirem para con­
seguir a sua independencia. 

P. Que viagem emprehendeu em seguida o prín­
cipe regente? 

H. D. Pedro partio no dia 14 de Agostô para 
S. Paulo, onde reinavão graves dissensões. 

P. Qu.e resolufáO importante tomou o principe 
em S. Paulo? 

R. Tendo D. Pedro alli recebido noticias da 
attitnde que contra clle tomavão as côrtes de 
Lisboa, resolveu proclamar desde logo a inde­
pendencia do Brazil. 
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P. Quando e em que lugar foi esta proclamada? 
R. Foi no dia 7 de Setembro do m esmo anno 

de 1822, ás margens de Ypiranga(l), que o prin­
cipe D. Pedro soltou o grilo de Independencia 
uu morte, g1·ito que echoou em todas as provin­
cias e constituio o Brazil nação independente. 

P. Quando foi D. Pedro proclamada imperador 
da B•·aii/? 

R . . De volta ao Rio de Janeiro, foi D. Pedrc 
proclamado imperador constitucional do Brazil 
no dia 12 de Outubro, e a sul! coroação teve 
lugar no 1" de Dezembro do mesmo anno de 
1822, sendo nessa mesma dala inslituicla a im­
perial ordem do Cruzeiro. 

TABOA CHRONOLOG-ICA DO QUARTO PERIODO 

PRINCJPA8S ACON'fECIJ\fE~TOS 

1808. - Desembarque do pr·incipe regente na B(lhia 
(23 de Jan. ).-Decr·elo rl'anqueando os por·tos 
do Br·azi I a todtts w, nações amigos . - Che­
gada do pdr1cipc rogcnLe ao Hio de Janeiro 
(7 de MOI'ÇO). 

1809 - Tomada de Cayenna pelo coronel Manoel Mar­
ques 

18H. - Guerra com Buenos-;\yr·es. O general D. Diogo 
de Souza faz levantar· o cerco de Monte.vidéo. 

(1) Pequeno rio perto de S. Paulo. 
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1812. 

I AI ó. 
1816. 

1817. 

1820. 

1821. 

1 82~. 

TAOOA CIIRONOLOGICA DO OUARTO f:>ERIOI>O 

Armistício com Buenos~Ayres : D. Diogo de 
Souza. retira suas tropas da Banda OrientaL 

O BraziJ elevado á categor·ia de 1·eino unido. 
Morte de D. Maria I ; succede-lhe seu filho 

D. J oão VI. -A divisão portugueza de Vo­
luntarios d'el-Rei recebe ordem de occupar a 
Banda Or·iental. Victoria de India M01·ta con­
tra Fl'uctuoso Hivel'a. 

- Occupução da praça de Montevidéo pelo gene1·al 
Leco1· (20 de Jan.). - Hevolução de Pe,·no.m­
buco (Março). - Casamento do p1·incipe 
D. Pedr·o com a archiduqueza D. CD.rolina 
Leopolclina (Novembro). 

- Viclor·ia de Taqua,·cmbó alcanaçda pelo conde · 
da Figueira (Jan.).- Revolução do Pol'lugal 
(Agosto). 

- Os príncipes D. Pcdr·o e D. Miguel jurão, em 
nome d'el-1·ei e nos seus p1'oprios1 a fut.uJ·a 
constituição portugueza (26 de Feve1·eim). -
D. Pedro nomeado regente do Brazil (22 de 
Abt·il). - Partida de D. João VI e da córte 
para Lisboa (26 de Abril). - IncorporaçàQ da 
Banda Ol'ienlal ao Brazil com o nome de P1·o· 
vincia. Cisplatina (31 de Julho). 

- D. lPed1·o resolve-se a ficar no Bl'azU (9 de Ja­
noil·o). -Evacuação do Rio de Janeiro pelas 
t1·opas portuguezas (15 de Fevereiro).-D. Pe­
dro aceita o Litulo de De{enso1· perpetuo do 
Drazil (·13 de Maio).- Convocação de uma 
Asscmbléa Conslituintê (3 de Junho) . -Par­
tida de D. Pedro para S. Paulo (Agosto). -
O g1·iLo de ind€'penàencia do Ypiranga (7 rle 
Setembro). - D. Pedro acclamado impe•·ador· 
constilucjona.L do Bl'azil (·12 de Outubro). -
Sua coroaç:üo e instituição da ordem do Cru­
zeil·o [Jo de Dezembro). 



E''ACU.AÇl:O 00 BRAZIL PELAS TROI-'AS PORTUGUEZAS 101 

PEH.lODO V 

REINADO DE D. PEDRO I (1822·1831) 

Evac uação do Brazil peJas tropas portuguezas 

P. Que medidas farão tomadas para a expulsão 
das tropas portugue{aS da Bahia ? 

R. Loi-d Cochrane, a quem foi conferido o 
commando da esquadra brazilcira, bloqueou a 
Bahia por mar, apezar ela superioridade da es­
quadra portugLteza, emquanlo por terra a si­
tiava o exercito imperial commandado pelo ge­
neral Labatul. 

P. Quando as tt·opas portugue{aS evacuárão a 
Bahia? 

R. As tropas portugnezas commandaclas pelo 
general Madeira cvacmiriio a Bahia no dia 2 ele 
Julho de 1823 e cmbar·cür~lo-sc na esquadra 
portugueza, que foi perseguida alé a foz do 
Tejo por navios da divisão de lord Cochrane. 

P. Que outros Se1·viços prestou l01·d Cochrane em 
/avo r da causa da independencia do Bra{il? 
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R. Seguindo lord Cochrane para o Maranhão, 
fez que esta provincia adherisse á causa da tnde­
pendencia, e expedia ao Pará o capitão Pascoe 
Greenfell, que ctmseguio alli o mesmo resultado. 

P. Quefet o general portuguet que commandava 
na Provincia Cisplatina ? 

R. Veildo- o general D. Alvaro d~ Costa que 
as tropas portuguezas linhão sido expulsas de 
todos os pontos do Brazil, evacuou Montevidéo, 
embarc[\ndo com a sua divisãn para Portugal. 

P. Quando foi reconhecida por Po1·tugal a inde­
pendencia do Bra;;ll? 

R. Portugal reconheceu a índependencia do 
Brazil pelo tratado assignado no Rio de Janeü·o 
á 29 de Agosto de 1825. 

Revolução de Pernambuco em 1824 

P. Como principiou a revolução de Pernambuco 
de1824? 

R. 'Manoel de Cat·valho Paes de Andrade, que 
governava a província, não qu(lrendo entregar 
o governo >I Francisco Paes Barreto, nomeado 
pelo imperador para succeder-lhe, foi preso, e 
no· mesmo dia reintegrado na presidencia pela 
tropa (20 de Março• de 1824). 

P. Que je;. depois Manoel de Car•valho. Paes 'de 
Andr·ade·? 
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R. Manoel de Carvalho Paes de Andrade 
proclamou em 2'1 de Julho a Confedera<;ão do 
Erruado,-, na qual entrárão a Parahyba, o Rio 
Grande do Norte e o Ceará. 

P. Que providencias tomou o governo imperial 
para su.ffocm· esta 1·evolu<;ão ? 

R. O governo imperial mandou uma divisão 
naval ás ordens de lonl Cochrane, co1n trop:,1s 
sob o commando do brigadeiro Francisco de 
Lima e Silva (Agosto). 

P. Que vantagens alca11çou este general? 
R. Francisco de Lima e Silva entrou no Re­

cife, bateu os republicanos na Boa-Vista, e sup­
plantou a revolução (Setembro), 

Separação da Provincia Cisplatina, que se constitue 
em estado independente 

P. Quem deu pri11cipio á sublevação da P1·ovincia 
Cisplatina?' 

R. Quem deu principio a esta sublevação foi 
Lavalleja, que com 32 Argentinos saltou em 
Abril de 1825 no territorio Oriental, onde ateou 
a revolução em toda a campanha. 

P. Como se sahio Lavalleja 110 primeiro combate 
con~ as tropas bra:{_ileú~as? 

R. Lavalleja derrotou em Samndy no dia 12 
de Outubro do mesmo anno (1825) as tropas 
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brazil~iras commandadas por Bento Manuel 
Ribeiro. 

P. Que nota dirigia o governo Argentino ao go­
verno Bra;Jleiro por _essa occasião? 

R. O governo Argentino dirigia ao Brazileiro 
a 4 de Novembro urna nota declar-ando a Banda 
Oriental incorporada á Republica Argentina, o 
que equivalia a uma declaração de guerra. 

P. Quaes farão as primeiras hostilidades da pm·te 
do Bra{il contra a Republica Argentina? 

R. A esquadra brazileira bloqueou o Rio da 
Prata, onde obteve em Julho de 1826 uma vic­
loria contra a· esquadrilha de Buenos-Ayres, 
commandada por Brown. 

P. Que fa{_ia entretanto o nosso exercito? 
R. O exercito brazileiro commandado por 

Lecor permanecia inactivo em Monlcvidéo. 
P. A vista d'este estado de causas que ,·esolução 

tomou D. Pedro I? 

R. O imperador partio a 24 de · Novembro 
para o Rio Grande do Sul; mas a morte du illl­
peratriz o obrigou logo a regressar ao Hio de 
Janeiro, conferindo o commando do exercito 
ao marquez de Barbacena. 

P. Que batalha se deu sob o comma ndo do ma r­
que; de Barbacena ? 

R. Deu-se a 20 de Feve1·eiro de 1827 a bnlnlha 
de Itu;aingo, em que as tropas l.H"a:r.ileiras, sem 
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o menor motivo, recebêrão ordem de reti­
rada. 

P. Que outros reve;:es soffrérão os Bra~ileit·os? 
R. Uma divisão da esquadra brazileira foi 

destrui da no Uruguay por Brown, e uma expe­
dição mandada :i Patagonia cahio em poder 
elo inimigo. 

P. Até quando continuou. esta guerra, e qual ju?. 
o seu •·esultado final? 

R. A guerra continuou frouxamente até a ce­
lebração elo tratado ele paz de 27 de Agosto ele 
1828, pelo qual foi reconhecida a independencia 
da Banda Oôental. 

P. Que noticias importantes chegá rã o de Portu­
gal no principio da gue1·ra com Buenos-Ayres? 

R. No principio cl'esta guerra chegou a noticia 
da morte de D. João VI,fallecido a 10 de Março 
de 1826, e da acclamação de D. Pedro como 
rei de PortugaL 

P. Qual foi o partido que D. Pedro 1 tomou em 
tal conjwzctura? 

R. Para não excitar a desconfiança dos Bra­
zilciros, D. Pedro abdicou a corôa de Portugal 
em sua filha D. Maria da Gloria, nomeando 
seu lugar-tenente no reino de Portugal a seu 
irmão D. l\liguel. 

P. Que desordens occorrérão no Rio de Janeiro 
em t828? 
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R. Em Junho de 1828 sublevarão-se no Rio 
de Janeiro as tropas estrangeiras ao serviço do 
Brazil. 

P. Como foi restabelecida a ordem publica? 
R. A ordem publica foi t·estabelecida pelo 

emprego da força e depois de uma lucta san­
guinolenta, sendo transportados os revoltosos 
para Europa. 

P. Que veiofar_pr o almirantefrance{ Roussin ao 
Rio de Janeiro em 1828? 

R. O almirante Roussin chegou a B de Julho 
de 1828 com uma náo e duas fragatas, e exigia 
com os 1norrões accesos a entrega dos navios 
fràncezes apresados dumnte o bloqueio do Rio 
da Prata e uma indemnisação de perdas e 
damnos. 

P. Attendeu o governo imper·ial a taes exigen­
cias? 

R. O governo imperial, vendo-se sem forças 
para repellir tamanho allenlado, teve que ceder 
ás reclamações do almirante francez. 

Fim do reinado de D. Pedro I; sua abdicação 

P. Que fe{ D. Pedro I ao ver que o reconheci· 
mento de sua filha como rainha de Po1·tugal encon­
trava sedas obstaculos? 

R. D. Pedro I fêl-a voltar para o Rio de 
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Janeiro, onde chegou a 16 de Outubro de 
1829. 

P. Que prince:ra veiu em companhia de D. Maria 
da Gloria? 

R. Com D. Maria da Gloria veiu a princeza 
D. Amelia, du­
queza de Leucb­
temberg, futura 
esposa do impe­
•·ador. 

P. Quando se ce­
lebrou este casa-

1neuto? 

R. O casamento 
deD. Pedro! com 
ú. Amelia cele­
brou-se no dia se­
guinte (17 de Ou­
tubro), instituin­
do-se por esta oc-

Estatua de D. Pedro 1 (B.io de JaneirO). 

casião a ordem da Rosa. 

P. Que e.ffeitos p1·odu:rio 1w Bra:rii a •·evolução 
france:ra d~ 1830? 

R. A revolução franceza de 1830 produzia tal 
excitação nos animas, sobretudo em Minas­
Geraes, que D. Pedro I resolveu yjsitar aquella 
província. 
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P. Voltou D. Pedro I satisfeito da sua viagem a 

Minas? 

R. Não tendo D. Pedro I recebido àlli o aco­
lhimento enthusiastico que esperava, e vendo o 
máo effeilo que produzira a sua proclamação de 
Ouro Preto, voltou desgostoso pat·a o Rio de 
Janeiro, aonde chegou a 11 de Março de 1831. 

P. Que desordens occorrêrão no Rio de Janeiro 
por ?ccasião da volta do imperador? 

R. Parte da população do Rio de Janeiro, na 
qual avultavão os Fartuguezes, resolveu festejar 
a volta do impemdor,_o que provocou um con­
flicto sanguinolento com o partido exaltado. 

P. Por que nome é conhecido esse conjlicto, e 
qua11do teve e !te lugar? 

R. Esse con.flicto é conhecido pelo nome de 
noite das garrafadas , e teve lugar na noite de 13 
para 14 de Março (de 1831). 

P. Que deu occasião á abdicação do imperador 
D. Pedro I'? 

R. Foi nomear D. Pedro I um novo ministe­
rio, composto de seis titulares pouco populares. 

P. Que resultou d'alzi 'i' 
R. Reunirão-se então os descontentes no 

campo de Sant'Anna, pedindo a reintegração 
do ministerio demittido, ao qne o Imperador 
não accedeu. 

P. Que resolução tomou por .fim D . Ped1·o I? 
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R. Vendo o aspecto sério que tomavão os 
negocias, D. Pedro I abdicou a 7 de Abril de 
1831 em seu filho 
o principe D. Pe­
dro, que só con­
tava 5 annos ·de 
idade, e nomeou­
lhe por tutor a 
José Bonifacio de 
Andrada e Silva. 

P. Que je:;;, D. Pe­
dt·o I depois da sua 

abdicação? 

R. Depois da 
D. Pedro t•. 

sua abdicação retirou-se D. Pedro I para a mio 
ingleza Wm·spite, onde se demorou alguns dias, 
e partio para Europa na fragata Volage da mes­
ma nação no dia 13 de Abril. 

TABOA CHRONOLOGICA DO QUINTO PER!ODO 

PRINCIPAES ACONTECUI[ENTOS 

f823. - Evacuação da Bahia pelas l!•opas poJ•tuguezas 
(2 de Julho).- Lord Cochrane faz o Maranhão 
adherir á causa da independencia , e Greenrel 
obtem o mesmo r·esultado no Pará. - Disso­
lução da Assembléa Constituinte (12 de No­
vembi'O). - Evacuação de l\lontevidéo pelas 
tropas portuguezas (Novembro). 
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1824. - Juramento da Constituição (25 de Março). -
Revolução de Pernambuco, supplantada pelo 
general Frmicisco de Lima e Silva (Julho­
Setembl'o). 

1825. - Sublevaçõo da P1·ovincia Cis~latina (Abril).­
Pol'lll;gal J'OC~nhece a independencia do Brazil 

' (t1·utado de 29. de Agosto).- De1Tota dos Bra­
zilciros em Samndy (12 de Outub1·o).- Nas­
cimento de D. Pedro Il (2 de Dezembi·o). -
O Brazil declara guerra .it Republica Argen­
tina (10 de Dezembro). 

1826 - ~lo!·te .de D. João VI (10 de Março). - D. Pe­
dro I abdica a..coróa de Pot•lugal em sua filha ~ 

D. Maria da Glori~ (3 de .Maio). - Partida do 
lmpC!'ado i' para o Hio G1•ande do Sul (2'• de 
Novembi·o).- .Morle da Imperatriz D. Cal'O­

Lina Leopoldina (11 de Dezembro). 
1827. - Uma divisão da esquadra b1·azileira é destruida 

no U1·uguay po1· Brown (Feverei1·o).- Ba­
talha de Ituzaingo (20 de Feverei,·o). - CI·ea­
ção de duas faculdades jm·idicas em S. Paulo 
e O linda. - Creaçlio dos bispados de Goyaz e 
do Cuyabá . 

1828. - Sublevação das tropas estrangei ras no Rio de 
Janeiro (Junho). - Chegada do almirante 
Roussin ao Rio de Janeil·o (6 de Julho). -
Tratado de paz com a Republica A••gentina, 
que reconhece a independencia do Estado 
Oriental (27 de Agosto). 

1829. Casamento de D. Pedro I com D. Amelia e ci·ea-
ção da m·dem da Hosa (17 de Outubro). 

1831. - Proclamação de D. Pedro l em Ouro-Preto 
\F'evereiro).- Noite das gal'l'afadas (13-1't de 
Março). - Abdicação de D. Pedro l (7 de 
Abl·il). 
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PERIODO VI 

REINADO DE D. PEDRO 11 

Minoriiade de D. Pedro 11; regentes do lmperio 

P. Qui.ndofoi nomeada a regencia perma11ente, e 
de que membros se . compunha? 

R. A regencia per­
manente, que só foi 
nomeada a 17 de 
Junho de 1831, com­
punha~ se · de ttes 
men1bros, , a saber : 
o brigadeiro Lima e 
Si! va, e os deputa­
dos Costa Carvalho 
c Braulio. Muniz. 

P. Que revoluções 
occorrüão durante 
esta regencia? 

R. Durante esla 
D. PedrO 11. 

regencia permanente occorrêrão revoluções 
provocadas pela soldadesca insubordinada em 
Pernambuco, Bahia, Maranhão, Rio de Janei­
ro, Ceará, Pará e Minas. 
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P. Que succedeu em 1833 a José Bonifacio de A n­
d•·ada e Silva, tutor do imperador'? 

R. A 15 de Dezembro de 1833 foi José Boni­
facio preso por ordem elo governo, dentro do 
proprio paço da Boa-Vista. 

P. Depois da regencia permanente quem foi eleito 
regei! te do Imperio '? 

Padre Diogo Antonio Feijó. 

R. Foi o padre 
Diogo Ao.ionio 
Feijó, que foi 
el<7ilo regente a 
7 de Abril de 
1835 e tomou 
posse do cargo a 
12 de Ontubro do 
n1esmo anno. 

P. Qual foi o 
principal aco11te-
ci1nento occon·ido 

na regellcia do pad1·e Feijó '? 

R. O acontecimento de mais vulto occorrido 
na regencia do padre Fcijó foi a revolução do 
Rio Grande do Si1l, que rebentou em Setembro 
de 1835 e durou cerca de dez annos. 

P. Quando o padre Feijó deixou a regencia e 
guem lhe succedeu '? 

R. O padre Feijó deixou a regencia a 19 de 
Setembro de 1837, transmitlindo-a ao ministro 
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do Imperio, o senador Pedro de Araujo Lima, 
depois marquez de Olinda, que roi nomeado 
regente effectivo a 22 de Abril de 1838. 

P. Que factos impo1·tantes occo1Têrão na regen· 

cia do mm·quq de 
O/inda? 

R. Os factos mais 
importantes que 
occorrêrão na re­
gencia do marquez 
de Olinda forão as 
revoluções quere­
bentá rã o na Bahia 
em 1837, e no Ma­
ranhão em 1838 ; 
e a det·rot::t que 
em Abril de 1838 

Pec;Jro àe Araujo Lima, mar([ue" 
de Olinda. 

soffrêri'ío as armas imperiacs na Vil/a do Rio 

Pardo, no Rio Grande do Sul. 
P . Que estabelecimentos litterarios jo1·ão funda­

dos em f838 no Rio de Janeiro ? 

R. Forão fundados em 1838 o collcgio de 
Pedro li e o Instituto Historico e Geographico 
do Brazil. 
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Proclamação da maioridade de D. Pedro H 

P. Por que grave motivo se proclamou a 1naiori­

dade do Impe•·ador antes do tempo marcado pela 
C01zstitui'iáo? 

R Proclamou-se a maioridade do Imperado1· 

liCI'Dõll'clo Per~ira. <Je Vasconcellos. 

em razão do esta­
do de agitação em 
que se achava o 
Brazil : a guerra 
civil do Rio Grande 
do Sul continuava 
com medonho as­
pecto e a situação 
do Maranhão ins­
pirava serias' re­
ceios. 

P. Que veio apres­
sar a solução d'~sta questão da maioridade? 

H. O que apressou a sua solução foi o decreto 
do adiamento das camaras, apresentado a 22 
de Julho pelo ministro do imperio Bernardo 
Pereira de Vasconcellos. 

P. Que fir_eráo então os deputados e senadores 
que pugnavão a favor da maioridade? 

H. Os deputados e senadores que pugnavão 
a favor da maioridade reunirão-se então no se-
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nado e mandárão uma deputação ao Impera­
dor para pedir-lhe que tomasse as redeas do go­
verno. 

. P. Qual foi a decisão do Imperado•·? 
R. Como o regente consultasse o Imperador 

se elle queria ser acclamado no dia 2 de De­
zembro ou já, respondeu-lhe o joven monarcha: 
Quero já; e mandou convocar para o dia se­
guinte a Assembléa geral. 

P. Que occorreu n~essa sessão? 
R. A Assembléa geral proclamou a maiori­

dade de D. Pedro II no meio do maior enthu­
siasmo de todos, prestando este Senhor no 
mesmo dia o juramento ordenado pela Consti­
tuição (23 de Julho de 1840). 

P. Qual foi um dos primeiros actos do governo de 
D. Pedro I!? 

R. No dia 22 de Agosto concedeu D. Pedro II 
uma .amnistia geral para os crimes politicos, a 
qual concorreu efficazmente para a pacificação 
do Mamnhão. 

P. Quando teve lugar a ce.-imonia da sagra'ião e 
coroação do joven monarcha? 

R. A sagração e coroação de D. Pedro II teve 
lugar no dia 18 de Julho de 1841. 
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Revolução em S. Paulo e Minas-Geraes 

P. Quaes farão as causas que suscitá1·üo a •·evo­
luç<'iO de S. Paulo ? 

R. As causas da revolução de S. Paulo farão: 
a promulgação de duas leis votadas em 1841 

Duque de Caxias. 

pela Assembléa 
geral, e a disso­
lução da camara 
dos deputados 
em Maio de 1842. 

P. Quaes enio 

essas duas leis vo­
tadas em 1841? 

R. Erão : a lei 
que creava um 
novo conselho de 
Estado, e a lei 

das reformas do codigo do processo. 
P. A quem os r ebeldes de S. Paulo escolherão por 

cl•efe? 

Os rebeldes de S. Paulo escolbêrão por chefe 
ao brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar. que 
loi acclamado presidente da provincia. 

P. Que medidas tomou o governo para suffocar· a 
insw·reição de S. Paulo? 

R. O governo mandou algumas forças sob as 
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ordens do barão de Caxias, que conseguia suf­
focar a rebellião. 

P. Que outra província se insurgio c01itra o go­
venzo imperial? 

H. Ainda não eslava de todo suffocada a re­
vo'lnção de S. Paulo, quando em Junho de 18"12 
se declarou a insurreição em Minas-Geraes, no­
meando os rebeldes presidente da província a 
Feliciano Pinto Coelho. 

P. Quem foi encarregado de pacificar a provincia 
de Minas? 

H. Foi mandado para pacifical-a o barão de 
Caxias, que a 20 de Agosto de 1842 derrotou 
completamente os rebeldes em Santa-Lu{ia : 
esta Yicloria póz termo á rebellião de Minas­
Geraes. 

P. Que occorreu de notavel no anno i8431 
R. Celebrou-se a 4 de Setenibro de 1843 o 

casamento do Senhor D. Pedro li com D. The­
resa Christina Maria, princeza de Napoles. 

Pacificação do Rio Grande do Sul 

P. Quando partio o bcll'ão de Caxias para o Rio 
Grande do Sul? 

R. O illustre pacificador do Maranhão, de S. 
Paulo e de Minas-Geraes partio elo Rio de Ja­
neiro em fins de Outubro de 1842. 
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P. Como conseguia e// e pôr termo á longa guerra 
intestina que assolava aquel/a provincia? 

R. O barão de Caxias conseguiu pacificar o 
Rio Grande do Sul já por suas victorias, já so­
bretudo por sua moderação; concorreu tam­
bem muito para isto a amnistia concedida pelo 
Imperador :Jos rebeldes em fins de.1844. 

P. Quancto terminou a ~:uen·a civil do Rio 
G1·ande? 

R. A guerra civil do Rio Grande do Sul. ter­
minon em Fevereiro de 1845, entregando os re~ 
beldes as armas. 

P. Que viagem emprehendérão pouco depois Sua> 
Magestades Jmperiaes? 

R. Suas MM. II. visitarão as províncias de 
Santa Catbarina, S. Paulo e Rio Grande do Sul 
(Outubro de 1845- Abril de 1846). 

Revolução de Pernambuco em 1848 

P. Quaes forão as causas i1n.mediatas que derão 

origem á ··~volução de Pernambuco de i848? 

R. As causas immediatas forão a organisação 
do gabinete de 29 de Setembro do mesmo anuo 
1848, e as numerosas demissões de empregados 
que a acompanhárão. 

P. Que medidas tomou p governo impe>·ial para 
debellar a revolu'ião de Pen•ambuco ? 



GU2RRA. CONTRA J\OSAS EM 1851 119 

R. O governo nomeou presidente de Pernam­
buco ao deputado Manuel Vieira Tosta, depois 
barão de Muritiba, e deu o commando das ar­
mas ao brigadeiro Jose Joaquim Coelho. 

P. Que occorreu de notavel n'essa revolufãO? 

R. Depois de varies combates, resolverão os 
rebeldes atacar o Recife, mas farão derrotados, 
morrendo na acção um dos seus principaes 
chefes, o desembargador Joaquim Nunes Ma­
chado (2 de Fevereiro. de 1849). 

P. Quaes forão os •·esu/tados d'esta de•·rota dos 
•·ebe/des? 

R. Esta derrota enfraqueceu extremamente 
o partido rebelde, e em breve restabeleceu-se 
a ordem em toda a provincia. 

Guerr~ contra Rosas em 1851 

P. Quem era esse Rosas? 
R. D. Manoel Rosas era o dictador de Bnenos­

A.yres. 
P. Porque declarou o Bra{il guen·a a Rosas? 
R. O Brazil declarou guerra a Rosas, porque 

o general Oribe, á frente de um exercito forne­
cido pelo mesmo Rosas, sitiava havia nove 
annos a praça de Montevidéo, e o seu triumpbo 
comprometteria a segurança das nossas fron­
teiras do Sul. 
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P. Que al/iado encontrou o Brar.il n'esta gue1·ra? 

R O 13razil alliou-se com o general Urquiza, 
governador de Entn•-Rios, o qual se declarára 
contra o tyranno de 13ucnos-Ayres. 

P. Que successos assignalárão o come~o da cam­
panha? 

R. A 6 de Setembro de 1851 entrou no tcrrilo­
rlo Oriental o conde de Caxias commandando 
o exercito brazilei!·o, que contava cerca de 
10,000 homens; e a 11 de ,Outubro rendeu-se-lhe 
OrilJe com todo o seu exercito, ficando assim 
assegurada a independencla do Estado Oriental. 

P. Quefer. em seguida o ~xercito bra{ileiro? 
R. Destacou-se então para reforçar o exercito 

de Urquiza uma divisão de 4,000 homens sob 
as m·dens do brigadeiro Manoel Marques de 
Som~a, depois conde de Porto-Alegre. 

P. Que serviços prestou a esqua'dra brar_ileira na 
guerra C01ltra Rosas? 

R. A esquad1·a brazileira transportou ao ter­
ritorio argentino a divisão brazileira de 4,000 
homens, forçando vicloriosa o passo de Tone­
lero, sob o commando do almirante Greenfell. 

P. Que triumpho a/cançárão as fo•·ças alliadas, 
depois de reunidas? 

R. Reunidas as J orças alliadas, marehárão 
sobre Buenos-Ayres, e a 3 de Fevereiro de 1852 
destroçárão as tropas de Rosas na batalha de 
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.ilfonte-Caseros, devendo-se a victoria ao denodo 
da divisão brazileira. 

P. Que foi feito de Rosas depois da derrota de 
suas tropas? 

R. Para não cahir em poder dos alliados, 
Rosas fugio e embarcou-se para Europa. 

P. Que grande 
homem representa. 
va então o Bra:~,Jl 

tlO Rio da Prata? 
R. Achava-se 

então no Rio dl\ 
Prata como en­
viado extraordi­
nario e ministro 
plenipoteuciario 
do Brazil o gran­
de Honorio Eer-
melo Carneiro 

n onorio ll crmeLo Carneiro Lcflo , 
marquez de Paraná. 

Leão, que alli soube manter bem alta a digni­
dade c(o Imperio, c que por taes serviços rece­
beu o titulo de visconde e depois o de mar­
quez de Paraná. 

P. Qual foi uma das principaes vantagt!ns que o 
Bra;.il retirou d' esta brilhante campanha? 

R. Uma das principaes vantagens que t•etirou 
o Brazil d'esta guerra foi a demarcação de li­
mites com a Republica Ol"iental do Uruguay. 
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Questão ingleza em 1862 

P. Qual foi a origem da quesUío ingle:;:a? 
R. Farão as reclamaçõ~s do governo inglez, 

que exigia indemnisação pelo pretendido saque 
de um navio inglez naufmgado em Junho de 
1861 na costa do Rio G1·ande do Sul. 

P. Que reclam,wa ainda o governo ú1gle{ ? 
R. O governo inglcz pedia lambem satisfação 

pela prisão de tres officiaes inglezes, que ves­
tidos á paisana havião insultado um poslo de 
guarda na Tijuca em Junho de 1862. 

P. Não teve prompta solução esta questão? 
R. Não : a questão ingleza aggr·avou-se pelo 

contrario nos ultimas dias de 1862, chegando 
os navios de guerra inglezes a capturar alg'm1as 
embarcações mercantes brazileiras .• 

P. Como se decidia a questão ingle{a? 
R. Os governos inglez e brazileiro submel­

lêrão-na ao arbitramento do •·ei dos Belgas, que 
foi lodo favoravel ao Brazil. 

Guerra do Paraguay (1884-f870) 

P. Qual foi a questãO de maior· vulto OCC01TÍda 
no reinado de D. Pedro fi? 

R. A qneslão de maior vulto foi a guerra que 
o Brazil sustentou durante cinco annos contra 
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Francisco Solano Lopez, présidentc da repu­
·blica do Paraguay. 

P. Que deu occasião a esta longa guerra ? 
R. A guel-ra foi injustamente. provocada por 

Lopez, sob o pretexto de haverem as tropas 
brazileiras invadido o Estado Oriental do Uru­
guay. 

P. E ·por que mo­
tivo entJ·át1ào as tro­

pas ~bra~ileú·as_ no 

Estado Orie11tal? 
R. Astropasbra­

zilciras entrárã0 
no Estado 0rien­
tal, por ter recusa­
do o goverho de 
Monlevidéo pôl' 
cobto aos repeli­
dos vexames e of­
fensas feitvs aos 
qnelle Estado. 

Almira11le 1'a.nwnc.l:tt_>e. 

Brazileiros residentes n'a-

1'. Quaes .farão os principaes .feitos que assigll.1-
árão a campanha contra o Estado Oriental ? 

R. Os principaes feitos da campanha Oriental 
farão : a tomada do Salto pelas forças do almi­
rante barão de Tamandaré e do gene1'al Flores 
(Novembro de 1864); a tomada de Paysandú 
pelo general Menna Barreto (2 de Janeiro de 
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1S65); e a capilulação da praça de Montevidéo , 
'[•le foi cntreguo ao general Flores, alliado do 
ilrazil (20 de Fevereiro do mesmo anuo). 

P. Quaes farão as primeiras hostilidades da parte 
do 'i"Ovenw do Paraguay? 

H. O vapor brazileiro Marque'- de O/inda, que 
levava a seu· bordo o coronel Carneiro de Cam­
pos, nomeado presidente de Malta-Grosso, foi 
en~cturado em Assumpção (Novembro de 1864); 
e o Snl d'esta província foi occupado por forças 
paraguayas. 

P. Que medidas tomou o governo imperial? 
R. Não estando o Brazil preparado ~~ara a 

guerra, teve o governo imperial de lançar 1nào 
de medidas extraordina1·ias : mandou constmir 
navios encouraçados, creou corpos ele volun­
tarios ela patria, chamou ao serviço activo a 
guarda nacional, e enviou por terra uma expe­
dição a Matto-GL"osso. 

P. Quaes farão os principaes successos da guerra 
com o Pm·aguay em -1865 ? , 

R. Os principaes successos da guerra em 1865 
farão ; a inv:..n;üo parnguaya na provincia d~ 
Corricnlcs (Abril); - o tratado da tríplice 
alliança cntn: o l:lr-azi! c as repuhlicas Argentina 
c Oricntltl, assignado em Buenos-AyL"cs no 1o 
de Maio ; - a invasão da província elo Rio 
Grande do Sul (Junho);- a brilhante vlctoda 
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naval de Riachuelo , alcançada no rio Paranâ a 
u · de Junho pela esquadra brazileira sob o 
connnando do chefe de divisão Barroso (barão 
do Amazonas);- a partida do Imperador para 
o Rio Grande do Sul em J nlho; - a rendição 

Almil'anlc Bmroso, IJarão do AmazOila!:>. 

de Uruguayal!a 
a 18 de Setem­
bro,ficando p6-
sioneiro todo o 
exercito para­
guayo que in­
vadira o Rio 
Grande. 

P. Quaes fo-
-"' rão os princi­

paes feitos mili­
tares da campa­
nha de t866 con-
tra o Paraguay? 

H. Os princi­
paes -feitos mi­

litares da campanha de 186() forão: a entrada 
do exercito brazileiw, sob o commando do ge­
neral Ozorio (marquez do Herval), no len-Ho­
rio elo Paraguay pelo Passo da Palria (Abril); 
-a victoria ele Estero-Bel/aco; - a batalha de 
24 ele Maio, em que foi batido completamente 
o exercito de Lop~z em numero ele 18,000 h.o-
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mens; - a tornada de Curwp: pelo visconde 
de Porto-Alegre; - e o ataque mallogrado de 
Curupai~. 

P. Quem assumio o commando das forças bra{i­
leiras em Novembro de ~ 8fl6 9 

R. Em Novembro de 1866 assum io o com­
mando o mare­
chal marquez de 
Caxias. 

P. Como prose­
guio a guerra e1n 

i867? 
R. Enlreosnu­

!11Crosos feilos de 
armas sobresahe 
a dcrrola dos Pa·· 
raguayos, que 
vierão atacar o 

Manoe1 Lui1. Ozot·io, marqucz do )Jet'\'ai . 

nosso acampamento de Tuyutí . 
P. Quaes farão as operações militares que assi­

gnalárão a campanha de 1868? 
R. Em 1868 os principaes feitos da campanha 

do Paraguay farão : a brilhante passagem de 
liumaitá pela esquadra brazileira a 19 de Feve­
reiro; o reconhecimento elas fortificações d"esta 
praça, cujo resultado foi a sua evacuação pelos 
Paraguayos a 25 de Julho; - a concentração 
do exercito de Lopez entre Angostura e Villeta, 
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onde foi atacado pelas trepas brazileiras, qu~ 
' alcançárão em Dezembro as viclol'ias de ltororó, 

Vii/eta e· Lomba Valentina; -e a 30 do mesmo 
mcz a tomada de Angostura, que al)I'ÍO aos 
alliados as portas de Assumpção. 

P. Quaesforão os principaes successos occorridos 
na guerra do Paraguay em 1869 e 1870~ 

H. Os principaes successos da guerra do Pa­
raguay em 1869 e 1870 forão : a entrada solemne 
dos Brazileiros em Assumr:ção a 5 de Janeiro 
de 1869 ; - a retirada do marquez de Caxias 
por molestia, e a nomeação do Sr. conde d'Eu 
para succeder-lhe no commando (Março); - a 
perseguição do exercito de Lopez, que se reli­
rára para as montanhas do interior do Para­
guay ; - o estabelecimento de um governo 
provisorio no Paraguay (Agosto); - e emfim, 
depois de uma serie de gloriosos combates, o 
ataque de Cerro-C01·á, á margem do Aquidaban, 
e a morte do sanguinal'io despota do Paraguay, 
que preferia morrer antes que render-se pn­
sloneiro (1° de Março de 1870). A morte de 
Lopez pôz termo á guerra do Paraguay. 

Factos posteriores á guerra do Paraguay 

P. Quaes farão os factos mais importantes occor­
ridos no Bra:rit depois da 15uerra do Paraguay? 

( 
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R. Depois da guerra do Raraguay os factos 
mais ünporlanles que occorreram no Brazil 
forão: a primeira viagem de Suas i\Iagestades 
Imperiaes á Em·opa, que durou de 25 de Maio 
de 1871 a 31 de Março de 1872, ficando como 
regente do impe­
rio a princcza i m­
perial D. Isabel ; 
- a prom ulgaç<1o 
da lei de 28 de Se­
lembro ele 1871, no 
ministerio de que 
era presidente do 
conselho o illuslrc 
visconde do Hio 
Branco (José Ma­
ria da Silva Para­
nhos), decretando 
a liberdade dos 
filhos das escravas Visconde do Rio Dranco 

nascidos d'ahi por 
diante e creando o .fundo de emancipação; 
- o assentamento de um cabo eleclrico sub­
marino entre o Brazil e a Europa (no 1" de Ja­
neiro de 187<1);- a viagem de Snas Mageslades 
Imperiaes aos Eslaclos-Unidos, á Europa, Asia 
e Africa., de 26 de Março de 1876 a 25 de Se­
tembro de 1877; - a promulgação da lei de 28 



130 '-·~BOA CURONOLOGICA DO SEXTO PERIODO 

de Setembro de 1885, declarando livres os es­
cravos sexagenarios e contendo medidas para 
a extincção gradual da escravidão; - a 3" via­
gem de D. Pedro II á Europa, em can1panhia de 
Sua Magestade a Imperatriz, deixando, como 
das ouh·as vezes, sua filha D. Isabel regente do 
Imperio, de 30 de Junho de 1887 a 22 de Agosto 
de 1889; - a promulgação da lei de 13 de Maio 
de 1888, que declarou extincta a escravidão no 
l3razil; -- a proclamação da Republica, em 15 
de Novembro de 1889. 

TABOA CHRONOLOG!CA DO SEXTO PERIODO 

PRINCIPAES ACONTECHUEl"(TOS 

1831. - Eleição da regencia pet•maneute peta assembléa 
geral (17 de Junh~). - Sediçoos milHares e 
populares em varias provincias. 

1833. Prisão de José Bon ifacio de Andrada e Silva. 
1834. Reforma da Constitu ição, chumada Acto addi-

cional (Agosto).- Morte de D. Pedro I (2t, de 
Seletnbro). 

1835 - Revolução do Hio Grande do Sul (Setembro). 
- O pad t·c Feijó regente do Imperio (12 de 
Outubro). 
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1837, O padre Feijó renuncia o cargo de regente (19 
de Setembro). - Revolução ~a Bahia (No­
vembro). 

1838. - Pcd .. o de A1·aujo T Jima, depois marqucz de. 
Oliuda, eleito regente do Impe!'io (22 de 
Ab1·il). - De1•rota das tropas impel"iaes no 
lUo-Pal'do. ~ Fundação do collegio de Pe­
dro TT e do ' In stituto !Iistorico. -Revolução 
do Maranhão (Dezembro). 

ta•o. - Po·oclamação da maioridade de D. Pedro IJ 
(23 de Julho).-Amnistia geral (22 de Agosto). 

18<1 . Sagração e coo•oação de D. Pedo·o li (18 de 
Julho). 

1842. Revolução de S. Pauio (Maio).- Revolução de 
Minas-Geraes (Junho). - Victoria de Santa 
Luzia alcançada pelo barão de Caxias (20 de 
Agosto). 

tSU. - Càsamento de D. Pedm IJ com D. Theresa 
Christina, princeza de Napoles (4 de Selem­
hro). 

181i5. - Fim da rebellião do Rio Grande do Sul (Feve­
reiro). - Viagem do Impe!'ador ao Sul do 
Imperio (Outubro). 

1848. Revolução de Pernambuco (Novembro). 
181i9. - Derrota dos rebeldes de Pernnmbuco (2 de 

li'evereiJ•o). 

1351. - Guerra contra Rosas. O general Oribe rende-se 
Com lodo o seu exercilo ao conde de Caxias 
111 de OuLub!'O). - A esquado·a b~azileio•a 
fórça o passo de Tonelero (Dezembo·o). 

1852. - Batalha de Monte-Caseros, <>m que o .exercito 
de Rosas é completamente de!'l'olado (3 de 
Feve1·eiro). 

1362 . - Questão ingleza: rompimento das relações di­
plomaticas com a Inglaterra. 
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1864. -Campanha do Estado Oriental: tomada do Salto. 
- Captum do vapot· Ma1·quez de Olin<la.­
Invasão de l\Jatto·Grosso pelos Pa1·aguayos. 

·1865. - Tomada de Paysanclú (Janeit•o).- Capitulaçüo 
de Montevid éo (20 de Fevereiro).- Trotado 
de alliança entre o Brazil e as republicas AT· 
gentina e Oriental (1"' de :Maio). - Vict01·ia 
naval de Riachuelo (11 de Junho).- P:u·tida 
do Jmp<wadot• para o Rio G1·ande do Sul 
(.Julho).- Rendição de Untguayana (18 de 
Setembt·o). 

1866. - Entrada do exercilo b1·azil eiro no Pcll'aguay 
pelo Passo da Patl"ia (Abril). - Batalha de 
24 de Maio em que o exercito de Lopez é 
derrotado. - Tomada de Curuzú.- Alaqne 
mallogrado de Cm·up:J.ily. - O mat·qucz de 
Caxias commandante das forças br·azilei t·as 
(Novembt•o). 

1867 . - Os Paraguayos derrotados no ataque de Tuynli. 
1868 . Passagem de Humaitá pela esquadra br·azil c ir·a 

(l9 de F e,•et·eiro).- Evacuação d 'esta praça 
pelos Paraguayos (25 de Julho). 

1869. - Entt·ada dos Brazileiros em Assumpç5o (5 de 
Janeiro).- O Sr. con de d1Eu 1omn o com­
mando do exercito brazileiro (Abril). 

18?0. - Ataque de Cerro-Corá e morte de Lopez (1• de 
Março); fim da gue1·ra do Paraguay. 

18?1 . - Viagem primeira de Suas Magestades á Em·opu 
e regeneia do Jmperio confe•·ida á p1•inceza 
D. Isabel (25 de Maio). - P•·omulgação da lei 
de 28 de Setembro, dect•etaudo a libet·dade 
dos filhos das escravas que nascessem d'ahi 
por diante e c •·eando o fundo de e mancipação. 

1872 . - Cl1egada de Suas Mageslades (31 de Março). 
187~. - Assentamento de um cabo eleclrico submarino 

entre o Brazil e a Ew·opa (1o de Janeiro). 
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iB'i6. - Viagem de Suas MagesLades aos Estados-Uni­
dos, á Europa, Asia e Af1·ica (26 de Março). 

1877. - Volta de Suo~ Magestades (25 de Setembro). 
·1885. - Promulgaçüo de u'ma lei, declar·ando livres os 

escravos sexagonados e providenciando sob,·e 
a extincçfio g •·adual da escravidão {28 de 
Setembro). 

1887. - Nova viagem de Suas :Magestades a Em·opa e 
3• rcgencia de O. I sabel (30 de .Junho). 

1888. - Extincção da escravidiio no B1·azil (13 de Maio). 
- Regresso de Suas Magestades (22 de 
Agosto). 

1889. - Proclama cão da Republica (15 de Novembro). 
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PERIODO VII 

REPUBLICA 

Governo provisorlo 

P. Quem proclamou a t·eyub/ica 1ZO Bt·a{il? 

R. Foi o Marechal Manoel Deodm·o da Fon­
seca, de accordo com o tenente-coronel Ben­
jamin Conslant Botelho de Magalhães e outros 
republicanos. 

P. Conw se 7~ealisou este aco11tecirnento? 

R. A 15 de Novembro de 1889 parte da guar­
nição da Capital do Impe.rio revoltou-se, capi­
taneada pelo Marechal Deodoro, dirigiu-se ao 
quartel-general do exe1·cito, no campo de Sanl' 
Anna, onde se achava em conferencia o minis­
teria presidido pelo visconde de Ouro-Prelo. 
Tendo obtido a :dhesão d e todas as forças de 
terra e mar que alli estavão ou se reunirão, a 
chamado do governo, para resistir á revolta, o 
referido marechal proclamou então a repu­
blica. 
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P. Que succedeu depois? 

R. Estabeleceu-se um governo provisorio, 
composto de um chefe (o marechal Deodoro) e 
7 ministros, o qual decretou a rcpuhlica federa­
tiva como fórma de governo e intimou no dia 
16 D. Pedro li a deixar o Brazil no prazo de 
2<1 horas com toda a sua fariill.ia. 

P. Como procedeu D. Pedro li? 

R. Obedeceu á. intimação e partiu para Lis­
boa, fazendo votos pela w·andeza e prosperi· 
dade do Brazil e rejeitando todos os favores 
pecuniarios que lhe fôrão offerecidos pelo go­
verno provisorio. 

P. Que aconteceu á familia imperial logo ao che­
gar a Lisboa? 

R. A 28 de Dezembro alli falleceu a ex-imp~­
ralriz D. Thcreza Clu·islina Maria. 

P. Qua11do teve fim o governo provisorio ? 
R. A 24 de Fevereiro de 1891, data da pro­

mulgação da Constituição da Repub!ica pelo 
Congresso Constitttinte, eleito a 15 de Setembro 
do anuo anterior. 

P. Que occorreu de mais notavel durante esse 
governo? 

R. Reinou sempre a maior ordem em lodo 
o paiz e foi reformada quasi toda a legislação 
nacional de conformidade com as ideias do 
novo regimen. 
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P. Quaes forão os outros membros do governo 
provisorio além do Marechal Deodoro ? 

R. Fàrão : o tenente-coronel Benjamin Con­
ctant, ministro da guerra; Dr. Ruy Barbosa, 
milüslro da fazenda; Dr. Manoel Ferraz de 
Campos Salles, ministro da justiça; Quin1ino 
Bocayuva, ministro das t·elações exteriores; 
Demelrio llibeiro, mif!istro da agricultura, 
commercio e obras publicas; chefe de esqua­
dra Eduardo Wandenkolk, ministro da mari­
nha; e Aristides da Silveira Lobo, ministro do 
interior. 

P. Esses ministros acompanhárão o marechal 
Deodo•·o até o fim do seu governo dictatorial? 

R. Não. Benjamin Conslant falleceu a 22- de 
Janeiro de 1891, tendo pedido demissão do seu 
cargo a 18, em virtude de gmve enfermidade. 
Os outros ministros, por desintelligencia com 
o .1\'Iarechal, pedirão demissão a 20, sendo no 
dia seguinte organisado novo minislerio, de 
que foi principal personagem o barão de 
Lucena. 

Governo do MaPechal Deodoro da Fonseca 

P. Quem foi o primeiro presidente da Republica? 

R. Foi o Marechal Deodoro da Fonseca, 
eleito pelo Congresso Constituinte a 25 de 
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Fevereiro de 1891, de confonnidade com dis­
posições transitarias da Constituição Federal. 

P. Como correu o seu governo? 
R. O governo constitucional do Marechal 

Deodoro foi sempre agitado por dessidcncias 
com o Congresso Nacional, .que elle afinal dis­
solveu a 3 de Novembro de 1891. 

P. Que 1·esultou d 'alzi? 
R. Sendo esse aclo üiconslitucional, a 23 de 

Novembxo do mesmo mcz e anno, revollárão­
se os navios da esquadra na bahia do Rio de 
Janeiro, sob a direcção do contra-almirante 
Custodio José de Mello. 

P. E que fer e11tlio o Marechal Deodoro? 
R. Certo de que esse movimento encontrava 

apoio em terra no exercito e querendo evitar 
derramamento de sangue, renunciou o seu 
cargo passando o poder no mesmo dia ao Ma­
rechal Floriano Peixoto. 

Governo do Marechal Floriano Peixoto 

P. Quaes fórão os acontecimentos principaes 
occorridos durante o governo do Marechal Flo­
riano? 

R. Fôrão a deposição dos governadot es do~ 
Estados, excepto o do Pará; o fallecimento do 
ex-imperador D. Pedro li ; - a revolta das 
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fortalezas de Santa Crnz e Lage; - a sedição 
de 10 de Abril de 1892; - a revolução do Rio 
Grande do Sul; - e a revolta da esquadr8 
nacional. 

P. P01·que e como fôrão depostos os goJJerna­
dores? 

R. Por terem adhcrido ao golpe de Estado 
de 3 de Novembro, excepto o do Pará, Dr. 
Lauro Sodré, organisàrão-se nos estados movi­
mentos revolucionarias que os fizerão aban­
donar os seus postos. 

P. Em q-ue data e ondefalleceu D. Pedro II? 
R . A 5 de Dezembro de 1891, em Pariz. 
P. Como se deu a 1·evolta das fortale{as? 
R. A 18 de Janeiro de 1892 o 2° sargento 

Sildno de Macedo, á frente de muitos presos 
que se achavão na fortaleza de Santa Cruz, 
prendeu a guarnição no refeilorio e apossou-se 
das baterias, obrigando a fortaleza da Lage a 
submetter-sc, po1· estar por ellas dominada. 

P. Quando terminou essa revolta? 

R. Logo no dia seguinte, tendo sido a forta­
leza de Santa Cruz tomada de assalto por dois 
batalhões do exercito, auxiliados pelo bom­
bardeio da esquadra. 

P. Em que consistiu a sedição de 1° de Abril? 
R. Tendo treze generaes de terra e mar pu­

blicado a 6 um manifesto intimando o Mare-
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chall~lodano a proceder á eleição presidencial 
antes do prazo fixado para o primeiro periodo, 
houve no dia 10 uma manifestação pppular ao 
Marechal Deodoro, que se achava enfermo, 
pensando os seus promotores contar com o 
apoio do exercito para restabelecei-o no poder. 
Este apoio porém falhou e forão elles presos e 
desterrados, assim como alguns d'aquelles ge­
ner:;tes. 

P. Qual foi a causa da revaht<jão do Rio Grande 

do Sul? 

R. Foi ter voltado ao governo do Estado a 
17 de Julho de 1892 com o auxilio da força 
federal o ex-presidente Julio de Castilhos,"que 
por ter adherido á dictadm·a do Marechal Deo­
doro havia sido deposto pelo povo antes de 
23 de Novembro anterior. 

P. Quanto tempo durou essa revolução e quem 
foi o seu chefe ? 

R. De 4 de Fevereiro . de 1893 até 23 de 
Agosto de 1895, excedendo po~:tanto o periodo 
de governo do Marechal Floriano. O seu chefe 
foi o general J oão Nunes da Silva Tav-ares. 

P. Qu.e apoio encontrou essa revoJução? 

R. Essa revolução foi apoiada pela revolta 
da esquaru·a nacional uo porto do Rio de Ja­
neiro, a 6 de Setembro de 1893, á qual adhe-
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nrao as fortalezas de Villegagnoll e Ilha das 
Cobras. 

P. Essa revolta só operou no po1·to do Rio de 
Ja1teiro? 

R. Não. Alguns navios que sahírão, afron­
tando o Jogo das fortalezas ela barra que 
ficárão fieis ao governo, dirigirão-se a Santa 
Catharina e ahi, de accordo com o governa­
dor, estabelecêrão um governo provisorjo a 
10 de Outubro. 

P. Quemfô,·ão os chefes d'essa revolta? 
R. A principio foi sómenle o contra-almi­

rante Cuslodio de Mello. No to de Dezembro 
partiu ellc porém para Santa Catharina, a 
bordo do encouraçado Aquidaban, e no dia 9 
o contra-almirante Saldanha da Gama assumiu 
o commando da esquadra revoltada, lendo-lhe 
dois dias antes dado o concurso dos alumnos 
da Escola Naval. 

P. Quaes fôrão os princípaes successos da revolta 
no porto do Rio de Janeiro? 

R. Foi o bombardeio diario de Nictheroy pela 
esquadra e o de Villegagnon c ilha das Cobras 
pelas fortificações de Santa Cruz, Lage, Gara­
goatá e Armação; - o ataque á Armação a 9 
de Fevereiro de 1894 pelos revoltosos, que alli 
desembarcárão e só se retirárão depois de 
muitas horas de sanguinolento combate ; - e 
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o abandono pelos mesmos dos seus navios e 
fortificações, a 13 de Março seguinte, fugindo os 
officiaes, infedo1·es c grande numero de paisa­
nos para bordo de dois navios de guerrf' portu­
guezes, que lhes deriio asylo. 

P. E fóra do Rio de Jcmeiro ? 

R. Fórão em 189.J. :.-a invasão do estado do 
Paraná pelas forças de Gumercindo Saraiva, 
do Rio Grande do Sul, a 11 de Janeiro; - a 
tomada de ·Paranaguá pela esquadra do contra­
almirante Mello, a 16 ele Janeiro; - a entrada 
festiva elo dito contra-almirante em Coritiba, a 
20; - a capitulação da Lapa, no Paraná, sitiada 
desde 16 de Janeiro pelas forças de Gumer­
cindo, a 11 de Fevereiro; - o abandono do 
Paraná pelos revoltosos com destino ao Hio 
Grande do Sul, a 25 de Março; - o ataque sem 
resullaclo da esquadra do contra-almirante 
Mello á cidade do Rio Grande, de 6 a 11 de 
Abril ; - o fim da revolução em Santa Catha­
rina, depois de ter sido alli posto a pique por 
um torpedo da esquadra legal o encouraçado 
Aquidaban, a 16 de Abril; - a entrega dos na­
vios revoltosos, a 17, ao governo Argentino, 
que concedeu asylo ao contra-almirante Mello 
c seus companheiros; - a chegada da esqua­
dra legal ao porto de Paranaguá, a 24, pondo 
em fuga as forças de Gumercindo ; - a morte 
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do mesmo Gumercindo, no combate de Ca­
rovy, a 10 de Agosto. 

P . Quando deixou o Marechal Floriano o poder? 
R. No fim do primeiro período presidencial, 

a 15 de Novembro de 1894, tendo por successor 
o novo presidente eleito Dr. Prudente José de 
Moraes Barros. 

Governo do Dr. P1•udente de Moraes 

P. Como iniciou. o Dr. Prudente de' Moraes o seu 
governo? 

R. Restabeleceu a 16 de Março de 1895 as re­
lações diplomaticas com Portugal, interrom­
pidas a 13 de Maio anterior, por terem os na­
vios portuguezes dado asylo aos revoltosos; -
pacificou o Rio Grande do Sul por meio de um 
accordo celebrado a 23 de Agosto do mesmo 
anuo entre o general Galvão de Queiroz, chefe 
das forças legaes, e o geneial Silva Tavares, 
chefe dos revoltosos, denominados federalistas, 
depois do combate de Campo Osorio, a 24 de 
Junho, em que falleceu o contra-almirante Sal­
danha da Gama ; - e amnistiou a 21 de Ou­
tubro as pessoas que directa ou indirectamente 
setinhão envolvido nos movimentos occoiTidos 
no ter~·itorio da Republica até a data do supra­
citado accordo. 
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P. Que outros successos importantes occor1·l•·ão 
110 anno de 1895? 

R. Em Janeiro os inglezes occupárão clandes­
tinamente a ilha da Trindade; -a 15 de Maio 
os francezes invadirão o territorio neutralisado 
do Amapá, e, depois de um pequeno combate, 
incendiáeão casas, comn1eHêrão outros exces­
sos e retirárão-se levando prisioneiros. 

P. Que compe11sação teve o B1·a1.il para esses 
tristes successos no supradito anno? 

R. O Presidente dos Estados Unidos da Ame­
rica, escolhido arbitm para decidie a questão 
de limites entre o Brazil e a Republica Argen­
tina no territorio das Missões, den o seu laudo 
a favor do nosso paiz, a 5 de Fevereiro. 

P. Os ingle{es .ficárão senhores da ilha da Tl"in­
dade? 

R. Não. Logo que o governo brazileiro teve 
conhecimento da sua occupação, o que só se 
de.u a 18 de .Julho de 1895, protestou contr& 
ella e a 5 de Agosto de 1896 conseguiu ver o 
seu direjto reconhecido pelo governo britan­
nico, mediante a intervenção oCftciosa do go­
verno portugucz. 

P. Que solução teve o confliclo do Amapá? 

R. O governo francez mandou soltar os pri­
sioneiros brazileiros, demittiu o governador de 
Cay.enn" e firmou com o do Brazil um tratado, 

' 
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a 10 de Abt·il de 1897, submetlendo á decisã<> 
arbitral do Presidente ela Confederação S::issn 
a antiga questão ele limites relativa á Guyana 
Franceza. 

P. Que outro successo importante occorreu. em 
1897? 

R. Foi a destruição a 5 ele Outubro ele Ca­
nudos, onde um fanatico conhecido por AllfOI1io 

Consellleiro, conseguindo fanatisar grande nu­
nwi·o ele sertanejos (jagunços), formou uma po­
voação, que afinal se tornou perigos:;~ á ordem 
publica. 

P. Como foi destruída essa povoação? 
R. Quatro expedições fôrão mandnclns contra 

ella, cada qual mais nume1·osa. As tres pri­
meiras fôrão derrotadas, e só a CJ,Uarta, com­
posta de 6 brigadas, sob o commando elo ge­
neral Arthur Oscar, conseguiu triumphar, 
depois de uma lula ele mais de seis mezes, em 
que perdeu cerca ele cinco mil homens, inclu­
sive muitos dislinctos officiaes. 

P. Que mais de 1zotave/ se deu no goJJenzo do Dr. 
Prudente de Moraes? 

R. Foi a tentativa de morle contra elle rca­
lisada por um ::u1speçada de nome Marcellino 
Bispo ele Mello, no Arsenal de Guerra, na occa­
sião em que elle ia receber as forcas vindas de 
Canudos. 
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P. Como conseguiu e l/e escapar? 

R. Por ter falhado o tiro disparado por 
Marcellino Bispo, que sendo impedido de exe­
cutar o seu intento pelo Marechal Carlos Ma­
chado Bittencourt, ministro da guerra, e pelo 
coronel Mendes de Moraes, assassinou o pri­
meiro e feriu o segundo, servindo-se de uma 
faca. 

P. Qztal foi o movei d'esse crime? 

R. Bispo foi apeuas o instrumento de uma 
conspiração, que se mallogrou por não te1· elle 
sido feliz na sua tentativa. 

P. O Dr. Prudente de Moraes exerceu o seu cargo 
sem interrupçâo? 

R. Não. De 10 de Novembro de 1896 a 4 de 
Março de 1897 governou o paiz o vice-presi­
dente Dr. Manoel Victorino Pereira, por ter 
elle adoecido gravemente. 

P. Como terminou o seu governo? 

R. Passando o poder ao seu substituto legal, 
o Dr. Manuel Ferraz de Campos Salles, a 15 de 
Novembro de 1898, no meio das maiores ova­
ções, que se repetirão no dia do seu embarque 
para S. Paulo, a 19 do mesmo mez. 
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Governo do Dr. Cam.PO:.d Salles 

P. Como achou o Dr. rampos Saltes o pai:r,? 

R. Reinava a orc!.,m por toda a parte, e d~s 
antigas dissensões só um mau effeilo predo­
minava : o mau estado financeiro. 

P. Qual foi a sua quasi unica preoccupação? 

R. Foi cumprir o accordo feito pelo seu ante­
cessor com os credores inglezes, restabelecendo 
assim o credito nacional, e equilibrar a receita 
com a despeza nos orçamentos por meio de 
severas economias e grande aggravação dos 
impostos, o que conseguiu. 

P. Que mais de impm·tante occorreu 110 seu go­
verno? 

R. Fôrão a sentença arbitral dada a favor do 
Brazil pelo Presidente da Confederação Suissa, 
no 1° de Dezembro de 1900, reconhecendo o 
rio Oyapoc como limite extremo do Brazil ao 
norte, no littoral, - e o tratado de arbitra­
mento celebradr, com a Inglaterra a 6 de No­
vembro de 1901, pelo qual foi submeltida á 
decisão do rei de Ilalia a antiga questão de 
limites com n Guya11a lngleza. 

P. O gove1 no do Dr. Campos Saúes não soffreu 
interrupção ? 

R. O Dr. Campos Salles foi substituído de 
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17 de Outubro a 8 de Novembro de 1900 pelo 
vice-presidente com elle eleito Dr. Francisco 
de Assis Rosa e Silva, quando foi retribuir ao 
Presidente da Republica Argentina General 
Roca a visita que ao Brazil fizera no anuo an­
terior. 

P. Quando deixou o poder o Dr. Campos Salles? 
R. A 15 de Novembro de 1902, passando-o 

ao novo presidente Dr. Francisco de Paula 
Rodrigues Alves, que fóra eleito no 1 o de Março 
anterior com o vice-presidente Dr. Alfonso 
Augusto Moreira Penna. 

Governo do Dr. Rodrigues Alves 

P. Quaes os principaes acontecimentos de caracter 
internacional d'este período de governo até i9061' 

R. Fó~·ão : - o tratado de Pelropolis, assi­
gnado a 17 de Novembro de 1903, pelo qual 
ficarão regulados definitivamente os limites 
entre a Bolivia e o Brazil; - o tratado de 
limites com o Equador, assignado no Rio de 
Janeiro a 6 de Maio de 1904; - o laudo profe­
rido a 6 de Junho do mesmo anuo pelo !"ei da 
Italia sobre a questão de limites com a Gnyaua 
Ingleza; - o tt·atado do Rio de Janeiro de 5 de 
Maio de 1906 estabelecendo a fronteira entre 
o Brazil e a GnyB'la Hollandeza; - a reunião 
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no Rio de Janeiro da 3" conferencia interna­
cional americana (de 23 de Julho a 27 de 
Agosto de 1906). 

P. Que proveito tirou o Bra'íil do tratado de 
Petropolis? 

R. O Brazil adquiriu a extensa '- rendosa 
região do Acre, habitada só por brazileiros, 
que se havião revoltado desde muito contra o 
domínio lJoliviano. 

P. Em que sentido foi o laudo sobre a questão de 
limites com a Guyana Ingle{a? 

R. O rei ela Italia declarou não achar ele­
mentos para decidir com segurança qual o 
direito prepondet·ente, se o do Brazil ou o da 
Inglaterra, e na impossibilidade de rlividir o 
terrilorio contestado em duas partes iguaes, 
fez uma divisão seguindo limites naluraes, mas 
em prejuízo do Brazil. 

P. E quaes os outros acontecimentos de caracte·r 
interno? 

R. Fôrão : os grandes melh01:amcnlos no 
porto e cidade do Rio de Janeiro, ainda em via 
de execução; - a cxtincção da febre amarclla; 
- um levante militar na Capital Federal a 
14 de Novembro de 190-1, dirigido pelo General 
Sylvcstre Travassos, e que se rnallogrou nesse 
mesmo dia, o qnal tinha por fim depôr o Pre-
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sidente da Republica, aprovtitando-se de um 
movimento popular contra a vaccina obriga­
toria; e a amnistia concedida a 2 de Setembro 
de 1905 a todos aquelles que tomárão parte 
nesse movimento e naquelle levante. 

P. Quando deixou o poder o Dr. Rodrigues 
Alves? 

R. Em 15 de Novembro de 1906, sendo sub­
slituido pelo ex-vice-presidente Dr. Affonso 
Augusto Moreira Penna, eleito presidente no 
1° de Março ultimo, com o novo vice-presi­
dente Dr. Nilo Peçanha. 
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TABOA CHRONOLOGICA DO SET!MO PERIODO 

PIII1'1'CIPAES ACONTEClMJo:NTOS 

1889. - Partida do ex-imperador c de toda a sua familia 
(17 de NovembJ•o). - Morte da ex-imperat1·iz 
(28 de Dezembl'o) . 

!890. Eleição do Congresso Constituinte (!5 de Se-
tembro). 

1891. - ReLil·ada e substituição do vrimcii'O minisLerio 
do Governo Provisorio (20 de Janeiro). ___:. 
Fallecimenlo de Benjamin ConsLanL (22 de 
Janeiro) - PromuJgaçiio da Constituição 
Fcderalj2(t de Fevereiro). - Eleição dos l\'fa­
rccbaes Deodoro da Fonseca e Floriano Peixoto 
pa1·a presidente e vice-presidente da· Repu­
h lica (25 de Feve1·ei1·o). - Dissolução do 
Congresso Nacional pelo ~larechal Deodoro 
(3 de Novembro) . - Revolução victorio~a da 
esquadra, renuncia do Marechal Deodoro e 
·começo do governo do l\1arechal f"'loriano 
(23 de N ovemb•·o), - Morte de D. Pedro Il, 
cx-impc1·ador do Brazil (5 de Dezemb1•o). 

t892. - Hovolta das fortulczas de Santa Cruz o Lage 
(18 e 19 de Janeiro). - Sedição no Hio de 
Janei1·o (10 de Abril). 

1893. - Começo da revolução do Hio Grande do Sul 
(''de Fevereiro). - Hevolla da esquadra na 
bahia do Hio de Janeiro (6 de Setembro). -
Os revoltosos estabelecem um governo provi­
soda em Santa Catharina (10 de Outubro). 
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1894. - Invasão do Paraná pelos federalistas (11 de Ja­
neiro). - Tomada de Paranaguá pela esqua­
dJ·a do contra-almi.-ante Mello (16 de Janeiro). 
- Ataque á Armação, em Nicthe1·oy, pelos 
revoltosos (9 de Fevereiro). - Capitulação da 
Lapa, no Pal'aná (11 de Fevereii'O). - Termi­
nação da l'evolta na bahia do Rio de Janeiro 
( ló de Março). - Abandono do Paraná pelos 
navios da esquad1·a revoltosa (25 de Mru•ço).­
Ataque d'esses navios á cidade do H.io Grande 
(6 a ·11 de Abril). - F im da J•evolução em 
Santa Catharina (16 de Abril) . - Entrega dos 
navios do contra-alm irante Mello ao Governo 
Argentino (17 de Abril). - Fim da revolução 
no Parana (17 de Abril). - Hompimento das 
relações diplomaticas com Pol'lugal ('13 de 
Maio). - Cowbale de Carovy, em que foi 
morto GumcJ·cindo Saraiva (J O de Agosto).­
O Marechal Ploriano Peixoto passa o governo 
ao Dr. Pmdente de Moraes (15 de Novembi'O) . 

1895. - Os inglezes occupão a ilha da Trindade (Ja­
nell·o). - Decisão da quesLüo das Missões fa­
voravel ao Brazil (5 de Fevereiro). - Resta­
belecimento das r·elações diplomaticas com 
Portugal (16 de MaJ•ço)·. - Ataque dos r,·an­
cezes ao lerritor·io neutralisado do Amapá 
(15 de Maio).- Combate do Campo Osorio; 
denota e morte do conlra-almirante Saldanha 
da Gama (24 de Junho).- Fim da revolução 
do Rio Grande do Sul (23 de Agosto). 

1896. - Reconhecimento da soberania do Br·azil sobre 
a ilha da 'l'Pindade (5 de Agosto). - O vice­
P''esidente da Republica Dr.l\1anoe1 Victorino 
assume a presidencia (lO de Novembro). 

'1897. - O n ... Prudente de Mor·aes reassume a presi­
dencia da Hepublica <• de Março). - Fim da 
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campanha de Canudos (5 de Outubro).- Ten­
tativa de morte do Dr. Prudente de 'Moraes 
(5 de Novembro). 

1898. -· O Dr. Prudente de Moraes passa o poder ao 
novo presidente eleito Dr. Campos Salles 
(15 de Novembro). 

1900. - O D:r. Campos Sa.Hes é substituido pelo vice­
presidente Dr. Rosa e Silva na presidencia da 
Republica (de 19 de Outubro a 8 de No­
vembro). - Sentença a1·bitral favoravel ao 
B1·azil na questão do Oyapoc (1o de Dezem­
b•·o). 

1902. - O D•·· Campos Salles passa o podei' ao novo 
presidente Dr. B.odrigues Alves (15 de No­
vemb•·o). 

1903. -Tratado de limites com a Bolivia (1? de No­
vemh•·o). 

19QI,_ - Tl'atado de limites com o Equad01• (6 de Maio). 
- Laudo do rei da Italia sob1·e a questão de 
limites com a Guyana Ingleza (6 de .Junho).­
Levanle milila1· mallogrado (I t, de Novembro) . 

1905. - Amuistja concedida aos revoltosos de 14 de 
Novemb•·o de 1904 (2 de SetembJ•o). 

1906. - Tratado de limites com a Guyana Hollandeza 
(5 de Maio).- Reunião no Rio de Janeiro da 
3a confe .. encia internacional amaricana (de 
23 de Julho u 27 de Agosto).- Eleição dos 
D1·s. Afl'onso Penna e Nilo Peçanha paPa pre­
sidente e vicc-pre,sidente da. RepubliCa (1° de 
Março). - O DI'. Rod•·igues Alves passa o 
podel' ao D1·. Afl"onso Penna (15 de Novembro). 



BREVE NOTICIA 

DE 

ALGUNS BRAZILEJROS ILLUSTRES (1) 

Alexandre de Gusmão nasceu em Santos em 1695. 
Formado em direito, distinguiu-se por sua erudição e 
tino diplomatico. Enviado em 1723 a Roma, obteve da 
Santa Sé o titulo de Fidelissimo para os reis de Por­
tugal e o de patriarchado para a sé de Lisboa. De 
volta a Portugal em '1?31 , foi nomeado escrivão da puri­
dade e mais lar•Q.e ministro do conselho ultramarino. 
Falleceu em Lisboa em 1753. 

Alexandre Rodrigues Ferreira, abalizado natura­
lista e lente er:1 Coimbra, nasceu na Bahia em 1756 ~ 
foi sacio da Academia 1·eal das Sciencias de Lisboa; 
viajou o ser•tão do norte do Br·azil, e falleceu em Lisboa 
em 1815. 

André Vidal de Negreiros, que tanto se illuslrou na 
guerr~ dos Hollandezes, era natural da Parahyba. 
Governou successivamente o Maranhão, Pernambuco e 
Angola, e morreu em 1691. 

• Antonio Carlos Gomes, maesL1·o de reputação uni­
versal. nasceu em Campinas, estado de São Paulo, a 

(I) As noticias biograpllicas precedidas de um asterico t*l rorão 
accrescentadas á ultima edição do Dr. Lacel'da. - Nesta edição os 
nomes fôrão postos em ordem alphabetica. 
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H de Junho de 1839. Foi autor de varias operas, das 
quaes se tornou mais notavel a denominada O Gua.rany, 
inspirada pelo romance de José de Alencar do mesmo 
nome. - Viveu muitos annos na Italia, mas falleceu 
na capital do estado do Pará, onde fóra exercer o.cargo 
de director do Conservatorio de Musica, a 16 de Se-
tembro de 1896. · 

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, um dos mais illustres oradores parlamentat·es 

que tem tido o Brazil, ir­
mão de José Bonifacio, 
nasceu em Santos em 
1773; formou-se em di­
l'eito na unive1·sidade de 
Coimbra; exerce11 o cargo 
de ouvidor em Olinda; foi 
eleito deputado ás córtes 
portuguezas pela prov. de 
S. Paulo; tomou no Rio 
de Janeiro parte mui bri­
lhante e activa como de-
putado á assembléa con­

stituinte; voltou por varias vezes á camara temporaria . 
onde ~empre se distinguiu nas fiJeiras do pa1·tido liberal 
avançado; geriu a pasta do impe~io de 1840 a 18-H; e 
faUeceu em 1845 na edade de 72 annos. 

Antonio l'ilipp€; Cam"'!rão, celehl·~ n~ guçrra da res­
tauração de Pernambuco, era indio natural do Cearâ, 
e antes de baptizado chamava-se Poty; mereceu por 
seus assignalados serviços o titulo de Dom, o fdro de 
ftdalgo e o habito de Christo. Mor1·eu em 16.'J8 de uma 
febre "Violenta, Sua mulher D. Clru·a foi uma valente 
heroina. 

Antonio Gonçalves Dias, um dos p1·imeiros poetas 
lyricos braziteiros, nasceu na cidade de Caxias na 
província do Maianha.o em 18231 ÍOl'IUOU·Se em direito 
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na universidade de 
Coimbra, foi no­
meado professor de 
hisioria patria do 
collegio de D. Pe­
dro II, viajou no 
norte do Brazil e 
pela Europa, 'en­
carregado pelo go­
verno imperial ele 
commissões scien­
tificas e littel'ar·ias, 
e morreu desgt•a­
çadamente a 3 de Novembt·o de 186(.. a bordo da barca 
Yille de Bottlogne, que naufragou á vista da costa 
do MaL·anhão, de volta de uma viagem que fizera á 
E·uropa afim de traL;,:u· de sua saude. Compoz Pri­
meiros, Segundos e Ultimas cantos, os Tymbiras, 
poema americano, um Diccion::t1·io da. lingua lupy, 
val'ios dramas. etc. 

Antonio José da Silva, o melhor autor dramatico 
portuguez, nasceu no Rio de Janeiro em 1?05. Exer­
ceu em Lisboa a profissão de advogado. Preso peia 
Inquisição por suspeita de judaísmo, roi coodemnado a 
mot't'BI' q11ejmado em 1739., na edade de 34 annos. 

Antonio de Moraes e Silva, autor de um optimo 
diccionat·io pol'lugue'z. nasceu no Rio de Janeiro em 
1757; formou-se em leis na Universidade de Coimbt'a; 
seguia algum tempo a magistl·atura i e moneu em 
1825. 

Antonio Pereira de Souza Caldas, illustJ·e pregador 
e ~m dos melhores poetas lyricos portuguezes, nasceu 
no Rio de Janeit·o em 1?62. Estudou jul'isprudencia em 
Coimbra i viajou pela França e ltalia; ab1·açou em 
Roma a vida ecclesiastica, e recusou a mitra episco­
pal do Rio de Janeiro. Voltou em 1801 para a sua 
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patria, onde falleceu em 1814. Compôz uma elegante 
traducção dos Psalmos e odes admiraveis. 

Antonio de Sá, insigne prégador da Companhia de 
Jesus, nasceu no Rio de Janeiro em 1627, e ahi mor­
reu em 1678. Foi muito tempo secretario do geral dos 
J esuitas em Roma. 

Antonio de Santa Maria .Jaboatào (Frei), illustre 
franciscano, nasceu em Pernambuco em 1695. Escreveu 
a chronica da sua ordem intitulada Orbe Se1•aphico. 

Ararigboia (cobra [Hoz), indigena que muito ajudou 
a ~fem de S:i, a Estacio de Sá e a SaJvadm· Corrêa de 
Sá nas guerras contra os Francezes e os Tamoios; rece­
beu em tecompensa de seus serviços o titulo de capitão· 
mór dos Indios, o habito de Christo e uma pensão 
annual. Foi baptizado com o nome de Martim Affonso 
de Souza, e rno1·reu affogado. 

Balthazar da Silva Lisboa, autor dos Annaes do 
Rio de Janeiro, nasceu na Bahia em 1761, formou-se 
em ambos os direitos na universidade de Coimbra, foi 
sacio da Ac.ademía real das Sciencias de Lisboa 1 e 
morreu desembargador em 1821. 

Bartholomeu Lourenço de Gusmão (Padre), inven­
tor da machina aerostatiCa, nasceu em Santos em 1685. 
Foi formado em canones e lente de mathematica em 
Coimbra. Applicou-se com paixão ás sciencias phy­
sicas. O ensaio do seu balão aerostatico teve lugar 
a 5 de Agosto de 1709 em Lisboa diante da côrte. Mor­
reu na miseria em Toledo em 1724. Elle foi um dos 
primeiros cincoenta membros da Academia real de 
Historia fundada em Lisboa. 

'Benjamin Constant Botelho de Magalhães nasceu 
em Nictheroy a 18 de Outubro de 1836.- Fez o. curso 
da Escola Militar e tomou parte na campanha do Para­
guay, d'onde voltou, já capitão, antes do seu termo por 
motivo de molestia. Foi na cidade do Rio de Janeiro 
professor do Instituto Commercial e da Escola Normal, 
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lente interino da Es­
cola PolyteclH1ica e 
effeclivo da Escola 
Milita.·~ director do 
Instituto dos Cegos 
e da Escola Normal. 
Foi o principal auxi­
liar do Marechal Deo­
doro na revolu'ção de 
15 de Novembro de 
1889 e mereceu da 
Assembléa Consti­
tuinte o titulo de Fun­
dador da Republica. 
Foi minislt•o da guel'l'a e depols da instrucção publica, 
coneios e telegr·aphos no Govel'no Provisorio. Falleceu 
como general de brigada a 22 de Jaoei•·o de189l. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos, um dos nossos 
maior·es estadistas, nasceu em Our·o P1•eto em 1?95. 
Formou-se em leis em Coimbra. e seguio a magistra­
tura. Foi deputado geral, ministro varias vezes, sena­
dor e conselheiro de estado. O Codigo C?·iminal e o 
Acto Addicional farão por elle elaborados. Falleceu em 
1850, victima da febr·e amare1la, que n 'aquelle. anno 
dizimou a população do Rio de Janeir·o. Vasconcellos 
era paralylico, e f aliava assentado no senado. 

Bernardo Vieira Ravasco, bom poeta e irmão do 
celebre padre Antonio Vieira~ nasc.eu em 161? na Bahia, 
onde exer·ceu o cru·go de secretar·io do estado do Brazil, 
e falleceu €m 169?. 

"Carlos Machado Bittencourt, nasceu a 12 de Abl'il 
de 1840, no Rio Grande do Sul. Chegou a marechal do 
exercito, foi ajudante geral do minlstro da guerra no 
regimen republicano. Muito concorreu para a conclu­
são da campanha de Canudos e morreu a 5 de No-
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vembro de 1897 , defendendo corajosamente a vida do 
Dr. Prudente de Moraes, presidente da Republica. 

Casimiro de Abreu, joven poeta, autor <las Prima. .. 
veras, nasceu na cidade da Barra de S. João, estado 
do Rio de Janeii'O, em 1837, e falteceu em ·1860. 

Claudio Manoel da Costa, grande poeta, nasceu em 
Marianna em 1729. Depois de rormar-se em dii·eilo 
em Coimbra, viajou a Halia, e veio exerce r· a profissão 
de advogado em Villa-l'lica (Ouro-P •·clo) . Tendo tomado 
parte na conspi1•ação do Til•a-denles, roi p1·eso e suici­
dou-se na cadeia do Villa-Rica em 1?90. 

Diogo Antonio Feij6 (Padre) nasceu na cidade d e Jlú, 
n.o estado de S . Paulo) em 1784. Foi deputado ás cot·tes 
de Lisboa, deputado geral, ministro da justiça em 1831, 
senador em 1833 e regente do impo1·io em i 835, ca1·go 
de que se demitlio om 1837 . Tomou pa1·te na revolução 
de S. Paulo de 18lt2, e falleceu no a.nno seguinte. 

Domingos Borges de Barros, visconde da Pedra 
Branca, bom poeta 1yrico, nasceu na Bahia em 1 ?83. 
Foi diplomata, conselheiro e senador do imperio. Mor­
l'eu em 1855. 

Domingos, José Gonçalves de Magalhães, bat•ão 
de Araguaya , urna das 
m aior·es glo1·ias da litte­
raLura brazileira, nasceu 
na cidade do Rio Je 
~Taneir·o em 1811 i for·mou· 
se ahi em medicina; 
professou philosophia no 
collegio de Pedro I I ; e 
representou o B 1· az il 
nas cOrt.es de Turim, 
Napoles, V ienna, e junto 
á Santa Sé em Roma1, 

onde falleceu em 1882. 
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É au\or dos Suspiros Poeticos, da Gon(ede1·aç».o dos 
Tamoios, dos Factos do Espü·ito humano, etc. 

Eusebio de Mattos, insigne pregador, litterato, poeta, 
o lambem pintor e musico, nasceu na Bahia em 1629, 
e ahi morl'eu em ·1692. Foi primeiramente jesuila e 
depois c:.u•melita. 

Evaristo Ferreira da Veiga nasceu na cidade do 
Hio de Janeiro em 
1199, teve uma·loja 
de livros, e essa 
profissão lhe pi'O­

porcionou meios de 
adquiri!• vastos co­
nhecimentos; exer­
ceu grande influen­
cia polilica como 
redactor da Au,·o­
,~a Fluminense; to­
mou g1·ande pa rLe 
na revolução que 
deu occasião á abdicação de D. Pedro I; roi ' 'ai•ias 
vezes deputa.óo gel'al ; o falleceu em 1837. 

Francisco Gé Acayaba de Montezuma, visconde 
de Jequitinhonha, grande orador pat·lamentaL' e jorna­
lista, nasceu na cidade da Bahia em 1791; I01·mou-se 
em leis na universidade de Colmbra; foi deputarlo ger•a.L 
em varias legislaturas, minislro da justiça em 183?, 
ministt·o plenipotenciario em Londr·es, em 184.0, con­
selheiro de estado em 1850, e senador pela Bahia em 
1851. Em !85'• foi-lhe confel'ido o titulo de visconde 
de Jequitinhonha. Falleceu em 1870. 

Francisco de Lemos de Faria Pereira Couti­
nho (D . ), bispo de Coimbra e conde de Arganil, nas­
ceu em Jguassú. estado do Rio de Janeit·o, em 1735. 
Hecebeu am Coimbra o gráo de doutor em canonçs, 
obteve alli uma cadeira de lente, e exerceu depois 
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cargos eminentes. Em 1770 101 nomeado •·eitor da 
uniYersidaàe de Coimbl'a, que foi por elle refoemada. 
Falleceu em 1822 na edade de 8? annos . 

Francisc o d e M eilo Franco nasceu em 1?57 em Para­
ca tó, no estado de Minas Geraes. Ex_erccu a medicina 
em Lisboa com g rande nomeada até o anno 1817, em 
que voltou para o ruo de Janeiro, acompanhando a 
archiduqueza D. Ca1•olina Leopoldina, esposa de D. 
Pedro J. Foi vice-pl'esidcnte da Academia das Scien­
cias de Lisboa. F alleccu em 1 ?2~. 

F ranci s co do Mon t e Al­
verne ( Frei ), illuslre 
franciscano, hom·a do pu l­
pilo bl'azileiro e su mmo 
philnsopho, nasceu no R i o 
de Janei r·o em ·178' .. Pr·o­
;ossou no semin:Hio de 
S. José as cadeii'US d8 
philosophhl e rhetoriea. 
A cegue ir·{l que lhe sobJ·e-

1 veio em 1836 O.J'J'Cdou-o 
do pulpito e do m•1g isLei'io. F.a.Hcceu em 1857 . / 

F rancis co d e Moura R olim (D .), distinclo gene ra l c 
j~o governador gcl'al do B l'az.i l, era Pern0-1'\lbuçano. 

F rancis co de S a nta Thereza d e .Jesu s S amp a io 
(Frei ), franciscano, e um dos melhores pregadm'es do1 

Brazil, nasceu no Hio de Janei ro em 1?78 e fallece u 
em 1830. 

Francisco de S ã o Carlos (F r ei}, franciscano, insigne 
pregado1• e poeta, autor do poema AssumpçHo, nasceu 
no H.io de J aneiro em 1?63, e ahi falleceu em 1829. 

Francisco de S ouza (P a dre), classico po!'tuguez de 
primeira nota, nasceu na Bahia pelo ao no de ·1632, entrm 
na Companhia de Jesus, foi preposit.o da casa p 1·ofess1 
de Goa, e falleceu em 17 13. EscreYAU o 01•iente con 
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quistado a. Jesus Chrislo pelos Pad?·es da CompR­
nhi:l de .Jes1ts da p~·ovincia de Gop .. 

f"rancisco Villela Barbosa, marqoez de P.arauagu:l. 
grande m:lthe matico e poeta, nasceu no Hio de Janeiro 
e.m 1_769, entrou na armada portugueza, foi ]ente da 
.:::.cademia de marinha; passando depois para o exercito, 
regeu a cadeira de geometria. Distinguiu-se como 
membro da Academia das Sciendas de Lisboa. Foi 
ministl·o no B1•azil vaJ·ias vezes, presidente do senado 
e conselheil'o de eslo.do. Moneu em 1846. 

Gregorio de Mattos Guerra, celebre poeta s:üyrico, 
irrn~to de Euscbio de Mattos, nasceu ua Balliu em 1G33. 
Estabeleceu-se em Lisboa como advogado; de votla á 
Bahia em 1679, atLJ•ahio contra si muitas inimizades 
com r;oas saty1•as m~)l'dazes, até que o govpmador D. 
J ofio de Lencastrc o fez remetter pa1·a Angola. Mort•eu 
no H•cife em 1696. 

Henrique Dia~, um dos he1·6es da gueJ•t•a contro. os 
Hollandezes, era p1·eto e natural de Pet·narnbuco. 
Em 163/, na batalha de Porto-CalYo, sendo fer·ido na 
mão esquerda, fêl-a amputa•· e voltou ao combate. Mor­
reu pobre e quasi esquecido no Recife em 1662. 

Honorio Hermeto Carneiro Leão, marquez de Pa­
raná, que foi o estadista braziteiro de mais influencia 
do seu tempo , nasceu em 1801 em Jucahy, estado de 
Minas Geraes; formou-se em direito na universijade 
de Coimbra; chegou na mo.gish·atura a desemb:ll'­
gadol'; foi deputado em vnl'io.s legislaturas, ministro 
da justiça em 1832, scnado1· pm· 1\Iinas em 18t.1, con­
selheiro ds estado em 1~42, pl'esidente do conselho de 
ministros em 1843 e em 1853, a1·vorando n'este nlfimo 
ministerio a bandeira da conciliação. Mandado :,.v Hio 
da Pr·ata em 1851 como ministro plenipolenciario, 
soube manter no mais alto gl'au a dignidade do Irnpe­
rio, por cujos serviços foi-lhe conferido o titulo de 
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visconde e depois o de marquez de Paraná. Morreu a 
3 de Setemh•·o de 1856. 

lgnacio José de Alvarenga Peixoto, bom poeta 
lyrico1 nasceu no Rio de Janeiro em 17<'t8. Formou-se 
em leis em Coimbra, e veio residir em São João d'Eiw 
Rei com o cargo de ouvidor. Foi um dos chefes dn 
conspiração do Tira·dentes, e como tal condetnnado 
a degredo per·petuo para Angola, onde morreu em 1793. 

Januario da Cunha 
Barbosa~ conego d~1 

capella impe1·ial, 
grande prégador, lit­
lerato, poeta e jorna­
lista, nasceu no Rio 
de Janeiro em 1780. 
Creou o Instituto His• 
torico , e foi varias 
vezes deputado ge­
ral. É d'elle o bello 

poema Nictheroy. Morreu em 1846. 

Jeronymo de Albuquerque Maranhão, filho de 
Jeronymo de Albuquerque e de uma india, nasceu em 
Olinda em 1548; fundou em 1597 no Rio Grande do 
Norte a cidade do Natal; expulsou em 1615 do Mara­
nhão os Francezes commandados por Havardiêre e por 
esse triumpho tomou o appellido de Maranhão; e mor~ 
reu em 1618. ' 

«Joaquim Manoel de Macedo, nasceu em Itaborahy, 
estado do Rio de Janeiro, a 2• de Junho de 1820. For­
mou-se em medicina e foi professor de corographia e 
historia do Brazil do collegio de Pedro !1. Foi roman­
cista, dramaturgo, jornalista, poeta e historiador; foi, 
porém, como romancista que se tornou mais notavel, 
tendo publicado grande numero de romances '!Ue mero· 
çêrão l'eral aceitação. Falleceu a 11 de Abril de 188~. 
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Joaquim José Rodrigues Torres, visconde de Ita­
borahy, um dos mais 
notaveis financeiros 
do Brazil, nasceu em 
1802 no Porto das 
Caixas, municipio de 
Haborahy•; formou­
se em mathematicas 
em Coimbra-; foi va­
rias vezes rni nistTo 
da marinha e da fa· 
zenda, , deputado ge­
ral, senadm· em 18114, 
conselheiro d'eslado 
em 1853, etc. Foi elle 
quem creou o Banco do Braz i!. Mori•eu em 1873. 

João Alvares Carneiro, medico de fama, nasceu no 
H.io de Janeiro em '1776, estudou em P01·lllgal, fez 
uma viagem scientifica por varios portos da Asia, e 
veiu estabelecei·-se na sua patria, onde se toi·nou o 
medico de mais nomeada e de mais populat•idade. Fal­
leceu em 1837. 

João Francisco Lisboa, 
celebre jornalista, nasceu 
em 1812 em Pirapemas, 
na freguezia de Itapicurú­
Mirim, estado do Mara· 
nhão; escJ•eveu o Jornal 
de Timon, que tornou o 
seu non1e muito popular 
no imperio, e a Vida do 
padre Antonio Vieira; 

e moJ'J'eu em Lisboa em ·t863. 

João Pereira Ramos de Azl'redo Coutinho, illus­
tre magistrado, irmão do celebre D. Francisco de 
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Lemos, bispo de Coimbra, nasceu em ·1722 no termo 
da villa de~ TguasslÍ, na provincia do Rio de Janeiro; 
fo1·mou-se na unive1·sidade de Coimb1·a; grangeou a 
csLima e confiança do ma•·qucz de Pombal, a quPm 
deveu o ser nomeado. minist•·o da junta do exame do 
estado, guarda-mór da 'forre do Tombo, procurado!' 
geral da corôa e membro da junta encal'l'egada da 
reforma da universidade de Coimbra. Falleceu em 1 ?89 
com 67 annos de edade. 

*Jose Antonio Correia da Camara, vjsconde de 
Pclolas, nasceu na cidade de Porto Alegre~ no estado 
do Hio Grande do Sul, a 1'1 do Fevereh·o de 1Szr,. 

Tomou parLe nas guer•t•as contJ•a a Republica Ol"ienLal 
e na campanha do Paraguay, onde sempre se distin­
guiu, tendo a fol'tuna de pôr-lhe termo com a denola e 
mo1·le do diclador d 'aqueUe p.:tiz Franscisco Solano 
Lopes, no dia 1° de l\larço de IS?:I, nas margens do 
rio Aquidabun. Foi senador pela sua provincia, no 
tempo do Impel'io, ministro da gucr·ra, marechul do 
exercito e governador provisorio do EUo Grande do Sul, 
depois de proclamada a H.epublica. Falleceu no Rio de 
Janeiro a 18 de Agosto de 1893. 

José Basilio da Gama, um dos melhores poetes hra.­
zilciJ·os, autor do poema Urauua.y, nasceu em 1/lí.O em 
São José do Rio das Mor·tes, no estado de Minas. Foi 
so<:io da A•·cndia Homana e da Academia das Sciencias 
de Lisboa, c secretario do ma1·quez de PombaL Fundou 
com Silva Alval'enga no lHo de Janeiro a AL·cadia 
Ultramarina, e falleceu em Lisboa em 1?95 . 

.José Bonifacio de Andrada e Silva, palt•iarcha ·da 
independencia do Brazil e sua primeira notabilidade 
scie11tifica e politica, nasceu em Santos em ·1763. Fot·­
mou-se em Coimbra em direito e em sciencias nalu­
raes. Por Ol'dem do go;verno p~rtuguez fez uma viagem 
scientifica pela Europa, que durou dez anuas. Regres-
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sou em 1800 para 
Por·tugRI, onde foi 
nomeado lente em 
Coimbra e intendente 
geral das minas. Vol­
tando em 1819 para 
o Bt·azil, roi ahi mi­
nistl'o1 deputado á 
Assembléa Consti­
tuinte ; depois de­
pOl'tado em 1823 pa­
ra a F1•ança, onde 
viveu 6 annos. Na. 
abdicação de D. Pe-
dr·o I, foi por· es te nomeado tutor· dos principes seus 
filhos. .Tos{ Bonifacio foi ta.mbem excellente poeta. 
~lo"""u a 6 de A br·il de 1838. 

José da Costa Carvalho1 marquez de Mont'Alegr·e, 
· nnsceu no estado da Bahia 

em 1796; fo1·mou-se em leis 
na univcr·:-;idade de Coim­
bra ; representou v:.wins ve­
zes sua p1·ovincia natal na 
comara t emporada; foi um 
dos tres mem IH·os da. l'e­
ge ncia permanente; entrou 
pant o senado em '1839; 
foi uomcado conselbeir·o de 
estado em l8't2 , presidente 

do conselho de ministros em ·tS~toS, etc. Falleceu em 
1860. 
José Eloy Ottoni, bom poeta, nasceu em ·176lt, no 

Serro do Frio em I\Iinas, e morreu no Rio de Janeiro 
3m IS'tl. 

José Feliciano Fernandes Pinheiro1 visconde de 
S. Leopoldo, autor dos Anna.es do Rio G·ra.nde do 
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Sul, nasceu em San­
tos em 1?7lj, Formou­
se em leis em Coimbra; 
tomou assento nas côr­
tes de Lisboa como 
deputado por São Pau­
Lo; foi ministro, con­
selhciJ•o de estado e se­
nador, sacio da Acade­
mia real das Sciencias 
de Lisboa, e o primeiro 
presidente do Instituto 

Histo•·ico e Geog1·aphico do Brazil. Morreu em 1846. 

José Joaquim Carneiro 
de Campos , marquez . 
de Ca1·avellas, nasce u na 
Bahia em 1?68; formou· 
se em Coimbl'a na facul­
dade de direi lo; foi de- · 
pnk"l.do á assembléa con­
sLiLuinLc, ministro , e na 
abdicação de D. Pedro I 
um dos tres regentes da 
regcncia p•·ovisoria. Morreu em ·JS;J6 . 

José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho rD.), 
sabio e zeloso prelado e 
politico, nasceu em 17 ~~2 
no municipio de Campos. 
Foi doutor em di1·eiLo ca­
nonico, socio da Academia 
das Scienoias de Lisboa, 
bispo de Pernambuco, go­
vcrnadot· interino d'esta 
capitania, e depois bispo 
de Elvas; prestou grandes 
serviços a Portugal dUI·ante 
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a invasão dos Francezes. Em 1818 passou a exercer o 
cargo de inquisidor geral do reino. Ralleceu em 1821. 

José Leandro de Carvalho, bom pinto•· e sobretudo 
retratista notaveJ, nasceu no Jogat• chamado ~Iuriqui , 

na então freguezia de S. Jotw de Itaborahy, por meia· 
dos do seculo passado e falleceu em 1831. 

"José Maria da Silva Paranhos, visconde do Rio 
Branco, nasceu a 1G de MnJ·ço de ·1819. fi"oi jornalista, 
diplomata e politico eminente, tendo sido deputado 
geral, senador 8 ministi'O da marinha, dos negocias es­
trangeiros e da fazenda. Presidiu o ministerio que fez 
passar a lei de 28 de Setemb•·o de 1871, pela qual fori\o 
declarados Livres os filhos de mulhet• escrava nascjdos 
no Brazil. F'alleceu no 1o de Novembi'O do 1880. 

José Marianno da Conceição Velloso (Frei), f•·ancis­
cano, grande na.tUJ·alista e aut01· da Flo?'::t. .fluminense , 
nasceu em S. José do Rio das Mortes, no estado de 
Minas Geraes, em 1742 , e falleceu em 1811. 

"José Martiniano de Alencar nasceu a 1" de i\laio de 
l829, na então villa e 
hoje cidade do Crato, 
no estado do Çearú. 
Como politico foi de· 
pulado geral e mi­
nistro da justiça; e 
como litterato ,jm·na· 
lista, drnmatur•go e 
I''Omancista. Dos seus 
muito apreciados ro­
mances o mais cele­
bre é o Gua?~any, pu­
blicado pela primeira 
vez em 1857, que in&­
pirou o libretto da opera do maestro brazileiro Carlos 
Gomes do mesmo titulo. Falleceu a 12 de Dezembro 
<le 1871, 
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José Mauricio Nunes Garcia, f\. maior gloria musi­
cal do Brazil, nasceu 110 Hio de Janeiro em '1767, 
seguiu a CO.ITei•·a ecclesiastica, foi mestl·e da capella 
da sé, e adqujriu grande fama como compositor, sendo 
lido em rnuila estima por D. João VI. Morreu em 1$31. 

José de Santa Rita Durão (Frei\, da ordem de S. 
Agostinho, aulo1· do bdlo poema epico intltulado Cm·a­
murú, riasceu na freguezia do Infeccionado, perto de 
Ma1·ianna: ignora-se o anuo. Doutorou-se em theologia 
em Coimbr·a. Perseguido em Pol'lugal, pe•·coJTeu du­
l'ante ·L? annos a lfespanh::t e n Jtalia; alcançou depois 
uma cadeira de theologio..\ na univel'sidade de Coimbra . 
F'aHcccu em Lisboa em 'L78tt. 

José da Silva Lisboa, visconde de CayrU. um dos 
maior·cs jurisconsul­
tos e polilicos do 
Brazil, nasceu na ci­
dade du Bahia em 
l'J56. Fot·nH•do em.. 
direito canonico, fol 
successivamente 
substituto das ca­
deiPas de lingua he­
braica e g1·ega em 
Coimbra, p1·ofesso1' 
de philosophia e se­
cretario da mesa 
da inspcc.::ão na 

Bahia, p1·oressor do economia política c deputado da 
junta do commeJ•cio no Rio de Janeiro, membm da 
Assembléa Constituinte e senador pela Bahia. Publi­
cou muitas obras importantes, sendo a princ·ipo..l o seu 
Direito me1•ca.ntil. F'alleceu em 1835. Deve-se a e11e o 
decreto de 1808 que ft·anqueou os portos do Brazil ao 
commercio eslrangeil'O . 

.José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo~ autor 
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das interessantes .AfemO?'Üts histo1•icas elo Rio de 
Janeil'o, nasceu no Rio de Janei1·o em 1?53 e ahi fal­
leceu em 1830. Fo1·mou-se em canones em Coimbra; 
foi monsenhor da Capella Imperial e presidente da 
camara dos deputados. 

Jorge de Albuquerque Coelho, filho de Duarte Coelho 
Pereil·a, primeiro dooalario da capitania de Pe1·nam­
buco, nasceu em O linda em 1539, distinguiu-se nas guer­
ras com os gentios; explorou grande parte do rio São 
Francisco; sofh·eu misel'ias n ·uma viagem que fez a 
Portugal em 1565; foi feito pl'isioneil·o dos Manoquinos 
na ·batalha ele Alcace1·-Quibil·, na qual deu provas de 
inexcedivel valo1· e ele heroica abnegação, cedendo seu 
cavallo a el-rei Dom Scb<.~stião; e mo!'reu em Po1·tugal 
em p1·incipios do seculo XVIL 

Leandro do Sacramento (Frei)l grande naturalista e 
bot::t.nico, ca,·melit:.t, nasceu no Rio de Janeiro em 1762. 

Luiz Alves de Lima e Silva, duque de Caxias, uma 
das m:J.io1·es glorias nacionaes, nasceu no Pol'to da 
Estrella, no estado do Rio de Janelro em 1803; pi"es­
tou os mais relevantes se1·viços á palria, jã. pacifi­
cando o Mn,·anlü'io em 1&'•0, São Paulo e ~linas Ge­
raes em 18't2 e o Hio Grande do Sul de 18'•2 a 18'•5; 
já assogur·ondo a indepenclcncia do Estado Ol'ient...""Il 
do Uruguay em 1851, já sobretudo conCOl'l'endo da 
matloira muis officaz para o feliz e1<0:iLo da guel"l'a do 
Paraguay pela tomada de llmno.ytú e occupação da ci­
dade da Assumpção: e por esses se1·viços recebeu suc­
cessivamenle os titulas de bnr·:lo, visconde, conde, mar­
quez e duque. Foi minist1·o varias vezes, senado1· pelo 
H.io G1•ande do Sul, conselheiro de EsLado, ma,·echal 
do exen~ito, etc. FaUeceu no dia 7 de Maio de '1880. 

Luiz Barbalho Bezerra, que se djslinguiu muito JHl 

gueJ'l'a dos 1-follandezes, nasceu em Pernambuco em 
1601 ; foi elle quem commandava as fo,·ça.s que Jnn.r­
cbaram da Bahia po1· te1-ra se~uindo os movimentos da 
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esquadra do conde da Torre para proteger um de sem~ 
barque , e que tiveram de regressa1·, efTecLuando uma 
ma1-cha memoravel de 400 leguas de ida o volta. Bar­
balho Bezel'l'a e t·a governa.do1' do Rio de Janeiro quando 
faLieccu em 1.6't.'J. 

Manuel Antonio Alvares de Azevedo, poeta de 
lalenlo, nasceu na cidade de S. Paulo em 1831, tomou 
o gráo de bacharel em lettras no collegio de Pedro li , 
matriculou-se na academia de S. Paulo e falleceu em 
1852, quando ia começar o 5o anno do cui'SO jm·idico. 

Manuel de Arruda Camara, dislincto botanico, nas­
ceu na ciclade de Goio.nna, no estado de Pe1·nambuco, 
em 1752:. Estudou medicina em Montpellie,·, e deixou 
interessantes memoTias. 

Manuel Ayres de Casal, autor da melbm• cm·og1·aphia. 
do B1•a:il, nasceu em 1'75t., não sabemos ero quo lugar. 

Manuel Ferreira da Garoara Bittancourt, distincto 
natm·alista, nasceu em Minas em 1762. (i'ez uma via­
gem scientilica pela Europa com José BonHacio de 
And1·ada. Foi sacio da Academia das Scicncias de 
Lisboa, e exerceu em Minas o cargo de intend ente 
geral das minas. Morreu senador do imperio 

Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, dis tincto poeta, 
nasceu em S. João d'El-Rei pelo anno 1750. Formado 
em Coirnbt·n., exerceu a advocacia no Rio de Janei1·o~ 

onde em 1781 foi ndmeado professor regia de rhcto­
rica e poetica; contou enti·e seus discipulos a São 
Cm·los, a Sampaio, a l\Iont'Alverne, ao conego Janua­
l'io e outros famosos prégadores. F'alleceu em t814. 

Manuel Jacintho Nogueira da Gama, ma1·quez de 
Baependy, ni:\sceu em S. João d'EI ~ Hei em .1765 , fol'­
mou-se em math ematica. e philosophia na univel'si­
Jade de Coimb•·a, foi lenle d a academia de marinha 
de Li sboa desde 179l até o anno de 180'l , em que foi 
despachado inspector geral das nitreiras e fabrica 
da polvora de Minas Geraes; foi marechal de campo, 
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ministro da fazendo., senau.ur por Minas, conselheiro 
de estado, etc. Falleceu em ·JSt .. i. 

Manuel Luiz Osorio, ma1·quez do Ilerval, um dos mais 
valentes gene1·aes de que se gloria o Brazil, nasceu 
em 1807 perto do Jaguarão, no estado do Rio Grande 
do Sul i distinguiu-se sobretudo na guerra do Para­
guay, sendo sob o seu com mando que o exercito bra­
zileho penetrou no territorio paraguayo pelo Passo da 
Patt·ia, e praticando n'cssa longa e encarniçada guerra 
proezas tues que tornat·am o seu nome muito popular 
e pot• assim dizer legendal'io. Por seus gloriosos ser­
viços foi elevado a marechal do exercito e agl'aciado 
com o titulo de marquez do I!erval. Era ministro da 
guerra quando morreu no d.ia 4 de Outubro de 1879. 

Manuel do Monte Rodrigues de Araujo (D.), conde 
de Irajá, sabia e vir·tuoso 
prelado, nasceu em Per­
naAfhuco em 1798 , profes­
sou theologia po1· L7 annos 
no semina1•io de OHnda, 
foi ele i lo deputado geral 
em 1837, e bispo do Rio de 
Janei1·o em 1839. Morreu 
em 1863. Escreveu um 
Compendio de theologia 
moral e Elementos de direito ecclesiastico. 

Manuel Odorico Mendes, 
distincto poeta, nasceu em 
S. Luiz <lo Maranhno em 
1799, formou-se em philo­
sophia em Coimbra, foi 
deputado gei'al em 1821i e 
1844:, e traduziu em verso 
as obras de Virgílio e de 
Homero. Morreu em Lo-n­
dres em 1864. 
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Marianno José Perei­
ra de Fonsecta, mar­
quez. de Maricá, autor 
de uma rica e preciosa 
collccçfio de .lllaximas 
e Pens.1.nun~tos, nas­
ceu no Rio de Ja­
neiro em 17?3; fo•·­
mo;u-se em philosophja 
em Coimb1·a; foi mi­
nis lro da fazenda em 
t823; o mol'1'eu em 

1St,g senador e conselheiro de esLndo . 

Martim Francisco Ribeiro de Andrada nasceu em 
Sanlos em 1'776; to,·­
mou-sc em malhema­
ticas na umvet·sida­
de de Coimbra; en­
lt·ou com seu ll'miio 
José Boni l'acio no 
m iniste:r'io de -i de 
Julho d!) 1822 com 
o. posta da fazenda; 
roi com elle depor­
tado para Europa 
em L8::!2; voltou à 
cama1·a como depu­
tado por Minas-Ge-

• 

r·aes e depois por S. Paulo; propugnou pela procla­
mação da maioridade de D. Pedro li i foi de novo mi­
nistro da fazenda em 1840-'1841; e fallcceu em 184.4.. 

Mathias de Albuquerque nasceu em Pernambuco na 
segunda metade do seculo XVI; combateu com muito 
denodo como general das forças luso-brazileiras contra 
os Hollandezes, que se assenhorearam de Pernam· 
buco; e cobriu-se de gloria na guerra da restauração 
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de Portugal; derrotando os Hespanhoes em l\lootijo 
(16'!4), pelo que foi nomeado conde de Alegr·ete. Mon·eu 
em Po1·lugal em 16't?. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida, ma r·quez de 
..-\brantes, nacceu em S. 
Ama1·o, estado da Bahia, 
em 1796; fo1·mou-se em leis 
em Coimbra; foi deputado 
á Assembléa Consliluinlc, 
deput.ado get·al em va1·ias 
legislatums, senador pelo 
Cea r·& em 1840, conse]heim 
de eslado em '1813, miuis­
tPo da fazenda em 1827, 
1837 e 181i2; ministro dos 
negocias estrangeiros em ·1829; provedor da Santa 
Casa da MiseJ•icordi~t, ele. Falleceu em 1866. 

Paulino .José Soares de Souza, visconde do Uru­
guay, illuslrc estadbta c dipJomala, nasceu em Paris 

em 1807; for·mou-se na 
faculdade de direito de 
S. Paulo, depois de haver 
cursado tres annos a uni· 
ve r·sidadc de Coimbra; foi 
varias vezes deputado ge­
ral pelo Rio de Janeiro; 
ministro da justiça em 

. 18t,O e em 181i1, e dos 
~ negocios esh·angciros em 

18'13 e -em 18'•9; senador 
pelo Rio de Janeiro em 
1849; conselheiro de es-
tado em 1853. Recebeu 

em 1854 o titulo de visconde ~o Uruguay. Em 1855 foi 
mandado a Paris como miniStro plenipotenciario para 
tratar da questão do Oyapock. Fall~ceu em 1866. 
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Pedro de Araujo Lima, marquez de Olinda, nasceu 
em Antas, no estado de Pernambuco, em t ?93 ; for­
mou-se em leis na universidade de Coirpbra ; foi 
deputado ás cõrtes de Lisboa ; e depois no Brazil 
varias vezes deputado geral e ministl'o. Succedeu em 
1837 ao padre Feijó como regente do Imperio. Foi 
tambem senador e conselheiro de estado. Falleceu em 
'1870, na edade avançada de 77 annos. 

Romualdo Antonio de Seixas (D.), marquez de Santa 
Ct'uz, uma das glorias 
da Eg•·eja do Brazil, 
nasceu em Cametá, 
eslado do Po.1·á 1 em 
178?; cursou em Lis­
boa as aulas da Con­
gregação do Oratorio; 
foi elevado a ai"cebispo 
da Bahia em 1.826, 
eleito deputado geral 
nas legislatur·as de, 
1826 .e 18't1, e nomea-

do emm 1838 ministro do imper·io. cargo que não acei­
tou. Falleceu em 1860. 

Salvador Correia de Sá e Benevides. neto do pri­
meiro governador do H.io de Janeiro, nasceu n'esta 
cidade em 159~. Foi trez vezes gove1·nador e capitão 
general do Rio de Janeiro. Em 1648 partiu para Angola 
e expulsou d'alli os Hollaridezes. Falleceu em Lisboa 
em 1688 C<Jm 9i aanos de edade. 

Sebastião da Roçha Pitta, famoso historiador, nas­
ceu na Bahia em 1660, e morreu em 1?38. Tomou em 
Coimbra o gráo de bacharel em canones e roi membro 
da Academia real ·da Historia Portugueza. Empregou 
metade da sna vida a escrever a preciosa Historia da.. 
Ameríc4. Portugueza. 
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Thomaz Antonio Gonzaga, o mais mimoso dos poetas 
lyricos portugueze~. autor da Ma1"ilia de Dirceo, nas­
ceu no Porto em 17H, mas passou a sua infancia e 
quasi Loda a sua vida no Bruzil. Formado em leis pela 
universidade de Coimbr•a, foi despachado ouvido r para 
Villa- Rica (Minas Geraes). Entrou na conspiração do 
Tiro-dentes, e foi condomnado a degredo para Maçam­
bique, onde morreu, dizem que louco, em 1809. 

PRESIDENTES DA REPUBLICA 

Manoel Deodoro da Fonseca, nasceu no estado, então 
provincia das 
Alagoas, a 5 
de Agosto de 
1827 . Comple­
tou o curso de 
o.di lho. r i a na 
Esco la Militar 
do Hio de Ja­
nei1·o. Fez as 
camp.anhas do 
Uruguay e Pa­
t•aguay de 186fo 
a 1870, tornan­
do-se notavel 

. pela sua bt•a-
vura e capa­
cidade no desempenlao de importantes commissões . 
Influenciado por Benjamin Constant e outros, pro(;Ia-
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mau a republica a 15 de Novembro de 1889. Chegou ao 
posto de mar·echal e foi proclamado generalissimo pelo 
exe1·cito. Foi o Chefe do Governo Provis01·io e o to Pre· 
sidente da Republica. Falleceu a 23 de Agosto do 
1o92. 

Floriano Peixoto, nasceu no estado, então provincia1 

das Alagoas a 30 de Abril de 1839. Completou o curso 
de artilharia na Escola Militar e recebeu o grau de 
bacha1·ei em sciencias 1lhysicas e mathematicas na 
antiga Escola Central, hoje Polyteclioica. Fez a cam­
po.nha.. do Par·agun.y, onde muito se distinguiu, tendo 
voltado tenente-coroneL Foi pi'esidente da provincia e 

Gommandante das . a1·­
mas do Hio Gr·ande 
do Sul. E1·a ajudante 
general do exercito 
quando se pl'oclamou 
a r·epublica e conti­
nuou a desempenha•· 
esse ca1·go alé que 
passou para minisLt•o 
da guerra. Foi eleito 
pelo seu estado sena­
dot· á Constituinte e 
depois pot· csl.:l v:iúe­
presidente da Hepu-

blica. Assumiu o governo do paiz a 23 do Novemlwo 
de 1891, por occasião da renuncia do Marechal Deo­
dot·o, e pl'eencheu o pl'imeiro qua~r-icnnio pl'esidencial 
até 15 de No,·embro de 189''· Foi tambem ministJ•o 
do Sup1·emo Tribunal Militai'. Falleceu a 29 de Junho 
de 1895 numa_ fD.zenda proxima ú estação ela DiYisa, no 
estado do HiÓ de Janeil'o, em consequencia de chroni­
cos padecimentos, aggl'avados pela extraoJ•dinaria acti­
vidade de que deu provas durante a revolta da esqua­
dra de 6 de SeLembro de 1R9~. 
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Prudente José de Moraes Barros, nasceu em lllt, 
estado de S . Paulo, a t, de Outubr·o do ·J84J. For·mou­
se c rn direito c foj 
eleito deputado pro­
vincial o depois ge­
ral, ainda no tem­
po da mooarcbia, 
apezar de ter-se al­
liado ao pa1·tido re­
publi cano d esde 
1870. Te ndo tl'ium­
phado es te p:11·tido 
e m 18~9, fez parlc 
da junta govel'na­
t iv:\ c foi depois go­
vemadoJ" do seu Es­
tado, senador·, pl'esi­
dente da Consliluinte, vice-presidente do Senado e a fi ­
nal presidente da HepubJico.. Tc1·minaJo o pc,·iodo do 
exerc icio d'este ultimo eargo, relir·ou-se para Piracicaba, 
no seu Estado, onde ra lleceu a 3 de Dezembro de 1902. 

Manoel Ferraz de Campos Salles , nasceu em Cam_ 
pirws, estado do S. Paulo. 
a 13 doFeveJ•eir·ode l S'tl . 
Como o seu untecessor, 
f01·mou-se e m direito, foi 
deputado pr·ovincial e de­
pois gm·al, j:í. so lendo de­
clal·ado republicano 1 ainda 
no regimen monarchico . 
p,•oclamado o novo regi­
me n, foi ministro da jus­
tiça do gove r-no proviso­
l'io, senado r, p1'eside:.1le 
do estado de S. P aulo e 
presidente da Republica. 
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Francisco de Paula Rodrigues Alves nasceu em 
Guar·atinguetâ, Estado 
de S. Paulo, a 7 de 
.Junho de 1848. Fvt·­
mou-se em direito e 
exe1·ceu cat·gos da ma­
gistl·aturn. 1<-..oi depu .. 
tado provincial e pre­
sidente do refer·ido 
estado, no tempo do 
Jmperio. No actual 
reg·imen foi deputado 
da Constituinte, minis­
tro da fazenda duas 
vezes, senador, presi­
dente do Estado de 

S. Paulo e presidente dn Republica. 
Affonso Augusto Moreira Penna nasceu na cidade de 

Santa Barbara, Esta­
do de Minas-Geraes, 
a 30 de Novembro de 
18(t7. Formou-se em 
Di•·eito, foi deputado 
provincial e geral e 
minisLl'O da guet•t·a, 
da agricultura e da 
justiça no tempo da 
monai•chia. No Pegi­
men actual, fez ptu·tc 
da constituinte do seu 
Estado do qual foi 
depois presidente, 
sendo mais tarde 
eleito vice- p1·esi­
dente e presidente 
da Republica, lugar e~tt:· que occupa actualmente. 

--~0~Al ~ 
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OB~AS DE INST~UCÇÃO P~IMA~IA 

Barreto !Arnaldo) 
CartW1a Annlylicn Clletbodo de palavrnção) 

Puiggari-Barreto 
r. o Livl'O de Leitura . 
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Freire (OJ~vo) 
Al'ithntetica ln1tLitiva, curso primaria. 

curso medio . . . . 
·cu1•so complementtu·. 

Geometria Pratica ................. . 
Atlas ele Géographia ( cu1•so primru·io). . . . . . . 
Cadernos de Cll.l'log·.L•aphia (1 a 6), a $4oo, collec~ 

ção ........................ . 
Cadernos de Dezenho a S3oo, collecçií.o, 'i cader-

nos.. . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Cadernos de CaJUgrapllia. . . . . . . . . . . . . . 
Cadernos de Drzenho a S3oo, colleeçüo, 7 cader-

nos ............ . 
:\Iappa do Svstema )fetr.ico. 
Cadernos dê Calligt•aphia .. 

Fernandes (D1·. Felicíssimo) 
Sciencias Xatrirnes e Plwsicas (curso elementar). 

•t •t ' ,t {curso tnedio e su-

Carvalho (Felisberto de) 
Instrucção Moral e Civicà. 

B.P.R. 
T ~í·itu•·a Manuscrita. 

B. &R. 
Cadernos de Desenho 

Couturier (Monsenhor C.) 
~atecismo da Doutdna Cbristà. 
Geographia - Altas . 

Ribeiro (Joüo) 

perior . , 

Historiado Brazil (curso primario) J.g grau . 
n ·~ (Curso medio) 2. 0 grau .. . 
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